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CÂNCER DE PULMÃO: 

mortalidade em queda
Estudo global aponta redução nos óbitos pela doença, especialmente aqueles associados ao tabagismo. Porém, a avaliação 

mostra uma nova ameça: a exposição a partículas poluentes atmosféricas, responsável por quase 20% da letalidade

E
m 30 anos, a mortalidade por cân-

cer de traqueia, brônquios e pul-

mão (TBP) caiu 8% nos 10 países 

mais populosos do mundo, in-

cluindo o Brasil, onde houve um decrés-

cimo de 18% para 15,8%, segundo um 

estudo publicado na revista The Lan-

cet. Baseado em informações de 1990 a 

2019 do banco de dados Global Burden 

of Disease, o levantamento indica uma 

redução nos óbitos por tabagismo, que, 

porém, continua sendo a principal cau-

sa de morte pela doença. Já os casos as-

sociados à poluição atmosférica aumen-

taram, assim como os relacionados à ex-

posição ao amianto. 

“Essa pesquisa nos permite avaliar 

melhor as tendências globais e desta-

car áreas onde políticas de saúde pú-

blica e mais pesquisas são necessárias 

para lidar com cânceres TBP”, explica o 

brasileiro Gilberto Lopes, autor sênior 

do estudo e chefe da Divisão de Onco-

logia Médica da Sylvester Comprehen-

sive Cancer Center, na Universidade de 

Miami. O câncer de pulmão é a princi-

pal causa de morte por doenças onco-

lógicas no mundo. 

O estudo descobriu que a porcenta-

gem de mortes por câncer TBP relacio-

nada ao uso de tabaco passou de 72% 

em 1990 para 66% em 2019, embora 

certos países, como China e Indonésia, 

ainda estejam enfrentando aumento da 

mortalidade. Além disso, a taxa global 

de óbitos entre mulheres cresceu 2%. 

Os homens, porém, representam três 

quartos das vítimas. 

Campanhas

No Brasil, a mortalidade por câncer 

de traqueia, brônquios e pulmão caiu 

devido todas as causas em três déca-

das, com uma redução de óbitos por ta-

bagismo de quatro pontos percentuais. 

“O Brasil ganhou uma estatística bas-

tante favorável nesse aspecto, mostran-

do que proibir o fumo em lugares públi-

cos, em ambientes fechados, colocando 

campanhas anti-cigarro, principalmen-

te nos veículos de comunicação e nas 

embalagens de cigarro, realmente faz a 

diferença, principalmente para os mais 

jovens”, opina o oncologista Igor Mor-

beck, da Oncoclínicas Brasília. 

Os casos de morte por poluição pas-

saram de 3,2% para 1,5%, uma que-

da puxada pela redução acentuada dos 
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Campanha pública antitabaco em Montevidéu, no Uruguai: o alerta está nas ruas sobre os malefícios e na legislação

 Adrián Giudice/Gerardo Carella/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana
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MULHERES NO CENTRO DAS TRIBOS CELTAS

A análise de DNA com 2 mil anos de antiguidade revela a 

existência de sociedades celtas organizadas em torno das mulheres 

na Grã-Bretanha durante a Idade do Ferro, o que corrobora os relatos 

oriadores romanos. No estudo, publicado na revista Nature, 

as sociais das comunidades 
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O que pode explicar a queda na 

mortalidade entre homens, mas 

aumento entre as mulheres?

Houve um fenômeno mundial, e isso 

vem acontecendo há décadas, com os ho-

mens diminuindo a taxa de tabagismo e as 

mulheres começando a fumar. Principal-

mente na virada do século, isso foi refleti-

do no aumento da incidência de câncer de 

pulmão em mulheres. Há outro detalhe: as 

mulheres têm câncer de pulmão não re-

lacionados ao tabagismo muito mais fre-

quentemente do que os homens, o que é 

visto principalmente na Ásia, o que po-

de ser atribuído a mecanismos genéticos. 

O que a redução da mortalidade por 

tabagismo no Brasil significa em 

termos de políticas públicas?

Todas aquelas campanhas e leis que 

aconteceram nos últimos anos levaram a 

uma redução do índice de novos fumantes e 

de fumantes ativos que deixaram de fumar. 

É um dado extremamente importante e sig-

nifica muito para a questão da saúde públi-

ca, porque o câncer de pulmão é um dos tu-

mores mais caros para o sistema único de 

saúde. Mas temos um longo caminho pe-

la frente, porque em 70% dos casos, o diag-

nóstico é da doença avançada. A redução do 

risco de morte ainda é pouca, mas de certa 

forma é significativa e é um grande passo 

rumo a um controle melhor dessa doença.

Houve um aumento das mortes 

associadas à poluição. Como a 

população pode se proteger?

No Congresso Mundial de Câncer de 

Pulmão, que aconteceu no fim de 2024 

em San Diego, um dos assuntos de maior 

destaque foi exatamente a poluição e o 

câncer de pulmão. Existem partículas no 

ar muito menores do que um fio de cabe-

lo, que são inaladas e depositadas no pul-

mão. O ruim disso é que o indivíduo sau-

dável que nunca experimentou cigarro 

ou qualquer outro fator de risco e que faz 

atividade física, faz o dever de casa, com a 

boa alimentação, mas mora num grande 

centro urbano, assim já começa a ter um 

risco de câncer de pulmão. Há uma preo-

cupação, principalmente pela Organiza-

ção Mundial de Saúde, de que a poluição 

vai ser um dos grandes vilões em breve, 

em relação ao câncer de pulmão.

TrêS PergunTaS / 

episódios associados à poluição domés-

tica (1,9% para 0,3%), embora em re-

lação à atmosférica, não houve altera-

ções (1,5%). 

Globalmente, a poluição do ar é, ago-

ra, responsável por quase 20% da mor-

talidade global por câncer TBP. As mor-

tes totais relacionadas aos poluentes di-

minuíram, mas aquelas associadas di-

retamente a partículas finas suspensas 

na atmosfera (PM2.5) aumentaram em 

11%. Na China, a taxa foi o dobro da mé-

dia mundial. 

Evidências

“A associação entre mortalidade por 

câncer de pulmão e poluição do ar ainda 

é controversa, mas há um crescente cor-

po de evidências de que há uma conexão 

aqui que precisa ser observada”, disse, em 

nota, Estelamari Rodriguez, pesquisa-

dora da Universidade de Miami e coau-

tora do artigo. Ela pediu políticas públi-

cas mais fortes para lidar com a ameaça 

crescente. “O artigo fornece mais evidên-

cias de que este não é um problema limi-

tado a um país; é um fenômeno global.”

Uma conclusão do estudo é a neces-

sidade de pesquisas contínuas para en-

tender melhor os mecanismos que im-

pulsionam o câncer de traqueia, brôn-

quios e pulmão, incluindo como vários 

fatores de risco contribuem para as mu-

danças moleculares nas células cancero-

sas. “Entender todos esses fatores de risco 

e como eles estão impactando as altera-

ções moleculares do câncer de pulmão é 

importante, porque então podemos ter 

uma medicina de precisão direcionada 

para pacientes com base nos fatores de 

risco que eles tinham”, diz o artigo. 

Segundo os pesquisadores, as desco-

bertas também destacaram a necessi-

dade de revisar as diretrizes de triagem 

atuais, focadas na exposição ao tabaco, 

e aumentar o diagnóstico em pessoas 

mais jovens. “Atualmente, pacientes jo-

vens com tosse são raramente conside-

rados em risco de câncer de pulmão. 

Seus sintomas são frequentemente ne-

gligenciados, embora a triagem adequa-

da possa detectar a condição mais cedo”, 

destaca Rodriguez.
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Ministro Alexandre de Moraes 
pediu à PF que investigue 

declarações do governador 
catarinense Jorginho Mello 

sobre supostas conversas do 
ex-presidente e o chefe do PL. 
Os dois estão proibidos pela 

Justiça de manterem contato. 

Adriano Lopes, que morreu ao 
inalar fumaça num incêndio 
em Maceió, será sepultado 

hoje, em Brazlândia. O militar 
salvou vidas na tragédia. 

Referência em direito penal 
no país, o desembargador 
aposentado Edson Alfredo 

Martins Smaniotto, do TJDFT, 
morreu ontem, aos 73 anos.

Polícia investiga o 
misterioso caso da mulher 
esquartejada que apareceu 

na usina de tratamento 
de esgoto. Até agora, duas 
pernas e a cabeça foram 

recuperados.

Operação no Paraná 
ataca grupo criminoso, 
apreende armas, como 

uma  metralhadora 
antiaérea, e mata seis 
criminosos ligados ao 

“novo cangaço”.

Marcos Mion 
protagoniza o 
filme MMA — 
Meu melhor 
amigo, que 
narra a batalha 
de um lutador 
que muda a 
vida quando se 
torna pai de um 
menino autista.
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Delegado vai ficar 
numa cela na Papuda

STF apura 
conversa de 
Bolsonaro e 

Valdemar 

Posse

Na primeira intervenção para conter a cotação da moeda 
norte-americana, que está acima de R$ 6, Banco Central 
confirmou o primeiro leilão de 2025 para segunda-feira. 

Nos últimos três meses, o real foi a divisa do Mercosul que 
mais se desvalorizou ante o dólar. PÁGINA 7

BC vai atacar o dólar 
com US$ 2 bilhões

Outra perna
encontrada

na Caesb

Arsenal de 
guerra com 
quadrilha

Boas notícias 
contra o câncer

Funeral com honras 
para sargento herói

Adeus ao mestre 
Edson Smaniotto

PÁGINA 15

PÁGINA 15

Homenagem

Judiciário

Desde a noite de quinta-feira, Mikhail Rocha e Menezes está internado na ala psiquiátrica do Hospital de Base, com escolta 
policial (foto/D), mas com a decisão da Justiça de converter sua prisão em preventiva, o delegado será encaminhado para 
o Complexo Penitenciário da Papuda. Depois de atirar na esposa, Andréa Rodrigues, e na empregada doméstica, Oscelina 
Moura, Mikhail pegou o filho e foi a um shopping no Lago Sul para comprar um celular. Na loja, causou tumulto e jogou o 
aparelho no chão. O filho passou mal no local e o delegado o levou ao hospital, onde disparou contra a enfermeira Priscila 
Pessoa. As três vítimas do policial foram levadas a hospitais em estado grave. O governador Ibaneis Rocha (MDB) classificou 
afirmou que o episódio é “mais um caso de doença mental” e acrescentou: “Estamos dando assistência às famílias.”

ARTHUR DE SOUZA // DARCIANNE DIOGO // LETÍCIA GUEDES

PÁGINA 13

  PÁGINA 22

Indiciamento por três 
tentativas de feminicídio

Alerta para cuidar da 
saúde mental dos policiais

A luta pela 

família
A luta pela 

família

Diretor-executivo da ABBIns, Reginaldo Minaré explicou, 
no CB.Agro, as mudanças que ocorrerão com a sanção de lei 
para o setor. Garantia jurídica é um dos avanços.  PÁGINA 8

A nova legislação dos bioinsumos 

Governo Lula acompanha 
com expectativa os 

primeiros movimentos 
do futuro presidente dos 

EUA, que assume na 
segunda-feira. 

O foco das atenções  
está nas políticas 
econômicas e na 

diplomacia.

As dúvidas 
do Brasil 

sobre Trump

PÁGINA 2

Pedro Santana/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

TV Band/Reprodução

 PÁGINA 9

O gabinete do premiê de Israel, Benjamin 
Netanyahu, aprovou o acordo de cessar-fogo 

com o Hamas, após ameaças de racha. Os 
primeiros três reféns serão libertados amanhã, 

em troca de 95 presos palestinos. No total, 
33 ganharão liberdade na primeira fase. Seis 

hospitais foram colocados de prontidão. Neto 
de israelense mantido no cativeiro falou ao 

Correio: “O acordo é o melhor que pode ser”.  

Sinal verde 
para trégua na 
Faixa de Gaza

Eyad Baba/AFP

Disney/Divulgação

Balões e canteiros floridos de Brasília se 
transformam em espaço instagramável. 
“Isso muda meu dia. Dá mais motivação, 
me faz sorrir”, destaca a estudante 
Brunna Ribeiro. PÁGINA 17

Flores da 
capital
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Os titulares da diplomacia de 10 
países de América Latina e Caribe, 
entre eles o Brasil, expressaram 
“grave preocupação” pelo anúncio 
de uma deportação maciça de mi-
grantes, uma medida que conside-
ram incompatível com os direitos 
humanos, segundo uma declara-
ção conjunta publicada ontem.

Esse posicionamento, que não 
atribui tal medida a nenhum país, 
é uma alusão ao anúncio do pre-
sidente eleito dos Estados Unidos, 
Donald Trump, que prometeu or-
denar a maior operação de depor-
tação de estrangeiros na história 
dessa nação, depois que assumir 
o cargo, na próxima segunda-feira.

“São motivo de grave preocupa-
ção os anúncios de deportação em 
massa, sobretudo por sua incom-
patibilidade com os princípios fun-
damentais dos direitos humanos e 
por não abordarem de modo eficaz 
as causas estruturais da migração”, 
afirma a declaração, divulgada pe-
la Chancelaria do México.

O documento faz um chama-
do a todos os países do hemisfério 

para que procedam de acordo com 
o direito internacional, os direitos 
humanos e a legislação nacional 
para gerir a migração “com uma 
abordagem humanista, especial-
mente diante da ameaça de de-
portações em massa”.

“Reafirmamos que todas as pes-
soas migrantes, independentemen-
te de sua situação migratória, têm 
direitos fundamentais e inaliená-
veis, e que todos os Estados estão 
obrigados a respeitá-los, protegê-los 
e a procurar adotar medidas para 
sua plena realização”, acrescenta a 
declaração, que contém 14 pontos.

Nações signatárias

Os países signatários — Brasil, 
Belize, Colômbia, Cuba, El Salva-
dor, Guatemala, Haiti, Honduras, 
México e Venezuela, quase todos 
emissores de migrantes — tam-
bém se comprometem a “defen-
der os direitos humanos de todas 
as pessoas migrantes”.

Isso inclui “rechaçar sua crimi-
nalização em todas as etapas do 

ciclo migratório” e “protegê-las prio-
ritariamente do crime organizado 
transnacional que lucra com a mi-
gração”, acrescenta o documento.

A declaração conjunta tam-
bém sugere retomar as reuniões 
sobre migração da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos e 

Caribenhos (Celac) com o objeti-
vo de ter “um espaço amplo de dis-
cussão de propostas” para atender 
a essa problemática.

A reunião regional sobre Mobi-
lidade Humana na Rota Norte do 
Continente foi convocada pelo Mé-
xico atendendo a uma iniciativa da 

presidente Claudia Sheinbaum e da 
também chefe de Estado hondure-
nha, Xiomara Castro, informou o 
Ministério das Relações Exteriores 
do México, em comunicado.

Diante da possibilidade de uma 
deportação em massa, as autorida-
des mexicanas vão instalar, no fim 

deste mês, albergues temporários 
para receber seus cidadãos.

Em Tijuana (noroeste), fron-
teiriça com San Diego, a prefei-
tura declarou, esta semana, uma 
“emergência” para liberar fundos 
que permitam atender à eventual 
chegada de deportados.

Países preocupados 
com deportações

Trump ameaça fazer a maior deportação de migrantes sem documentos na história dos Estados Unidos

Seth Wenig/AFP

DIPLOMACIA

Brasil na expectativa 
com governo Trump

Presidente eleito dos Estados Unidos tomará posse na segunda-feira, e relação com a gestão Lula é incerta.  
Preocupações brasileiras são, principalmente, em relação às políticas econômicas do republicano e à diplomacia 

C
om a posse de Donald 
Trump como presidente 
dos Estados Unidos, nesta 
segunda-feira, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva e o Minis-
tério das Relações Exteriores estão 
na expectativa do que o republica-
no vai tirar do papel em relação ao 
Brasil. O país será representado na 
cerimônia pela embaixadora em 
Washington, Maria Luiza Viotti.

As políticas econômicas já 
anunciadas por Trump apontam 
para a manutenção do dólar em 
patamar elevado, pressionando os 
preços brasileiros, e preocupam o 
setor produtivo pela possibilidade 
de alta taxação nas exportações 
para os Estados Unidos. Na políti-
ca externa, Trump sinaliza buscar 
um aumento da influência nor-
te-americana na América Latina, 
retomando sanções contra Vene-
zuela e Cuba, algo que causa des-
conforto na diplomacia brasileira.

Por sua vez, o governo brasilei-
ro quer manter uma relação prag-
mática com Trump, apesar da dis-
tância ideológica entre ele e Lula.

Na  economia, medidas prote-
cionistas são as que mais preocu-
pam. Trump ameaçou taxar forte-
mente as exportações brasileiras pa-
ra os Estados Unidos e cobrar tribu-
to “em 100%” dos países do Brics  
— bloco presidido neste ano pelo 
Brasil  — caso avancem na desdola-
rização de suas relações comerciais. 
Isso é ruim para os setores de com-
modities, como a agropecuária e a 
indústria do aço, já que os Estados 
Unidos estão entre os maiores mer-
cados para exportações brasileiras.

A gerente de Research da No-
mad, Paula Zogbi, aponta que as 
políticas protecionistas podem 
manter o dólar em um patamar 
elevado no médio prazo. Um custo 
maior para as importações pressio-
na a inflação e, como consequên-
cia, mantém os juros altos. “Quan-
to mais tempo os juros permane-
cem elevados nos EUA, maior o 
apelo do dólar para os investidores 
globalmente, e mais pressão sobre 
o preço. No primeiro mandato de 
Trump, o dólar se fortaleceu cerca 

de 13%, em meio a tarifas sobre vá-
rios países, incluindo China e Mé-
xico”, explica. Ela  destaca, porém, 
que é razoável esperar que parte 
das medidas anunciadas até o mo-
mento sejam abrandadas, uma vez 
que o eleitorado de Trump é sensí-
vel a aumentos de preço.

Outro de incerteza é o próximo 
secretário do Departamento de Es-
tado norte-americano, Marco Ru-
bio, que assumirá o cargo equiva-
lente ao de ministro das Relações 
Exteriores, no Brasil. O senador é 
considerado “linha-dura” em suas 
posições sobre a América Latina 
e pode ser um fator de conflitos. 
Ele foi sabatinado na quarta-fei-
ra pelo Senado dos Estados Uni-
dos e mencionou que expandir a 
influência do país na região é uma 

das prioridades de Trump — assim 
como acirrar o embate com a Chi-
na. Rubio não citou o Brasil em sua 
fala, mas fez fortes elogios ao pre-
sidente da Argentina, Javier Milei.

Argentino convidado

Milei, inclusive, é um dos úni-
cos chefes de Estado convidados 
para participar da posse de Trump. 
Tradicionalmente, os Estados Uni-
dos chamam apenas embaixadores 
para a cerimônia. Em novembro, 
Trump ligou pessoalmente para Mi-
lei e o chamou de seu “presidente 
favorito”. Todos esses gestos apon-
tam para uma futura aproximação 
entre os líderes de extrema-direita.

Uma maior interferência dos 
Estados Unidos na América Latina 

contraria a posição brasileira pela 
soberania da região. Trump sinali-
zou que pode endurecer sanções 
contra a Venezuela com a reelei-
ção de Nicolás Maduro, marcada 
por fraude e falta de transparên-
cia. Em sua sabatina, Rubio defen-
deu rever as permissões para que 
companhias de petróleo negociem 
com a Venezuela. “Temos agora li-
cenças gerais, nas quais empresas, 
como a Chevron, estão despejan-
do bilhões de dólares no cofre do 
regime, e o regime não cumpriu 
nenhuma das promessas que fez. 
Portanto, isso precisa ser reconsi-
derado”, afirmou.

O futuro chefe do Departamento 
de Estado também admitiu a pos-
sibilidade de voltar atrás na deci-
são anunciada pelo governo Biden 

nesta semana, que retirou Cuba da 
lista de Estados financiadores do 
terrorismo — algo que o Itamaraty 
havia celebrado em nota oficial. Na 
diplomacia brasileira, o entendi-
mento é de que é preciso esperar 
para ver quais medidas serão colo-
cadas em prática e quais são apenas 
retóricas do governo Trump. Nas úl-
timas gestões, inclusive no manda-
to anterior do republicano, os Esta-
dos Unidos deram importância me-
nor para a América Latina.

Pesa também a aproximação das 
grandes plataformas digitais com o 
governo Trump. Elon Musk, dono 
do X, ocupará um departamento. 
Mark Zuckerberg, dono da Meta — 
que controla Instagram, WhatsApp 
e Facebook — também fez acenos 
a  Trump e, inclusive, financiou sua 

campanha eleitoral. O empresário 
anunciou medidas nas platafor-
mas que podem violar leis brasi-
leiras que protegem os direitos nas 
redes. Também fez críticas a “tri-
bunais secretos” da América Lati-
na que julgam casos relacionados 
às plataformas. 

Não está claro ainda se a admi-
nistração Trump, após assumir, fará 
pressão política para tentar impe-
dir a nova tentativa de regulamen-
tação das redes que está sendo en-
gatilhada pelo governo federal. As 
empresas, por sua vez, certamen-
te o farão — como fizeram com o 
Projeto de Lei (PL) das Fake News 
em 2023, que conseguiram barrar.

LEIA MAIS sobre a posse de 
Donald Trump na página 9

 » VICTOR CORREIA

A embaixadora do Brasil em Washington, Maria Luiza Viotti, representará o país na posse do presidente eleito dos Estados Unidos  

Ricardo Stuckert / PR

Reafirmamos que todas 
as pessoas migrantes, 
independentemente 
de sua situação 
migratória, têm 
direitos fundamentais 
e inalienáveis, e que 
todos os Estados estão 
obrigados a respeitá-los, 
protegê-los e a procurar 
adotar medidas para  
sua plena realização”

Trecho da declaração 
dos 10 países

Imigração; tarifas para o 
México, Canadá e China; 
desregulação em questões 
energéticas e climáticas; 
e indultos para seus 
apoiadores condenados 
pela invasão ao Capitólio... 
A lista de promessas 
do presidente eleito dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump, é extensa. Durante 
a campanha, o republicano 
prometeu medidas 
impactantes já no primeiro 
dia de mandato. Entre elas 
estão “o maior programa 
de deportações da história 
dos Estados Unidos” e o 
fim do que ele chamou de 
“delírio transgênero”. Resta 
saber se ele cumprirá 
essas promessas com 
uma série de decretos já 
na segunda-feira, dia da 
posse que, pela primeira 
vez, em 40 anos, ocorrerá 
no Capitólio, em vez de 
nas escadarias. A medida 
foi adotada por causa do 
frio que assola assola 
Washington.

 » Pauta extensa  
do republicano
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“Fogo amigo” contra Bolsonaro
Moraes manda PF ouvir Jorginho Mello, após governador dizer que ex-presidente e Costa Neto mantêm contato, o que está proibido 

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou, ontem, que a 

Polícia Federal colha o depoimen-
to do governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello, após o polí-
tico afirmar que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e o presidente do 
Partido Liberal, Valdemar Costa, 
“conversam muito”. Segundo o 
magistrado, a oitiva deve ocorrer 
em um prazo de 15 dias. 

Bolsonaro e Costa Neto não 
podem manter contato, por or-
dem judicial. A declaração do go-
vernador de Santa Catarina foi na 
semana passada, durante parti-
cipação em um programa da Jo-
vem Pan News. 

“O nosso presidente Valdemar 
conversa muito com o Bolsonaro, 
que é o presidente de honra. Es-
pero que daqui a pouquinho eles 
possam conversar na mesma sala 
para se ajudar ainda mais”, disse 
Jorginho Mello, na ocasião. 

Na decisão desta sexta-fei-
ra, Moraes ordenou que a Polí-
cia Federal apure os fatos e to-
me o depoimento do governador 
para esclarecer as declarações. 
Ele também remeteu o caso à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) para conhecimento e 
eventuais providências.

“A entrevista do governador de 
Santa Catarina indica uma pos-
sível violação às medidas caute-
lares impostas por esta Suprema 
Corte, em especial à proibição de 
manter contato com os demais 
investigados, aplicada a Jair Mes-
sias Bolsonaro e Valdemar Costa 
Neto”, escreveu Moraes. 

Bolsonaro e Costa Neto es-
tão proibidos de manter contato 

desde 8 de fevereiro de 2024, por 
serem investigados em um mes-
mo caso, o que analisa suposta 
tentativa de golpe de Estado. O 
descumprimento de cautelares 
como essa podem levar o ex-che-
fe do Executivo à prisão. Ele tam-
bém não pode conversar com 
outros investigados da suposta 
trama golpista — cujo objetivo 
era reverter o resultado das elei-
ções de 2022 — como os ex-mi-
nistros Augusto Heleno, Walter 
Braga Netto e Anderson Torres.

A defesa de Bolsonaro foi 

procurada pela reportagem, mas 
não respondeu até o fechamento 
desta edição. Por sua vez, a asses-
soria de Jorginho Mello disse que 
ele ainda não foi notificado for-
malmente sobre a decisão do STF. 

Já Costa Neto sustentou, por 
meio de nota, que “não mantém 
qualquer contato com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, em res-
peito absoluto às determina-
ções impostas pelo STF”. Se-
gundo ele, “qualquer declara-
ção em sentido contrário é fruto 
de equívoco ou mal-entendido”. 

Passaporte 

Bolsonaro sofreu mais uma 
derrota no STF, na tentativa de 
ter de volta o passaporte e viajar 
para a posse do presidente elei-
to dos Estados Unidos, Donald 
Trump. Moraes negou recurso 
apresentado pela defesa para li-
beração do documento. 

“Mantenho a decisão que 
indeferiu os pedidos formula-
dos por Jair Messias Bolsona-
ro por seus próprios fundamen-
tos. Encaminhem-se os autos à 

Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca para manifestação, no pra-
zo de 5 (cinco) dias”, escreveu o 
magistrado.

A Polícia Federal apreendeu 
o passaporte do ex-presidente 
em fevereiro do ano passado, 
diante do avanço das investi-
gações sobre a tentativa de um 
golpe de Estado.

Na quinta-feira, Moraes ha-
via rejeitado o pedido de revo-
gação da medida cautelar. O 
ministro do STF citou risco de 
fuga de Bolsonaro.

Bolsonaro e Mello: governador de Santa Catarina disse que ex-presidente e dirigente do PL “conversam muito”

Reprodução

 » LUANA PATRIOLINO Suspeita 
de racismo

O PSol acionou, ontem, a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), após o governa-
dor de Santa Catarina, Jorginho 
Mello, dizer que Pomerode (SC) 
se destaca “pela cor da pele das 
pessoas”.  O partido afirma que 
o político “inferiorizou” a po-
pulação que não tem a mesma 
cor de pele.

“O governador Jorginho Mel-
lo destacou a cor de pele das 
pessoas do município de Pome-
rode, justamente estabelecendo 
a raça branca enquanto padrão 
normativo e universal, inclusive 
de beleza, inferiorizando os de-
mais grupos raciais que enfren-
tam processos históricos de ex-
clusão”, ressalta o PSol. 

A sigla pede que a Procura-
doria ofereça denúncia contra 
Mello e, caso considere proce-
dente, a envie ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). 

A declaração de Mello ocorreu 
na quarta-feira na abertura da 40ª 
festa Pomerana. O áudio da en-
trevista foi divulgado na página 
oficial do governo do estado. O 
assunto provocou polêmica nas 
redes sociais. O PT de Santa Cata-
rina protocolou uma ação no Mi-
nistério Público contra Mello, por 
fala “preconceituosa, criminosa, 
racista e supremacista”. 

O governador alegou que o 
conteúdo da entrevista foi dis-
torcido. “Racismo é crime, e 
essa acusação não se aplica a 
mim”, escreveu o governador via 
redes sociais. (LP)

O presidente  
nacional do PL, 
Valdemar Costa 
Neto, reitera 
que não mantém 
qualquer contato 
com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, em 
respeito absoluto 
às determinações 
impostas pelo 
STF. Qualquer 
declaração em 
sentido contrário é 
fruto de equívoco  
ou mal-entendido”

Trecho da nota da 
assessoria do dirigente
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VIOLÊNCIA

Arsenal de guerra e seis 
mortos em ação policial
Operação no Paraná desbarata quadrilha ligada ao “novo cangaço” e, entre as armas, encontra metralhadora antiaérea

S
eis pessoas morreram, on-
tem, em confronto com po-
liciais civis e militares em 
uma operação conjunta pa-

ra desbaratar uma quadrilha de 
assaltantes que atacavam caixas 
eletrônicos e carros fortes — ação 
conhecida como “novo cangaço”. 
As forças de segurança invadi-
ram uma chácara localizada en-
tre Ponta Grossa e Palmeira, nos 
Campos Gerais do Paraná, on-
de foi encontrado um arsenal de 
guerra, que incluía até mesmo 
uma metralhadora antiaérea. Os 
nomes dos suspeitos mortos não 
foram divulgados.

De acordo com a nota oficial 
das corporações, as equipes fo-
ram recebidas com violência ao 
chegarem ao local e isso resul-
tou em um confronto de, apro-
ximadamente, oito minutos. Ne-
nhum policial ficou ferido. No 
armamento descoberto na chá-
cara com a quadrilha, além da 
metralhadora calibre ponto 50, 
foram encontrados sete fuzis de 
calibres 5.56 e 7.62, uma pisto-
la calibre 45, 36 carregadores de 
fuzil, 20 kg de explosivos, cole-
tes e placas balísticas com falsi-
ficações do brasão da Polícia Ci-
vil e placas de veículos. O ban-
do tinha até mesmo um veículo 
blindado e clonado.

De acordo com Hudson 
Leôncio Teixeira, secretário da 
Segurança Pública do Paraná, a 
integração entre as forças de se-
gurança foi essencial para o su-
cesso da invasão à chácara. “Es-
se é um exemplo claro de como 
o trabalho conjunto das nossas 

 » VANILSON OLIVEIRA

Chamou a atenção dos policiais a metralhadora calibre ponto 50, com poder de fogo capaz de romper a blindagem utilizada em carros-fortes

Divulgação/Polícia Civil do Paraná

forças pode impedir crimes de 
grande impacto e proteger a 
população paranaense. As po-
lícias do Paraná estão compro-
metidas em combater o crime 
organizado com inteligência e 
eficiência”, afirmou.

Na operação, participaram 
mais de 50 agentes das equipes 
especiais do Tático Integrado de 
Grupos de Repressão Especial 
(Tigre) e do Comandos e Opera-
ções Especiais (COE). Segundo 
os investigadores, o grupo vinha 

sendo monitorado desde dezem-
bro de 2023, quando a inteligên-
cia policial confirmou os primei-
ros indícios de que a quadrilha 
planejava um roubo no Paraná 
de grandes proporções — que 
podia ser uma agência bancária 

ou um carro-forte, dado o histó-
rico de operações da quadrilha 
com esse tipo de alvo.

“As inteligências das polícias 
identificaram que os suspeitos 
estavam prestes a executar um 
roubo de grande impacto, mas o 

alvo exato não foi revelado”, afir-
maram os representantes das po-
lícias Civil e Militar, em coletiva 
de imprensa. Um novo inquéri-
to será aberto para investigar se 
outros integrantes do grupo es-
tão em liberdade.

Ataques violentos

O “novo cangaço” é 
quando criminosos 
fortemente armados 
assaltam bancos e 
ou carros-fortes, com 
grande emprego de 
violência. Normalmente, 
as ações acontecem 
em cidades pequenas 
e médias, que têm 
pouco efetivo policial, 
para evitar respostas 
rápidas das forças de 
segurança. As ações 
são sempre próximas 
às datas de pagamento 
de aposentadorias 
e pensões da 
Previdência Social 
ou do funcionalismo 
público. As quadrilhas, 
habitualmente, fazem 
reféns a fim de garantir 
a fuga em caso de 
cerco das forças 
policiais. Os ataques 
são feitos com armas 
pesadas — muitas 
são “alugadas” junto a 
facções criminosas — 
e explosivos, usados, 
inclusive, para intimidar 
e garantir que os 
bandidos não serão 
impedidos de fugir.

Norma de 
uso da força

O ministro da Justiça e Segu-
rança e Pública, Ricardo Lewan-
dowski, assinou, ontem, duas por-
tarias que regulam o decreto sobre 
o uso da força pelas polícias. Uma 
estabelece diretrizes para orien-
tar a atuação durante abordagens 
e outra cria o Comitê Nacional de 
Monitoramento do Uso da Força. 
Uma terceira portaria cria o Nú-
cleo Estratégico de Combate ao 
Crime Organizado.

Apesar de a adoção das regras 
não ser obrigatória, a ideia é fa-
zer com que as unidades da Fe-
deração contenham a escalada da 
violência policial. Mas as normas 
não se restringirão às polícias mi-
litar e civil: as polícias Federal, Ro-
doviária Federal e Penal, além das 
forças Nacional e Penal Nacional, 
também são abrangidas.

Além da aplicação diferencia-
da da força, a norma estabelece 
critérios para o emprego de arma 
de fogo e de instrumentos de me-
nor potencial ofensivo; o geren-
ciamento de crise; a busca pes-
soal e domiciliar; o uso de alge-
mas; a lesão ou morte decorrente 
de ação policial, os mecanismos 
de controle e monitoramento; e 
as capacitações para os agentes.

As unidades da Federação que 
receberem recursos do Fundo 
Nacional de Segurança Pública 
para investir em projetos rela-
cionados ao uso da força deverão 
aderir às novas diretrizes.

Já a portaria que estabelece a 
criação do Núcleo Estratégico de 
Combate ao Crime Organizado 
define funções e organização pa-
ra coordenar ações e desenvolver 
estratégias integradas de comba-
te ao crime organizado.

» MARIA BEATRIZ GIUSTI*

O estudante de direito Mar-
cos Soares Brito, de 23 anos, e a 
modelo Jackeline Moreira, de 28 
anos, foram presos ontem pela 
suspeita de terem envolvimento 
com o assassinato de Vinícius Lo-
pes Gritzbach, em novembro pas-
sado, quando desembarcava no 
Aeroporto de Guarulhos. O crime 
aconteceu em plena luz do dia. O 
homem apontado como o mata-
dor do delator do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), o cabo 
da Polícia Militar Dênis Antônio 
Martins, foi preso na quinta-fei-
ra junto com outros 14 policiais.

Segundo o Departamento 
Estadual de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP) de São 
Paulo, Marcos é suspeito de 
ter auxiliado na fuga de Kauê 
Amaral Coelho, de 29 anos, 

apontado como a pessoa que 
estava no aeroporto e deu o si-
nal verde para que Gritzbach 
fosse assassinado. Jackeline, 
por sua vez, foi detida não ape-
nas por ajudar na fuga do olhei-
ro do PCC, mas, também, por 
tráfico de drogas a mando de 
Kauê — que, inicialmente, te-
ria fugido para o Rio de Janeiro.

A delegada Ivalda Aleixo, dire-
tora do DHPP, afirmou que as in-
formações foram levantadas com 
base em quebra de sigilo tele-
mático e de materiais coletados 
na casa de Kauê. A Secretaria da 
Segurança Pública de São Paulo 
(SSP) oferece R$ 50 mil para quem 
tiver informações sobre o olheiro.

No aeroporto

Gravações obtidas pela Polícia 
Civil mostram Kauê, no aeroporto, 

Caso do delator do PCC: 
presos estudante e modelo

Presos são acusados de facilitar 
a fuga do olheiro que deu o sinal 
verde para o assassinato de 
Vinicius Lopes Gritzbach

Reprodução/Redes Sociais

uma hora antes do pouso do avião 
em que estava Gritzbach. Pouco 
antes dos disparos, conforme a in-
vestigação, as imagens mostram-
no apontando para  o delator do 
PCC — morto na área de desem-
barque do terminal 2 do aeropor-
to com 10 tiros de fuzil.

Marcos chegou a ser pre-
so, em dezembro, com o tio, 
Allan Pereira Soares, de 44 
anos, sob a acusação de por-
te ilegal de armas. À época, 
havia a hipótese de que o es-
tudante poderia ter ajudado 
na logística do assassinato, 

porém, ambos foram soltos 
menos de 24 horas depois.

Segundo informações do bo-
letim de ocorrência, com Marcos 
foram encontradas 110 muni-
ções de fuzis de calibre 7.62 mm 
e 5.56. Elas estariam na motoci-
cleta do estudante e em um car-
ro, que seria de propriedade de 
Allan, encontrado na Zona Leste 
da capital paulista.

A decisão pela liberação dos 
dois se deu após audiência de 
custódia realizada pelo Tribu-
nal de Justiça do Estado de São 
Paulo (TJ-SP), que indicou su-
posta irregularidade na prisão. 
A juíza Juliana Pirelli da Guia 
afirmou que o flagrante se mos-
trou “irregular e ilegal”. (Com 
Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

A onda de violência que vem 
assustando Porto Velho desde 
o domingo passado deixou 13 
mortos até agora. Segundo a Se-
cretaria de Estado da Segurança, 
Defesa e Cidadania de Rondônia 
(Sesdec), oito das vítimas foram 
baleadas durante ataques de cri-
minosos, enquanto outras cinco 
morreram em confrontos com a 
polícia. A Força Nacional foi acio-
nada para apoiar as equipes de 
segurança estaduais e enviou 60 
agentes à capital rondoniense.

A violência é atribuída a 

retaliações do Comando Verme-
lho (CV), após ações policiais re-
centes no conjunto habitacional 
Orgulho do Madeira, considera-
do um reduto da facção crimino-
sa. Dois episódios são apontados 
como estopins para a escalada 
dos ataques: a morte de um che-
fe da quadrilha em uma operação 
policial, em 8 de janeiro, e o as-
sassinato do cabo Fábio Martins, 
da Polícia Militar, em 12 de ja-
neiro, dentro do mesmo conjun-
to habitacional e em retaliação 
à ação das forças de segurança.

Tiros a esmo

Até agora, a quarta-feira teve a 
noite mais violenta desde o início 
dos ataques. Suspeitos passaram 
atirando em pessoas que estavam 
em um estabelecimento comer-
cial na Zona Leste de Porto Velho, 
deixando 14 baleados. Sete das 
vítimas não resistiram aos feri-
mentos e morreram. No mesmo 
dia, dois suspeitos foram mortos 
em confronto com a polícia.

Desde o início da crise, 14 
pessoas apontadas de terem 

envolvimento com a facção cri-
minosa foram presos, sete armas 
de fogo foram apreendidas e 28 
veículos foram incendiados, in-
cluindo ônibus, carros particu-
lares e uma viatura policial. Co-
mo medida de segurança, a cir-
culação de ônibus em Porto Ve-
lho desde então está reduzida, 
com metade das linhas funcio-
nando em horários restritos, das 
6h às 18h30.

A Força Nacional foi aciona-
da para apoiar as equipes de 
segurança estaduais e enviou 

60 agentes à capital rondo-
niense na terça-feira. O refor-
ço deve permanecer três me-
ses no município. Além disso, 
o governo do Acre, Gladson Ca-
meli, cedeu uma aeronave pa-
ra auxiliar as operações na di-
visa entre os estados e refor-
çou o policiamento na BR-364, 
em Acrelândia. O Mato Grosso 
também contribuiu com um 
helicóptero do Centro Integra-
do de Operações Aéreas (Cio-
paer) para apoiar as ações em 
Porto Velho. (VO)

Porto Velho: onda de brutalidade matou 13 pessoas 
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Só menina e piloto saem vivos

Helicóptero que levava casal e a filha desaparece entre São Paulo e Americana, na noite de quinta-feira. Aparelho foi 

encontrado, na manhã de ontem — mesmo dia em que a adolescente completou 12 anos —, numa área de mata fechada em Caieiras

S
omente o piloto e uma 
adolescente sobrevive-
ram à queda de um he-
licóptero, na noite de 

quinta-feira, em uma área de 
mata fechada do município de 
Caieiras, na Grande São Pau-
lo. Os pais da menina — André 
Feldman, de 50 anos, e Julia-
na Elisa Alves Maria Feldman, 
de 49 anos — não resistiram à 
queda do aparelho. O resgate foi 
realizado ontem devido à den-
sidade da vegetação do local. A 
jovem completou 12 anos exa-
tamente ontem.

O helicóptero, prefixo PR-
WVT, decolara da cidade de 
São Paulo rumo a Americana 
(SP), por volta das 19h30 de 
quinta-feira. A aeronave fez 
uma parada no bairro do Ja-
guaré, na Zona Oeste da capi-
tal. Segundo o Corpo de Bom-
beiros, às 23h28 foi recebi-
da uma chamada de desapa-
recimento de aeronave. O si-
nal de GPS sumiu por volta 
das 20h30.

Por volta de 6h15 de ontem é 
que o helicóptero foi encontra-
do. A aeronave caiu na região do 
Morro do Tico-Tico, nas proximi-
dades do Conjunto Habitacional 
Nosso Teto, em Caieiras. A última 
vítima foi encontrada pelos so-
corristas por volta de 8h.

Noite na mata

“Quando a gente visualizou 
o piloto (Edenilson de Olivei-
ra Costa), aqui, na área de ma-
ta, ele estava bem desorienta-
do. Só dizia que a menina es-
tava viva, que os dois passa-
ram a noite fora da aeronave, 

debaixo de um guarda-chuva, 
e que ele estava tentando algu-
ma forma de ajuda, de socor-
ro”, disse a tenente Aline Fer-
reira, do Corpo de Bombeiros, 
em entrevista à TV Globo. O 
comandante da aeronave re-
latou aos socorristas que pas-
sou a madrugada cuidando da 
adolescente e que ambos ten-
taram sair da área de mata du-
rante a noite. Mas desistiram 
devido à dificuldade de loco-
moção na região.

O piloto e a adolescente fo-
ram levados para o Hospital 
das Clínicas, na Zona Oeste da 
capital paulista, segundo a Se-
cretaria da Segurança Pública 
(SSP). Equipes dos bombeiros, 
da Defesa Civil, dois helicópte-
ros águia da Polícia Militar pau-
lista e outro aparelho da Força 
Aérea Brasileira (FAB) foram uti-
lizados na operação. Para o res-
gate, a pista sentido interior da 
Rodovia dos Bandeirantes foi 
interditada na altura do qui-
lômetro 30 — por causa disso, 
uma fila de carros de aproxima-
damente 3 km se formou, preju-
dicando o trânsito.

André Feldman era CEO da 
empresa BIG Brazil Internatio-
nal Games, uma holding com 
subsidiárias que operam jo-
gos regulamentados ao vivo 
e on-line, apostas esportivas 
(bets), pôquer e loteria. Além 
disso, era um dos proprietários 
do helicóptero, um Eurocopter 
modelo EC130-B4, pertencente 
também à empresa C&F Admi-
nistração de Aeronaves.

Juliana Feldman era forma-
da em economia pela Funda-
ção Armando Alvares Penteado 
e empresária. Além da menina 
de 12 anos, o casal também tem 
um casal de gêmeos, de nove 
anos. A família é de Americana 
e morava no município vizinho 
de Nova Odessa.

Nas redes sociais, o prefeito 
de Americana, Chico Sardelli, la-
mentou o acidente: “Recebi com 
tristeza a notícia da morte do ca-
sal André e Juliana Feldman, ví-
timas de uma queda de helicóp-
tero na grande São Paulo. Dois 
americanenses que se despedem 
de maneira trágica e que deixa-
rão um legado de trabalho, dedi-
cação e amizade”.

Fotos: Defesa Civil de Caieiras

 » LUANA PATRIOLINO
 » JULIA PORTELA

O Instituto Nacional de Me-
teorologia emitiu, ontem, um 
alerta de perigo potencial para 
chuvas intensas, neste fim de se-
mana, em grande parte do país e 
que abrange 19 unidades da Fe-
deração. Segundo o Inmet, a pre-
visão é de precipitações de até 
50 milímetros por dia e ventos 
de até 60 km/hora até amanhã.

No Norte, o alerta engloba 
áreas de Rondônia, Tocantins e 
no nordeste do Pará, com risco 
de pancadas de chuva e trovoa-
das isoladas. Na Região Nordeste, 
o maior risco de chuvas intensas 
está sobre a parte norte — que in-
clui Maranhão, Piauí, Ceará e Rio 
Grande do Norte. Nesses estados, 
estão previstas pancadas de chu-
va e trovoadas isoladas. Nas de-
mais áreas da região, há possibili-
dade de chuvas localizadas.

No Centro-Oeste, chuvas com 
trovoadas isoladas devem alcan-
çar toda a região, especialmente 
o Distrito Federal, Goiás e Ma-
to Grosso — em Mato Grosso do 
Sul, há a previsão de pancadas 
de chuva isoladas. No Sudeste, 
as chuvas devem atingir todo o 
estado de São Paulo, o sul de Mi-
nas Gerais e o Rio de Janeiro, com 
volumes aproximados de até 60 
milímetros em 24 horas.

No Sul do país, segundo o In-
met, além das chuvas intensas, 
há a previsão de uma onda de 
calor em áreas das Missões e da 
Campanha, no Rio Grande do 
Sul. Para o litoral de Santa Cata-
rina, permanece o alerta de risco 
de chuvas acima de 100 milíme-
tros, conforme o Instituto.

Balneário Camboriú, em San-
ta Catarina, está em estado de 
emergência por conta das fortes 
chuvas que atingem a região. Fo-
ram 197,8 milímetros, quase o es-
perado para todo o mês de janei-
ro na cidade (215 mm).

A cidade registrou 68 pontos 
de alagamento e inundação, três 
desmoronamentos e oito pessoas 
desabrigadas por conta da chuva. 
Ao todo, 16 pessoas precisaram de 
resgate. O alerta é “máximo” para 
risco de deslizamentos.

“É um momento realmen-
te preocupante, de chuvas 

torrenciais. Todos fomos pegos 
de surpresa. Precisamos de uma 
força-tarefa para reconstruir to-
da a cidade, principalmente nos 
bairros. Agora é focar nas pessoas, 
garantir a vida, o cuidado e a se-
gurança”, disse a prefeita Juliana 
Pavan. Para tentar mitigar os pro-
blemas em Balneário Camboriú, 
uma campanha de doações da Se-
cretaria de Assistência Social, Mu-
lher e Família para desabrigados e 
animais resgatados está receben-
do itens como alimentos, produ-
tos de higiene, cobertores, col-
chões e materiais de construção.

Em Balneário Colmboriú, 
o cálculo até agora é de que há 
aproximadamente 100 desaloja-
dos. A Grande Florianópolis e ou-
tros municípios do litoral norte 
catarinense também foram afe-
tados pelas chuvas — em Itape-
ma, cerca de 50 pessoas tiveram 
de deixar as casas em que vivem, e 
em Porto Belo, outros 30 morado-
res. Além de Balneário Camboriú, 
pelo menos cinco municípios de-
cretaram situação de emergência.

BH assustada

Em Minas Gerais, a chuva que 
vinha assolando Ipatinga e mu-
nicípios próximos alcançou Belo 

Horizonte, na noite de quinta-
feira, e deixou avenidas alaga-
das, pessoas ilhadas e carros fo-
ram arrastados. Segundo dados 
da Defesa Civil da capital do es-
tado, em apenas duas horas cho-
veu 51,6 milímetros na região de 
Venda Nova, uma das mais atin-
gidas da capital.

A bacia de contenção que 
é construída na região pe-
la Prefeitura de Belo Horizon-
te não suportou o volume de 
água, que correspondeu a 15% 
da média prevista para todo o 
mês e provocou alagamentos 
na Avenida Vilarinho — que 
precisou ser interditada. O po-
der públicou começou a fazer o 
levantamento dos estragos cau-
sados pela chuva.

“A gente sabe que é difícil 
pedir paciência ao comercian-
te que está há 20 anos nessa 
mesma situação, mas esse mes-
mo comerciante que está há 20 
anos aqui sabe que há três, qua-
tro anos, o impacto dessa chuva 
seria muito maior”, disse o pre-
feito em exercício de Belo Ho-
rizonte, Álvaro Damião (União 
Brasil), que visitou ontem a re-
gião para ter uma noção da ex-
tensão dos estragos. (Com Es-

tado de Minas)

Fim de semana em alerta
CHUVAS INTENSAS

Camboriú: emergência devido às tempestades, que causaram inundações

Redes sociais

Quando a gente visualizou o piloto (Edenilson de 
Oliveira Costa), aqui, na área de mata, ele estava 
bem desorientado. Só dizia que a menina estava 
viva, que os dois passaram a noite fora da aeronave, 
debaixo de um guarda-chuva, e que ele estava 
tentando alguma forma de ajuda, de socorro”

Aline Ferreira, tenente do Corpo de Bombeiros que participou do 

resgate do helicóptero em que estavam o casal André e Juliana Feldman

Helicóptero ficou destruído (alto) e foi encontrado ontem.
Adolescente é carregada nas costas pelos socorristas (E).
Pais da jovem (acima) não sobreviveram à queda

Redes sociais

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer

região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

Os primeiros meses do ano são ideais para aqueles que buscam uma 
primeira oportunidade no mundo do trabalho, porque ao final de cada 
semestre, muitos contratos de estágio se encerram para que outras 
contratações se iniciem. Para aqueles que buscam uma oportunidade, é 
importante se manter sempre atualizado em relação às vagas e prestar 
atenção ao preenchimento das informações do currículo. 

O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG de inclusão 
social e empregabilidade jovem do Brasil, está com 76,2 vagas abertas 
de estágio em todo o Brasil e para se candidatar às oportunidades 
basta criar um cadastro no Portal CIEE. Os cursos com mais vagas são 
Administração, Direito, Marketing, Contabilidade, Comunicação, Construção 
Civil, Tecnologia e área da Saúde. 

A fim de fornecer capacitação aos jovens, o CIEE,  juntamente com o 
Google, oferece bolsas de estudos gratuitas focadas na área de tecnologia, 
que é uma das que mais crescem no país. São oferecidos os cursos de 
“Fundamentos da Inteligência Artificial”, “Cibersegurança, “Marketing e 
E-commerce”, “Suporte de TI”, “Análise de Dados”, “Gestão de Projetos” e 
“UX Design”. Para se cadastrar nos cursos basta acessar https://portal.
ciee.org.br/quero-me-preparar/google-tech/ e ter mais de 16 anos.

Para acessar a vitrine completa de vagas do CIEE acesse abaixo:

Início de ano é o melhor momento para 
buscar uma vaga de estágio

Interessados devem se atentar ao preenchimento correto das 

informações no currículo e às vagas oferecidas dentro de cada perfil

ANO IV nº 699

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Informe Publicitário
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,065 
(+ 0,02%)

13/janeiro 6,098

14/janeiro 6,046

15/janeiro 6,025

16/janeiro 6,053

Bolsas
Na sexta-feira

0,92%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/1 15/1 16/1 17/1

119.298 122.350

0,78%
Nova York

Euro

R$ 6,233

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,74%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

BC realiza primeira 
intervenção de 2025

 Na noite de ontem, autoridade monetária anunciou o primeiro leilão de dólares sob o 
comando de Gabriel Galípolo, na próxima segunda-feira, dia da posse de Donald Trump

O 
Banco Central anunciou, 
ontem, a sua primeira 
intervenção no dólar em 
2025, após uma sequên-

cia histórica de operações em 
dezembro do ano passado. O 
órgão informou que realizará 
dois leilões de linha no merca-
do de câmbio na segunda-feira 
— e cada operação terá limite de 
US$ 1 bilhão, totalizando US$ 2 
bilhões. Isso significa que o BC 
recomprará os contratos de dó-
lares mais à frente.

Será a primeira oferta extra de 
dólares do Banco Central em 2025, 
agora sob a presidência de Gabriel 
Galípolo. O Banco Central inter-
vém no câmbio, quando há algu-
ma disfunção no mercado. A au-
tarquia vinha apenas realizando 
as operações de rolagem de con-
tratos de swaps cambiais que es-
tavam para vencer. No mês pas-
sado, a instituição vendeu um to-
tal de US$ 32,6 bilhões ao merca-
do em leilões extras. O objetivo era 
dar conta da demanda de fim de 
ano pela moeda norte-americana.

Gustavo Cruz, estrategista-
chefe da RB Associados, consi-
dera o movimento do BC estra-
nho, apesar de o dólar seguir aci-
ma de R$ 6 há quase dois meses. 
“O câmbio não está tão estressa-
do assim. Mas, ao mesmo tem-
po, sabemos que, na semana que 
vem, poderá haver muita volatili-
dade com o início do governo de 
Donald Trump”, disse ele, em re-
ferência à cerimônia de posse do 
republicano, na segunda-feira. 

O economista César Bergo, 
professor da Universidade de 
Brasília (UnB), partilha do mes-
mo entendimento diante da  ex-
pectativa do retorno do republi-
cano à Casa Branca. “Coinciden-
temente, ou não, o leilão ocorre-
rá no dia da posse do presidente 

Donald Trump. Isso deve ofere-
cer muita volatilidade porque va-
mos ter muitas colocações, mui-
tos discursos, e que podem afe-
tar o dólar no mundo inteiro. 
Outro fator é a questão fiscal. O 
Congresso não está funcionan-
do e voltará em fevereiro e isso 
gera incerteza no mercado com 
relação às questões fiscais”, res-
saltou. “No fim do ano passado, 
o BC atuou decisivamente den-
tro do mercado de câmbio por-
que havia fatores, sobretudo, em 
função da demanda pelo dólar 
no mercado interno que fez com 
que houvesse uma disfunção nos 
preços”, acrescentou.

Ontem, o dólar comercial en-
cerrou o dia vendido a R$ 6,065, 
com alta de 0,2%, em relação 
ao dia anterior. A cotação da 
divisa norte-americana oscilou 
durante o dia, chegando à má-
xima de R$ 6,08, por volta das 
11h, e caindo para mínima de 
R$ 6,03, às 13h. Pela tarde, subiu 
e fechou em leve alta. Enquan-
to isso, a Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) voltou a subir após 
forte queda na véspera, encer-
rando o pregão com valorização 
de 0,92%, a 122.350 pontos, em-
balada pelo crescimento de 5% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
da China em 2024, que ajudou 

a valorizar ações de minerado-
ras, como a Vale.

Devido ao aumento da descon-
fiança do mercado na capacidade 
do governo em equilibrar as con-
tas públicas, o dólar vem registran-
do forte valorização desde o fim de 
novembro passado. Em dezembro, 
o Banco Central interveio no  de 
câmbio em 14 ocasiões, distribuí-
das entre leilões de linha e no mer-
cado à vista, quando não há com-
promisso de recompra da moe-
da pelo BC. O último movimento 
ocorreu em 30 de dezembro, an-
tes do fechamento dos mercados 
para 2025. “Naturalmente, a de-
preciação do câmbio tem raízes 

mais profundas, como a questão 
do endividamento público, que ge-
ram uma excessiva preocupação 
do mercado, sinalizada pela saída 
líquida de poupança estrangeira de 
dentro da nossa economia”, desta-
cou o economista Vinícius do Car-
mo, ao avaliar o anúncio do BC. 

Conforme os dados da auto-
ridade monetária, a saída líqui-
da de dólares do país somou 
US$ 26,9 bilhões apenas no mês 
de dezembro. No acumulado do 
ano, o saldo do fluxo cambial ficou 
negativo em US$ 18,5 bilhões. E, 
nos primeiros 10 dias de janeiro, 
a saída líquida somou US$ 4,6 bi-
lhões. (Colaborou Rosana Hessel)

 » LUANA PATRIOLINO 

Analistas acreditam que o novo presidente do BC, Gabriel Galípolo, enfrentará uma semana bastante volátil no mercado financeiro

Ed Alves/CB/D.A Press

O governo federal está concen-
trando esforços para consolidar 
a proposta de reforma da renda, 
que promete trazer avanços estru-
turais ao sistema tributário brasi-
leiro, de acordo com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. A 
medida, segundo ele, faz parte de 
um plano mais amplo de moder-
nização fiscal, com o objetivo tor-
nar a tributação mais justa e efi-
ciente, alinhando o Brasil aos pa-
drões internacionais.

Um dia após a sanção da re-
forma tributária sobre o consu-
mo, na qual o Imposto sobre Va-
lor Agregado (IVA) deverá ter uma 
alíquota de 28% — a mais alta do 
mundo —, Haddad garantiu que 
o Brasil terá um dos melhores sis-
temas tributários do mundo. Se-
gundo ele, o governo federal está 
trabalhando para entregar o pro-
jeto de reforma da renda da forma 
“mais redonda possível”. 

“Nós vamos começar, a partir 
de 2027, porque, agora, começam 
os preparativos. Mas o Brasil vai 
figurar, e eu posso assegurar, en-
tre os melhores sistemas tributá-
rios do mundo, e um dos mais jus-
tos e dos mais eficazes, inclusive, 

para sonegação e colocar a alíquo-
ta média, nos padrões internacio-
nais”, afirmou Haddad, ontem, em 
entrevista à CNN.

Na ocasião, o ministro desta-
cou que o empenho do governo 
federal em avançar com a reforma 
tributária sobre o consumo, que 
deverá entrar em vigor a partir de 
2026, e com a proposta de refor-
ma da renda. Ele relembrou que 
o Brasil ocupa uma das últimas 
posições em um ranking global 
de sistemas tributários, figurando 
entre os 10 piores, de acordo com 
o Banco Mundial.

De acordo com Haddad, o go-
verno está focado na elaboração 
de uma reforma da renda, afim de 
corrigir as distorções do sistema 
atual. “A Receita Federal continua 
fazendo as simulações, porque 
nós queremos entregar um pro-
jeto o mais redondo possível, que 
certamente será objeto de deba-
te no Congresso Nacional”, disse.  

Um dos pontos centrais da pro-
posta será a ampliação da faixa de 
isenção do Imposto de Renda pa-
ra pessoas físicas, que passaria a 
ser de R$ 5 mil. Atualmente, estão 
isentos aqueles que ganham até 
R$ 2.640. Haddad enfatizou que 
essa mudança será acompanhada 

de ajustes para garantir a neutra-
lidade fiscal. “O Imposto de Ren-
da no Brasil não é tão progressivo 
quanto deveria ser. Para que quem 
ganha até R$ 5 mil pague menos, 
pessoas que hoje não pagam terão 
de pagar”, explicou. A proposta de 
reforma da renda deve ser envia-
da ao Congresso ainda em 2025, 

com o objetivo de entrar em vigor 
a partir de 1º de janeiro de 2026. 
A aprovação pelo Legislativo será 
necessária para que as mudanças 
sejam implementadas.  

O ministro também comentou 
sobre os juros. Ele disse não acre-
ditar na existência de um quadro 
de dominância fiscal  — quando a 

política monetária não consegue 
conter a inflação devido ao desar-
ranjo das contas públicas. “Tenho 
ouvido de alguns interlocutores, 
mas não acredito em dominância 
fiscal. Acredito que a política mo-
netária fará efeito sobre a inflação. 
[…] Um efeito muito maior do que 
se imaginou”, pontuou Haddad.

 » FERNANDA STRICKLAND

Haddad volta a falar na reforma da renda
TRIBUTAÇÃO

 Ed Alves/CB/DA.Press

A carta aberta divulgada, 
nesta semana, pelo presiden-
te do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
Marcio Pochmann, aumentou 
a temperatura da crise interna 
que se arrasta há meses no ór-
gão. No texto, Pochmann afir-
mava que servidores divulga-
vam mentiras sobre o institu-
to e sinalizava recorrer à justi-
ça contra as críticas recebidas. 
O clima entre os servidores é de 
crescente insatisfação e indig-
nação, segundo informações 
da Agência Estado. 

Ontem, o sindicato que re-
presenta os trabalhadores do 
instituto, o Assibge-SN, divul-
gou em resposta que “não se 
intimidará com ameaças” e 
manterá sua mobilização pelo 
fim da fundação de direito pri-
vado IBGE+, criada pela ges-
tão Pochmann. “A entidade sin-
dical vê com inaudito espan-
to a presidência do IBGE lan-
çar combustível sobre uma cri-
se que resvala, quando menos 
no ambiente das redes, naque-
la que é o maior patrimônio 
construído ao longo de quase 
90 anos do IBGE, sua credibi-
lidade, sempre defendida pelo 
sindicato, que combate a nova 
fundação justamente por vê-la 
como uma potencial ameaça a 
tal patrimônio imaterial e ina-
lienável”, afirmou a nota.

O comunicado de Pochmann, 
divulgado pelo IBGE na noite da 
última quarta-feira (15) reba-
tendo as críticas que tem rece-
bido por meio do sindicato da 
categoria. O texto menciona-
va “conflitos de interesses in-
dividuais e particulares frente 
à missão institucional do IB-
GE”, “riscos de manipulação” e 
“difusão e repetição constante 
de inverdades”, sugerindo ain-
da que o instituto acionaria a 
justiça contra os críticos. “A di-
fusão e repetição constante de 
inverdades a respeito do IBGE 
exige posicionamento firme e 
esclarecedor sobre a realida-
de dos fatos. São condenáveis 
os ataques de servidores e ex-
servidores, instituições sindi-
cais, entre outros, que têm es-
paço na internet e em veículos 
de comunicação para divulgar 
mentiras sobre o próprio IB-
GE”, declarou o comunicado 
de Pochmann.

Um dos principais estopins 
para a crise entre a presidência 
e os trabalhadores foi a criação 
da fundação de direito privado 
IBGE+, apelidada de “IBGE pa-
ralelo”. O sindicato tem alerta-
do para os riscos envolvidos, 
incluindo um possível com-
prometimento da autonomia 
técnica e da credibilidade, já 
que a fundação poderá contra-
tar de forma ilimitada pessoas 
externas em cargos de livre no-
meação e produzir pesquisas 
sem os padrões de qualidade 
e independência do IBGE.”O 
IBGE atravessa uma grave crise 
interna derivada majoritaria-
mente pela criação da funda-
ção de direito privado IBGE+, 
instalada sem que fosse ouvi-
do o quadro técnico da institui-
ção”, reforçou o novo comuni-
cado do Assibge-SN.

O IBGE ainda enfrenta um 
momento de entrega de cargos 
de direção. Na semana passada, 
o órgão anunciou que a diretoria 
de Pesquisas teria novo coman-
do, com a substituição da direto-
ra Elizabeth Belo Hypólito e do 
diretor-adjunto João Hallak Ne-
to. Servidores nomeados há um 
ano pelo próprio Pochmann, 
ambos teriam pedido exonera-
ção dos cargos por discordân-
cias com a atual gestão. 

FUNCIONALISMO

Aumenta 
a tensão 
interna  
no IBGE

CÂMBIO /

O Brasil vai figurar, e 
eu posso assegurar, 
entre os melhores 
sistemas tributários 
do mundo, e um dos 
mais justos e dos mais 
eficazes, inclusive, para 
sonegação e colocar 
a alíquota média, nos 
padrões internacionais”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda
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VAREJO

Bets geram perdas de R$ 103 bi
Pesquisa da CNC revela que o descontrole financeiro devido às apostas on-line reduziu o poder de compra das famílias em 2024 

O 
varejo brasileiro dei-
xou de faturar R$ 103 bi-
lhões, ao longo do ano 
de 2024, devido ao au-

mento dos gastos dos recursos 
das famílias para as apostas on
-line. O levantamento, realizado 
pela Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), considerando da-
dos disponibilizados pelo Banco 
Central, foi antecipado pela colu-
na Capital SA, do Correio, assina-
da por Samantha Sallum.  

Segundo a pesquisa, o vício em 
jogos acaba refletindo diretamen-
te nas decisões de consumo. Mui-
tos apostadores estão priorizando 
as apostas em detrimento de com-
pras essenciais, como acessórios, 
vestuário, lazer, alimentos, inter-
net, produtos de beleza, itens de 
higiene e até medicamentos. 

O descontrole financeiro redu-
ziu a compra de bens e a contra-
tação de serviços, levando à que-
da do consumo essencial relativo 
aos itens de primeira necessida-
de para a sobrevivência, confor-
me destaca o presidente da CNC, 
José Roberto Tadros. 

“As apostas on-line estão am-
plificando desigualdades e des-
viando recursos fundamentais, 
afetando diretamente o funcio-
namento da economia formal e 

o acesso das famílias a bens e ser-
viços”, diz o especialista. 

A sondagem levou em conta os 
impactos econômicos das apos-
tas on-line sob dois cenários dis-
tintos, com gastos de R$ 24 bi-
lhões e R$ 240 bilhões anuais pe-
las famílias brasileiras. No primei-
ro cenário, a economia sofre per-
das estimadas em R$ 39 bilhões 
no faturamento total, R$ 19,5 bi-
lhões no Produto Interno Bruto 
(PIB) e R$ 2,1 bilhões na arreca-
dação tributária.  Já no segundo 
cenário, os prejuízos sobem para 
R$ 364 bilhões no faturamento, 
R$ 219 bilhões no PIB e R$ 14,5 bi-
lhões em impostos que deixam de 
ser recolhidos pelo Estado. 

O estudo ainda mostra que 
1,8 milhão de brasileiros entra-
ram em situação de inadimplên-
cia por comprometer a renda 
com as bets. A maior preocupa-
ção em torno das apostas gira 
em torno dos usuários de baixa 
renda. Foram comparados da-
dos de dois grupos, o primei-
ro com renda entre três a cinco 
salários mínimos e, o segundo, 
entre cinco e dez salários míni-
mos. Entre novembro de 2023 e 
novembro de 2024, observou-
se cenários opostos. No primei-
ro grupo, o percentual de famí-
lias com contas em atraso sal-
tou de 26% para 29%. Já a do 
segundo grupo caiu 2,6 pontos 

percentuais, fechando em 22%.
De acordo com a CNC, mui-

tas pessoas se endividam quando 
deixam de arcar com seus com-
promissos financeiros para rea-
lizar apostas. “A inadimplência 
elevada pode levar a uma redu-
ção no consumo, desaceleração 
econômica, aumento da taxa de 

juros e instabilidade financeira.”
“Os dados deixam claro que o 

impacto das apostas vai além do 
aspecto financeiro, interferindo 
diretamente na capacidade do 
comércio varejista e de outros 
setores importantes para o de-
senvolvimento do País. A regu-
lamentação, além de promover 

arrecadação formal, pode miti-
gar esses desvios prejudiciais”, 
diz Felipe Tavares, economista-
chefe da CNC.

Regulação 

A regulamentação das apos-
tas esportivas e dos jogos 

on-line entrou em vigor no Bra-
sil no dia 1º de janeiro. A Lei de-
termina como deve ser o fun-
cionamento das bets, quais em-
presas poderão ser autorizadas 
a atuar no setor, as formas de 
pagamento permitidas, a tri-
butação, como será realizada a 
fiscalização e como deverão ser 
feitas as propagandas.

Para Fabiano Jantalia, sócio-
fundador do Jantalia Advogados 
e especialista em Direito de Jogos 
e Direito Econômico, o início da 
regulação traz um grande desa-
fio: a fiscalização de um merca-
do completamente novo para as 
autoridades brasileiras. Ele afir-
ma que é preciso que haja uma 
atuação firme não apenas em ci-
ma dos autorizados, mas princi-
palmente sobre os que não pedi-
ram ou não conseguiram a auto-
rização para operar.

“De nada adianta criarmos re-
gras que fiquem apenas no pa-
pel. É preciso garantir que a ope-
ração irregular seja fiscalizada e 
punida com rigor, combatendo 
as empresas que ainda continua-
rem a operar no mercado mar-
ginal. São elas, e não as empre-
sas sérias, as reais responsáveis 
por todos os problemas de frau-
des, bloqueios de saques de prê-
mios e de acesso indiscriminado 
de menores de idade às platafor-
mas”, alerta o especialista.

O vício em jogos reflete diretamente nas decisões de consumo, de acordo com os dados da CNC

Reprodução/Freepik
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C
om a sanção da Lei 
dos Bioinsumos, no 
fim do ano passado, os 
agricultores que utili-

zam esse tipo de fertilizantes 
ou pesticidas estão no cami-
nho da segurança jurídica, de 
acordo com Reginaldo Mina-
ré, diretor-executivo da Asso-
ciação Brasileira de Bioinsu-
mos (ABBIns).

O mercado de pesticidas mo-
vimenta cerca de US$ 20 bilhões 
por ano no país e o bioinsumo 
deve representar 20% desse mon-
tante, neste ano, pelas projeções 
de Minaré. “A expectativa é que 
nos próximos cinco, seis anos, is-
so se aproxime dos 50% do valor 
de mercado”, afirmou ele, ontem, 
em entrevista aos jornalistas Ro-
berto Fonseca e Ronayre Nunes, 
no programa CB.Agro — parce-
ria do Correio com a TV Brasília. 

O especialista ressalta que, 
com essa nova regra, os bioinsu-
mos não serão mais considerados 
agrotóxicos e o país poderá se des-
tacar nesse mercado. “O caminho 
normativo está pavimentado com 
garantia jurídica. A lei estabelece 
que, até que a regulamentação es-
teja pronta, o agricultor poderá 
continuar com as suas práticas, 
tal qual ele fazia até o ano passa-
do”, explicou Minaré. A seguir, os 
principais trechos da entrevista:

 
O que esperar da Lei dos Bioinsu-
mos e quais os benefícios que ela 
vai trazer para o campo?

O primeiro ponto é que sepa-
rou os bioinsumos dos pesticidas 
químicos, no que diz respeito ao 
controle de pragas. Então você 
retirou os conceitos de bioinsu-
mos da lei dos agrotóxicos, e co-
locou toda dentro de uma lei es-
pecífica. Então, bioinsumo não é 
mais agrotóxico. O segundo pon-
to é que pavimentou o caminho 
normativo, tanto para a indústria 
que produz bioinsumos, quan-
to para o agricultor que produz 
bioinsumos para uso próprio em 
sua propriedade. Então o cami-
nho normativo está pavimenta-
do com garantia jurídica. A lei 

estabelece que, até que a regula-
mentação esteja pronta, o agri-
cultor poderá continuar com as 
suas práticas, tal qual ele fazia até 
o ano passado. Então ele conti-
nua podendo multiplicar os seus 
bioinsumos, a indústria conti-
nua a produzir e vender os seus 
bioinsumos, utilizando a estru-
tura normativa que até então re-
gulamentou esse tema para a in-
dústria. A partir da regulamenta-
ção, aí sim, todos deverão seguir 
também o que for objeto de re-
gulamentação.

Isso vai ficar a cargo do 
Ministério da Agricultura?

O Ministério da Agricultura 
deverá publicar esse manual e, 
uma vez publicado, o agricultor 
terá até um ano para se adaptar. 
Então o agricultor tem aproxima-
damente dois anos para se adap-
tar a essa nova regra, no que diz 
respeito a como multiplicar os 
seus micro-organismos para uso 
próprio. Até lá, ele segue o que já 
estava sendo feito.

O que é o bioinsumo?
Quando falamos de bioinsu-

mos, estamos nos referindo a uma 
série de produtos. Um dos mais 
conhecidos são os micro-orga-
nismos que podem combater um 
fungo, podem combater doenças 
do solo. Outros têm função de 
fertilizar, que são os inoculan-
tes que disponibilizam nitrogê-
nio para as plantas. Eles se insta-
lam nas raízes das plantas, se ali-
mentam de algumas substâncias 
ali das raízes, formam um nódu-
lo e, em contrapartida, ele oferta 
nitrogênio para as plantas. E, aí, 
o agricultor não precisa utilizar 
a ureia, o fertilizante químico ni-
trogenado. Vários micro-organis-
mos são utilizados como bioin-
sumos para o controle de pragas 
e também para a fertilização. E 
existem também os macro-or-
ganismos. Por exemplo, a joani-
nha é um bioinsumo.

Como assim?
Ela se alimenta de pulgões e, 

portanto, ajuda a combater os 
pulgões. Além disso, há também 

os fertilizantes naturais, como, 
por exemplo, o esterco de ga-
do, que é um bioinsumo. Tem 
um caso extremamente curio-
so, que é uma bactéria, a Bacil-
lus Thuringiensis. Ela ataca os in-
testinos das lagartas e não deixa 
elas comerem aqueles primeiros 
grãos da espiga de milho. A in-
dústria de biotecnologia pegou 
a sequência do gene dessa bac-
téria, que produz essa proteína 
que ataca o intestino das lagar-
tas, e colocou na planta do mi-
lho. Para os animais e humanos, 
isso não tem nenhum problema. 

A nova lei aborda a fiscalização?
No que diz respeito à utiliza-

ção, o agricultor terá três por-
tas para buscar material bioló-
gico para multiplicar. Ele pode 
comprar das indústrias que vão 
produzir inóculos de bioinsu-
mos ou produtos prontos para 
uso. O agricultor poderá buscar, 
também, micro-organismos nos 
bancos de germoplasma creden-
ciado pelo Ministério da Agricul-
tura. A fiscalização ocorrerá nas 
indústrias que vão produzir, nos 
bancos de germoplasmas que 
devem vender esses inóculos, e 
também poderá ocorrer na agri-
cultura onde o agricultor estará 
produzindo. O produtor vai ter 
um manual de boas práticas. Es-
sa Lei tem uma interface muito 
grande com uma outra lei que foi 
publicada recentemente: a lei do 
autocontrole. Certamente, deter-
minadas categorias de agriculto-
res poderão optar por fazer um 
protocolo dentro do sistema de 

autocontrole para ser auditado 
pelo Ministério da Agricultura. 
A fiscalização poderá ocorrer de 
uma forma frequente ou esporá-
dica, como acontece atualmente.

Como o Brasil está em 
comparação com outros países 
no mundo?

O Brasil é um líder na utili-
zação de bioinsumos. Ninguém 
no planeta está utilizando tanto 
o bioinsumo quanto o agricul-
tor brasileiro. O crescimento da 
adoção de bioinsumos no cam-
po brasileiro, há alguns anos, fre-
quenta a casa de dois dígitos, en-
tre 12% e 16%. Algo em torno de, 
possivelmente, 13% a 14% da área 
plantada é tratada no Brasil com 
algum tipo de bioinsumo. E não 
estamos fazendo nada diferen-
te do que o mundo está fazen-
do. Por exemplo, a Áustria, que 
tem ótimas empresas trabalhan-
do com essa modalidade, ven-
de os bioinsumos prontos para 
uso. Aquele agricultor que não 
quer ter o trabalho de produzir 
os bioinsumos na propriedade, 

ele compra pronto para uso e uti-
liza. O agricultor que, de repente, 
quer ter esse trabalho e econo-
mizar um pouco, ele compra o 
inóculo, um concentrado de mi-
croorganismos, que, na Áustria, 
eles chamam de cultura mãe. Es-
sas empresas também fornecem 
um meio de cultura, que é o ali-
mento para esses micro-organis-
mos se multiplicarem. Uma vez 
multiplicado, o agricultor pega 
aquele caldo e pulveriza nas pro-
priedades. Isso é feito também na 
Inglaterra, na Holanda, na Itália, 
no Japão, na Nova Zelândia, em 
Ohio, nos Estados Unidos, no Mé-
xico e no Brasil.

Um dos próximos temas que deve 
entrar em grande discussão na 
sociedade vai ser a edição gênica. 
Como isso vai funcionar em 
relação aos bioinsumos?

A ferramenta de edição de 
gene tem uma diferença mui-
to grande no que diz respeito 
aos transgênicos no passado. Os 
transgênicos eram feitos dentro 
de uma lógica de erro e acerto 
que tentavam incluir no geno-
ma de uma determinada planta 
um fragmento de um DNA de al-
go que naturalmente não chega-
ria lá. A edição de gene é preci-
sa. O pesquisador observa o que 
ele quer construir dentro do ge-
noma e ele não necessariamen-
te precisa trazer algo externo. 
Dentro do próprio genoma da-
quela planta, daquela bactéria, 
daquele animal, ele pode en-
contrar aquilo que ele gostaria 
de fazer. Essa edição de gene é 

 »Entrevista | REGINALDO MINARÉ | diretor-executivo da aBBins
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“Lei do Bioinsumo 
pavimenta a 
garantia jurídica”

O Brasil é um líder 
na utilização de 
bioinsumos. Ninguém 
no planeta está 
utilizando tanto o 
bioinsumo quanto o 
agricultor brasileiro”

uma ferramenta precisa e rápi-
da e de um custo menor. Efeti-
vamente, vai ser uma ferramenta 
importante para a biotecnologia 
de uma forma geral, tanto na in-
dústria farmacêutica, quanto na 
indústria agropecuária. E pode-
rá, por exemplo, servir para po-
tencializar um micro-organis-
mo que expressa uma determi-
nada proteína que controla um 
determinado inimigo da plan-
ta. Essa ferramenta já está sen-
do utilizada para diversas pes-
quisas em várias partes do mun-
do para produzir micro-organis-
mos que vão potencializar o fun-
cionamento desses bioinsumos.

Como está sendo feita a pesquisa 
aqui no Brasil?

No caso da agricultura, exis-
tem várias universidades fede-
raos e a USP (Universidade de São 
Paulo) trabalhando dentro desse 
universo. Por exemplo, a Univer-
sidade Federal de Viçosa (UFV), 
em Minas Gerais, teve um papel 
gigantesco na produção de plan-
tas com maior produtividade. Vá-
rias indústrias de sementes, prin-
cipalmente na década de 1990, 
de 1980, surgiram de pesquisas 
da Universidade Federal de Vi-
çosa. Também temos a Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária), trabalhando de 
forma isolada e autônoma e pro-
duzindo várias tecnologias. Você 
tem também grandes empresas 
desenvolvendo produtos nessa 
área. Nós, dentro da ABBIns, te-
mos uma empresa com um cen-
tro de pesquisa aqui no Distrito 
Federal. Então, isso está muito 
bem no Brasil.

Quanto a área gira anualmente?
Temos uma perspectiva de 

em torno de 20% do mercado, 
em termos de valores, devere-
mos atingir esse ano. Por exem-
plo, no mercado de pesticidas, é 
o mercado anual de aproxima-
damente US$ 20 bilhões. Ago-
ra com o dólar alto, essa conta 
diminui, talvez US$ 15 bilhões, 
US$ 16 bilhões. Aproximada-
mente 20% vai ficar, neste ano, 
para os bioinsumos. Na área de 
fertilizantes também tem um 
mercado interessante de bioin-
sumos, talvez não nesse volume, 
mas um pouco menor, em torno 
de 10%. Mas a expectativa é que 
nos próximos cinco, seis anos, 
isso se aproxime dos 50% do va-
lor de mercado.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel
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À espera dos reféns 
Gabinete do primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, aprova o acordo de cessar-fogo e a troca de sequestrados 
por presos palestinos. Libertações terão início amanhã. Neto de israelense mantido pelo Hamas em Gaza fala ao Correio 

A
ssim que cruzarem a fronteira 
com a Faixa de Gaza e retorna-
rem ao sul de Israel, todos os 
33 reféns libertados na primei-

ra etapa do acordo de cessar-fogo rece-
berão uma mochila com seus itens favo-
ritos. Uma maneira de trazer conforto a 
quem enfrentou mais de 460 dias de in-
certeza, angústia e medo da morte. De-
pois da volta para casa, os ex-reféns pas-
sarão por um longo processo de avalia-
ção médica e de tratamento psicotera-
pêutico para curar as sequelas de tanto 
tempo no cativeiro. 

A Operação Asas da Liberdade, como 
é chamada mobilização logística para o 
regresso dos 98 sequestrados ainda em 
poder do movimento extremista palesti-
no Hamas, envolve a preparação de seis 
hospitais — quatro deles localizados na 
região central; os outros dois estarão de 
prontidão para casos mais urgentes, por 
se situarem próximos a Gaza. 

Depois de mais de sete horas de de-
liberação, que invadiu o shabbat (dia 
sagrado de descanso para os judeus), 
o gabinete do premiê israelense, Ben-
jamin Netanyahu, aprovou o acordo de 
cessar-fogo com o Hamas, mediado por 
Catar, Egito e EUA. Segundo a imprensa 
de Israel, 24 ministros votaram a favor 
e oito, contra. Com isso, os três primei-
ros reféns deverão ser libertados a par-
tir das 12h15 de amanhã (7h15 em Brasí-
lia). Mais cedo, o gabinete de segurança 
de Netanyahu tinha avalizado o pacto. 

Na quinta-feira, a trégua em Gaza fi-
cou algumas horas no limbo, depois que 
o ministro da Segurança Nacional, Ita-
mar Ben Gvir, avisou que sairia do go-
verno, caso o acordo fosse aprovado. Até 
mesmo integrantes do Likud, partido de 
Netanyahu, expressaram reservas em re-
lação a uma negociação com o Hamas.

Listas

As autoridades israelenses divulga-
ram uma lista com os nomes dos 33 ré-
féns. São 12 mulheres e crianças e 21 ho-
mens — 10 deles com 50 anos ou mais; 
os mais idosos são Oded Lifshitz, 84, e 
Gadi Moshe Moses, 80. Os mais novos 
são os irmãos Kfir Bibas, 2; e Ariel Bi-
bas, 5. Israel também publicou a lista 
dos 95 prisioneiros palestinos que se-
rão soltos antes das 16h de amanhã 
(11h em Brasília). 

O Hamas somente divulgará a iden-
tidade dos três primeiros sequestrados 
soltos horas antes da devolução a Is-
rael. O presidente da Autoridade Pales-
tina, Mahmud Abbas, garantiu que es-
tá pronto para assumir “toda a respon-
sabilidade” em Gaza depois da guerra.

resposta a desastres em Israel —, Vered 
Atzmon Meshulam explicou à repor-
tagem que o processo de recuperação 
dos reféns será “um dos mais comple-
xos e desafiadores”. “A extrema cruel-
dade que suportaram — terror psico-
lógico prolongado, abuso físico e desu-
manização — torna este um trauma di-
ferente de qualquer outro. A cura exigi-
rá uma abordagem delicada e de longo 
prazo, que honre cada  experiência in-
dividual”, comentou. 

Montanha-russa

Em entrevista ao Correio, Daniel 
Lifshitz — neto de Oded Lifshitz, 84 
nos, cujo nome está na lista dos 33 a 
serem soltos na primeira fase — disse 
não saber se o avô será libertado. “Não 
recebemos nenhuma informação re-
cente sobre a sua condição de saúde. 
Isso torna muito difícil preparar uma 
recepção festiva. No momento, não 
estamos fazendo nenhum preparati-
vo. Nossa família decidirá o que fa-
zer”, afirmou o ex-goleiro do Maccabi 
Tel Aviv, de 35 anos. Yocheved Lifshitz, 
84, a avó de Daniel (leia Depoimento), 
deixou Gaza em 23 de outubro. O casal 
foi capturado no kibbutz de Nir Oz, a 
1,6km da fronteira, durante o massa-
cre de 7 de outubro de 2023. 

De acordo com Lifshitz, os últimos 
469 dias foram de rupturas na famí-
lia e de união, com mais jantares, en-
contros e reuniões em torno de Yoche-
ved. “É uma montanha-russa. Por um 
lado, achávamos que meu avô estava 
morto. Duas semanas depois, dois se-
questrados que voltaram de Gaza con-
taram tê-lo visto; então, entendemos 
que ele estava vivo”, relatou o neto de 
Oded. “O que sinto agora é muita ten-
são. Trata-se de uma situação bastan-
te estressante, apesar de ser a qual nós 
gostaríamos de estar. Então, eu a re-
cebo com bênção e amor. Espero ver 
reféns voltando para casa em breve.”

Em Bror Hayil, kibbutz fundado por 
brasileiros, a 7km da Faixa de Gaza, Ya-
nai Gilboa, 60, admitiu ao Correio que 
sente alívio com o acordo. “Há debates 
sobre se os termos da trégua são bons ou 
ruins. Eu acho que é um acordo essen-
cial. Não tínhamos outra opção. Cerca 
de 80% dos israelenses estão a favor da 
interrupção dos combates e da devolu-
ção dos reféns. Uma minoria pensa que 
o pacto é ruim porque vai liberar terro-
ristas, mas, nessa altura, lamentavel-
mente, não temos saída”, disse o filho 
de brasileiros. Gilboa acrescentou que 
a maioria da população defende a an-
tecipação das eleições, marcadas para 
2027. “O nosso primeiro-ministro vai 
precisar cair fora”, opinou.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Parentes de sequestrados pelo Hamas fazem uma declaração à imprensa, em Tel Aviv: 468 dias de agonia, medo e incertezas

Jack Guez/AFP

Pelas circunstâncias envolvidas, as 
ausências de Lula e Bolsonaro nas ce-
rimônias pela volta de Donald Trump 
à Casa Branca, na segunda-feira, esbo-
çam uma das linhas em que se desen-
volverão as relações bilaterais com os 
EUA, ao menos nos próximos dois anos. 
O presidente não recebeu convite oficial 
e será representado pelo embaixador 
em Washington. O antecessor prepara-
va as malas para a viagem, mas teve ne-
gado o pedido de devolução do passa-
porte — alegadamente, por ter apresen-
tado ao STF apenas o convite impessoal 
para uma solenidade paralela.

A presença de governantes estran-
geiros na posse de presidentes não faz 
parte da tradição política dos EUA. Mas 
não impede que personalidades políti-
cas simpáticas  ao empossado compa-
reçam a eventos como o Baile Hispâni-
co para o qual o ex-presidente se “can-
didatou”. Ainda assim, uma comitiva de 
parlamentares bolsonaristas marcará 
presença na festa para aquele a quem 
consideram um aliado de importância 

vital, especialmente com vistas à dispu-
ta presidencial do ano que vem.

Pontapé inicial

No futuro mais imediato, um primei-
ro teste poderá ser o tratamento que ca-
da um dos dois governos adotará para 
com a Venezuela de Nicolás Maduro. A 
controversa reeleição, no ano passado, 
colocou ambos em rota de colisão com 
o regime de Caracas. Na linguagem di-
plomática, Lula expressou suas reservas 
enviando como representante o chan-
celer Mauro Vieira.

Assim como o colega Joe Biden, o 
presidente brasileiro não considerou le-
gítima a vitória proclamada pelo cha-
vismo. Mas não o acompanhou no re-
conhecimento do oposicionista Ed-
mundo González como presidente 
eleito. Por sinal, González foi convi-
dado e estará presente às cerimônias 
de segunda-feira. Em visita recente a 
Washington, reuniu-se com Biden e 
sua equipe de política externa.

A expectativa é pela abordagem prá-
tica que o novo governo norte-america-
no escolherá para que a oposição vene-
zuelana não repita a contestação esté-
ril e frustrada encenada há seis anos, 
com a proclamação unilateral de Juan 
Guaidó. Trump escalou para o Departa-
mento de Estado o senador pela Flórida 
Marco Rubio, que tem origem cubana e 
firmes convicções anticomunistas. Com 
ele à frente da diplomacia norte-ameri-
cana, além de Maduro, podem esperar 
dias difíceis os líderes esquerdistas de 
Cuba, Nicarágua e Bolívia.

Caras da moeda

Ao longo do ano, Lula e o asses-
sor especial Celso Amorim tratarão de 
conduzir o país por mar bravio à frente 
do Brics. A cúpula do bloco na cidade 
russa de Kazan, no ano passado, defi-
niu entre as prioridades para a presi-
dência (rotativa) brasileira o avanço na 
direção de dispensar progressivamen-
te o dólar nas trocas comerciais entre 

os países associados. A orientação, de-
fendida com ênfase por Lula, se apli-
ca tanto aos agora 10 membros efeti-
vos como aos 14 que deverão ser inte-
grados como parceiros.

Desde os primeiros dias como pre-
sidente eleito, Donald Trump amea-
ça impor sobretaxas da ordem de até 
100% aos produtos importados de 
países que venham a aderir ao cha-
mado do Brics para o adeus ao dólar. 
Trata-se de parte da estratégia para 
sua guerra comercial contra a China, 
sob o lema de “fazer a América (os 
EUA) grande novamente”.

Por ora, Lula e Amorim se antecipam 
a possíveis áreas de atrito em duas li-
nhas. Ainda em Kazan, o assessor es-
pecial manobrou nos bastidores para 
barrar o ingresso da Venezuela no Brics. 
Paralelamente, a dupla mantém o Bra-
sil oficialmente fora da iniciativa chine-
sa para a Nova Rota da Seda, vista por 
Washington como desafio direto e aber-
to a seus interesses econômicos globais.

Clima pesado

Para a política externa e a diploma-
cia brasileira, 2025 será dedicado, até 

com mais ênfase que ao Brics, à orga-
nização da COP30, a conferência anual 
da ONU para o enfrentamento das mu-
danças climáticas. A escolha de Belém 
(PA) como sede do evento serviu como 
sinal político e isca para atrair o maior 
número possível de líderes à metrópo-
le amazônica, em novembro.

Pressionado a assumir de fato a lide-
rança à qual aspira na questão ambien-
tal, o governo aposta as fichas na ca-
pacidade de reverter o insucesso da 
COP29, que terminou sem avanços 
e em meio a um 2024 que se anuncia 
como o ano mais quente registrado 
no planeta. A temperatura média da 
Terra já ameaça a meta de limitar o 
aquecimento global a 1,5ºC em com-
paração com o período pré-industrial.

Aqui, Trump é o grande obstáculo. 
Negacionista climático assumido quan-
do presidiu os EUA, entre 2017 e 2021, 
ele retorna à Casa Branca acenando 
com repetir o gesto drástico do primei-
ro mandato, quando retirou os EUA do 
Acordo de Paris. O que o dispensaria, 
inclusive, de vir ao Brasil em visita ofi-
cial sob a presidência do principal ad-
versário do aliado (e amigo autonomea-
do) Jair Bolsonaro.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Agenda acidentada  para Lula e Trump

"Eu esperava que o acordo de cessar-fo-
go fosse algo mais simples, sem qualquer 
problema de pular entre fases. Acho que 
uma única fase poderia ser melhor. Mas, 
este é o acordo. É o que é. Acho que é o me-
lhor que pode ser. É claro que coisas acon-
teceram antes. No entanto, é muito difícil 
negociar com uma organização terrorista 
que deseja, muitas vezes, coisas que Israel 
não pode dar. Do outro lado, temos alguns 
problemas, também. Eu agradeço o presi-
dente Donald Trump. Ele foi a chave para 
que isso ocorresse, ao afirmar que Netan-
yahu teria que libertar os reféns. Tivemos 
sorte por Trump ter sido eleito. 

Meu avô, Oded Lifshitz, está em po-
der do Hamas, em Gaza. Ele é uma pessoa 

incrível. Começou a erguer o kibbutz de Nir 
Oz da areia, na fronteira de Israel, em 1957. 
Ele cultivou um jardim de cactos fascinan-
te, que tem 64 anos e é uma das belezas do 
mundo. Meu avô sempre lutou pelas mi-
norias e defendia que Gaza tivesse uma 
educação adequada. Acredita que esse 
seria o único modo de resolver esse con-
flito. Não disseminar material de ódio 
contra Israel. Ele é uma pessoa que ama 
sua família, os filhos, os netos e a bisne-
ta. Além de jornalista, é um ativista pe-
la paz, que sempre lutou pela coisa certa."

Daniel Lifshitz, ex-goleiro do Maccabi 
Tel Aviv. Na foto, com o avô, Oded, 84 
anos, sequestrado no kibbutz de Nir Oz

"O acordo é o melhor que pode ser"

O jornal The Jerusalem Post informou 
que cada refém ficará hospitalizado por, 
no mínimo, quatro dias. Nos centros de 
saúde, as mulheres serão submetidas 

a testes de gravidez. Todos os 33 serão 
avaliados por nutricionistas, médicos e 
psicólogos. Os hospitais ganharão lei-
tos luxuosos e aposentos para receber 

os familiares. Especialista em transtor-
no do estresse pós-traumático e chefe 
do Departamento de Resiliência da Za-
ka — organização sem fins lucrativos de 

Depoimento

Arquivo pessoal

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista a 
um depoimento de Yanai 
Gilboa, morador do kibbutz 
de Bror Hayil, a 7km da 
Faixa de Gaza 
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H
ouve queda de 6% no número 
de mortes violentas contabiliza-
das pelo Sistema Nacional de In-
formações de Segurança Públi-

ca (Sinesp), em relação a 2023, quando 
foram 40.768 mortes violentas intencio-
nais. O Brasil registrou um total de 38.075 
assassinatos em 2024, segundo dados do 
Ministério da Justiça e Segurança Pública 
divulgados nesta sexta-feira.

Homicídios dolosos (quando há in-
tenção de matar), feminicídios, latrocí-
nios e lesões corporais seguidas de mor-
te são considerados mortes violentas. O 
monitoramento é feito desde 2015, quan-
do o Sinesp passou a divulgar os núme-
ros on-line. Há uma queda dos assassina-
tos nos últimos quatro anos, desde 2020, 
quando o país registrou 45.522 mortes, 
queda acumulada de 16% em relação ao 
ano passado.

Em 2024, as polícias do país mataram 
6.028 pessoas, segundo o Ministério da 
Justiça. Em 2023, foram 6.399 vítimas de 
policiais em todo país, o que também in-
dica redução de 6% em um ano. O total de 
agentes de segurança mortos em 2024 foi 
de 192, número que mantém o patamar 
ao se comparar aos 191 profissionais mor-
tos em 2023. O ano com maior vitimiza-
ção foi 2017, com 396.

Entretanto, esses indicadores não de-
vem nos iludir quanto à gravidade do 
problema da segurança pública no país. 
A redução do número de mortes violen-
tas tem como contrapartida, sem que isso 
signifique uma relação de causalidade, a 
ampliação das áreas controladas pelo trá-
fico de drogas e pelas milícias nas cidades 
brasileiras, territorialização associada à 
infiltração criminosa e corrupção na se-
gurança pública e na política.

Houve transformação do Brasil de cen-
tro consumidor em rota para o tráfico de 

drogas, como o Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e o Comando Vermelho (CV), e 
disseminação de atividades mafiosas liga-
das às organizações criminosas nas peri-
ferias, seja para lavagem de dinheiro e/ou 
para exploração de atividades comerciais 
e serviços da economia informal.

Nesse sentido, como destacou o 
ex-ministro da Defesa e  Segurança Pú-
blica Raul Jungmann, em artigo publi-
cado ontem no Correio, é de fundamen-
tal importância a PEC proposta pelo mi-
nistro da Justiça, Ricardo Lewandowski, 
que reorganiza e fortalece o sistema de 
segurança por meio da integração entre 
os entes federados. Cabe ao Congresso 
Nacional priorizar sua tramitação, para 
barrar o avanço assustador do crime or-
ganizado no Estado brasileiro.

Segundo o DataFolha, 23 milhões de 
brasileiros vivem subjugados por trafican-
tes e milicianos em seus próprios bairros, 
sob suas próprias leis. As forças policiais 
desses entes federados têm atribuições 
específicas que segmentam e dispersam 
a atuação policial, enquanto as organiza-
ções criminosas se espalham por todo o 
território e se internacionalizam. A coluna 
vertebral do crime organizado no Brasil, 
por incrível que pareça, é o sistema prisio-
nal, que conta com 888 mil presos, sen-
do 216 mil sem condenação, dominados 
por 88 facções criminosas em atividade.

É impossível que estados e municí-
pios enfrentem esse problema sem que 
haja um Sistema Unificado de Seguran-
ça Pública, regulamentado constitucio-
nalmente, de maneira a garantir coorde-
nação e cooperação entre o governo fe-
deral, os estados e os municípios, além 
de fontes de financiamento para dotar a 
segurança pública de treinamento ade-
quado, recursos tecnológicos e serviços 
de inteligência eficientes

Territorialização do 
crime organizado

Os novos candidatos a ídolo

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

O Brasil tem uma safra de candidatos 
a ídolos. O carioca João Fonseca no tênis; 
a maranhense Rayssa Leal no skate; os 
paulistas Gabriel Bortoleto no automobi-
lismo, e Estêvão no futebol; e o brasilien-
se Endrick na Seleção e no Real Madrid 
emocionam. As joias sub-20 pedem pas-
sagem desde que a maior atleta olímpica 
do país, a ginasta Rebeca Andrade, abriu 
caminho ao ostentar seis medalhas, duas 
de ouro, aos 25 anos. 

João Fonseca tem 18. Idade suficien-
te para despertar-me às 6h30 para torcer 
por ele no Australian Open. Era a primei-
ra exibição em um Grand Slam, como são 
chamados os quatro principais torneios 
de tênis. Roland Garros, Wimbledon e US 
Open fecham a lista. Inédito jogo de cinco 
sets na carreira diante de um adversário 
ranqueado entre os 10 melhores na As-
sociação de Tenistas Profissionais (ATP). 
O batismo de fogo terminou com triunfo 
do Menino do Rio por 3 sets a 0 contra o 
russo Andrey Rublev — número 9 mundo. 

Uma declaração de João Fonseca cha-
mou a minha atenção. “O mental está 
muito bom, o físico está muito bom. Ta-
lento não é nada sem trabalho duro”. Ma-
druguei novamente para torcer pelo gu-
ri. O “João sem medo” não se intimidou 
no duelo de quase quatro horas contra 
o italiano Lorenzo Sonego. Vendeu ca-
ro a derrota por 3 sets a 2. Gostei da per-
sonalidade na autocrítica em um tempo 
no qual adolescentes, jovens e adultos 
acusam o golpe ao serem minimamen-
te contrariados.

“Faltou um pouquinho de experiência 

no final, teve mais expectativa da minha 
parte, o nervosismo bateu, a primeira vez 
jogando cinco sets. Mentalmente e fisica-
mente difícil”, admitiu. 

João Fonseca falou sobre a mente, uma 
pauta cada vez mais necessária no espor-
te de alto rendimento. A ênfase na psico-
logia é um dos diferenciais da nova gera-
ção de atletas brasileiros candidatos a re-
ferência. Rayssa Leal desfila no skate em 
um mundo à parte, o Planeta Fadinha. A 
concentração aliada aos resultados são 
incríveis: duas medalhas olímpicas e títu-
los mundiais em série aos 17 anos. O pi-
loto Gabriel Bortoleto conquistou a Fór-
mula 3 aos 19 anos, a Fórmula 2 aos 20, e 
estreará neste ano na Fórmula 1 no carro 
número 5 da Sauber. 

A caminho do Chelsea, Estêvão exa-
la talento e maturidade aos 17 anos. É o 
mais jovem vencedor da Bola de Ouro 
no tradicional prêmio Bola de Prata no 
Brasileirão de 2024. Endrick, 18, amar-
ga a reserva no Real Madrid competindo 
com Vinicius Junior, Rodrygo, Mbappé e 
Bellingham, porém atestou capacidade 
em campo ao decidir jogos contra Ingla-
terra e Espanha, e entrega autocontrole 
fora dele ao suportar o duro processo de 
adaptação ao futebol europeu. Endrick 
brilhou com dois golaços na vitória por 
5 x 2 contra o Celta de Vigo pela Copa do 
Rei da Espanha.  

João Fonseca, Rayssa Leal, Gabriel Bor-
toleto, Estêvão e Endrick indicam que o 
esporte brasileiro, tão carente de referên-
cias, são candidatos a preencher lacunas, 
mas tenham paciência com eles!  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Violência

Provavelmente, nunca tantos policiais militares foram pre-
sos por envolvimento com o crime organizado. A relação en-
tre a polícia e as facções criminosas vem de longa data. O nú-
mero de pessoas mortas por policiais é algo assustador, prin-
cipalmente na Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo, como bem 
tem exibido o noticiário dos jornais e das emissoras de tevê. 
A situação chegou a tal ponto que, nos últimos meses, as au-
toridades têm tentado depurar as forças de segurança. Atin-
giu-se o ponto  em que o cidadão está acuado e teme tanto 
os bandidos quanto os policiais.  Aqui, na nossa capital, há 
fortes indícios de que algumas organizações criminosas, co-
mo PCC e  CV, têm buscado se estabelecer, mas a vigilância 
da polícia não tem permitido. Esperamos que essa vigilância 
se mantenha fiel aos brasilienses, não deixando-se contami-
nar com os atrativos do crime.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Bacurau verde-amarelo

Sobre o Brasil, sabemos pelo correr da pena noticiada: “o 
potencial maior fornecedor de alimentos para o planeta tem 
fome. Dono do setor produtivo mais moderno do mundo, se-
gundo avaliação da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), o país do agronegócio, quarto maior expor-
tador mundial de produtos agropecuários, atrás apenas da 
União Europeia, Estados Unidos e China, vê mais de 33 mi-
lhões de seus habitantes passarem fome” (Correio Brazilien-
se,13/6/2022). A transformação da sociedade de classes po-
de não ser tranquila, mas será inevitável. O barril de pólvora 
brasileiro, com dimensões locais e globais, foi muito bem de-
nunciado no filme Bacurau (2019), de Kleber Mendonça Fi-
lho e Juliano Dornelles. Em Bacurau, pequena cidade fictícia 
no oeste de Pernambuco, pouco tempo depois da perda de 
sua matriarca que morreu aos 94 anos, os habitantes preci-
sam lidar com uma situação muito estranha e perigosa: su-
bitamente, Bacurau é excluída dos mapas na internet, e en-
quanto drones sobrevoam os céus da cidade, estrangeiros 
que planejam exterminar toda a população promovem “ca-
ças” e deixam um rastro de cadáveres. Depois de descobrir a 
origem dos ataques sistemáticos a seus cidadãos, Bacurau vai 
se organizar coletivamente para se defender dos assassinatos 
e do projeto de apagamento da cidade.

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Reforma tributária

Muito esclarecedora a entrevista do ex-secretário da Re-
ceita Federal Everardo Maciel (Correio Braziliense, 16/1). 
É notável que o capítulo tributário tenha passado de 2.500 
palavras na Constituição de 1967 para 12.500 palavras no 
texto dessa reforma tributária, ou seja, fala muito para não 
se fazer entender e  decidir o que quer como se legal fosse. 
Como diz o entrevistado, a reforma enquadra qualquer tipo 
de ação nos tais vagos princípios de justiça fiscal, transpa-
rência, cooperação e defesa do meio ambiente. A conclusão 
a que se chega é que se trata de uma grossa enrolação pa-
ra esfolar financeiramente o povo  que trabalha e beneficiar 
quem se apropria do trabalho do povo, aquele monstro de-
vorador e esbanjador chamado Sistema, corporificado por 
todos os Poderes com todos os seus órgãos.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Os trabalhadores informais não vão 
mais cair na malha fina do imposto de 

renda por movimentarem mais R$ 5 
mil  por mês, capitalistas malvados, 

Francisca Barros da Costa — Teresina (PI)

Delegado tem surto psicótico 
seletivo: atira na esposa, na 

empregada da casa e na enfermeira. 
Ao ser preso, não reagiu.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O desequilíbrio emocional do 
delegado tinha um quê de misoginia. 

Só mulheres foram baleadas pelo 
seu surto. Felizmente, a lucidez 

fez com que ele socorresse o 
filho, vítima dos tiroteios.

Emília Almeida — Asa Sul

O IVA brasileiro é o maior do mundo, 
mas os serviços que recebemos 

do governo é um dos piores.

Itiro Iida — Asa Norte

O papa Francisco incentivou as mães 
a amamentarem os bebês dentro da 
Igreja em público. “Amamentem-os, 
não tenham medo. Isso também é 

linguagem de amor”, afirmou o papa. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Personagens cujos planos nunca 
funcionam: Cebolinha, Coiote, Dig 

Vigarista e Fernando Haddad.

Ricardo Santoro — Lago Sul
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N
o final de dezembro último, o 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Sul (TJRS) decidiu pela li-
berdade de três réus, até então 

presos sob a acusação de espancar e ma-
tar João Alberto Silveira Freitas, conhe-
cido como Beto Freitas. O crime acon-
teceu nas dependências de uma unida-
de do supermercado Carrefour em Porto 
Alegre/RS, em 19 de novembro de 2020 
e a repercussão teve alcance nacional.

É preocupante e causa indignação es-
sa notícia de soltura da prisão dos acu-
sados de serem responsáveis pelo assas-
sinato do cidadão negro Beto Freitas. 
Quanto a autoria do crime, não há ne-
nhuma dúvida, pois as imagens do brutal 
assassinato falam por si. Por outro lado, 
a decisão deferida pela 2ª Câmara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Sul, em 17 de dezembro, expõe a mo-
rosidade e o descaso que sugerem uma 
espécie de desleixo com que o Poder Ju-
diciário vem tratando este caso.

Ainda que, do ponto de vista legal, jus-
tifique-se o fim da manutenção da prisão 
dos três réus, diante do prazo manifesta-
mente desproporcional de suas prisões 
preventivas, pois o processo está pen-
dente de julgamento. Ressaltamos que 
são 58 meses em que a família do Beto 
Freitas aguarda por Justiça e, ainda, não 
há data prevista para o julgamento.

A comunidade negra gaúcha e brasi-
leira jamais esquecerá nítido crime com 
contornos racistas, perpetrado por dois 
homens brancos, e que culminou na 
morte de um homem negro às véspe-
ras do Dia da Consciência Negra. A Jus-
tiça gaúcha negou, este ano, a hipótese 
de motivação racial para o crime, mas 
nós sabemos que o motivo da morte 
violenta de Beto foi por ele ter um cor-
po negro. Destaca-se que a ausência de 
condenação e de cumprimento de pe-
na pelos criminosos racistas provoca, 
nessa comunidade e em vários setores 
da sociedade, uma sensação de que as 
“vidas negras NÃO importam” ao Po-
der Judiciário e à sociedade em geral, o 
que nos preocupa sobremaneira e vio-
la a nossa humanidade.

Vale ponderar que, aos negros ou 

negras que infringem a lei, ou come-
tem qualquer tipo de infração penal, 
muitas vezes, a pena capital, ou seja, a 
morte, é aplicada pelos próprios agen-
tes policiais, com a condenação sumá-
ria sem chance de defesa. São casos 
frequentes de inúmeros assassinatos 
não justificáveis de jovens negros(as) 
por agentes públicos, sem que tais “re-
presentantes do Estado” sejam apre-
sentados ao Poder Judiciário para que 
lhes sejam aplicados, com rigor, os trâ-
mites de um processo legal.

Em contrapartida, parece-nos que, 
quando os mesmos jovens negros (as) são 
as vítimas, o Poder Judiciário, por vezes, 
não demonstra a mesma atenção e cele-
ridade para a apuração e a condenação 
dos culpados. “O que me preocupa não é 
o grito dos maus, mas sim, o silêncio dos 
bons”, como nos ensinou Martin Luther 
King. Portanto, para que a sensação de im-
punidade não se amplie e a justiça no ca-
so do “Beto Freitas” seja feita, consideran-
do-se que este caso ganhou repercussão 
nacional e internacional, por ter ocorrido 
dentro de uma empresa multinacional.

Além disso, para que não paire qual-
quer dúvida quanto à lisura, atenção e 
aplicação rigorosa dos preceitos legais, 
reiteramos nossa preocupação e indig-
nação, expressas neste artigo, requeren-
do ao Poder Judiciário a conclusão des-
te processo com a maior brevidade pos-
sível, agilizando o seu julgamento, que, 
certamente, esperamos que conclui-
rá pela condenação e a punição exem-
plar aos culpados. Pretendemos que o 
caso sirva de exemplo a outros racis-
tas, que parecem debochar das insti-
tuições quando violam, aviltam, aten-
tam contra a vida e a humanidade de 
pessoas negras.

A Constituição Federal, no seu artigo 
5º, preconiza que “todos são iguais pe-
rante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no país a in-
violabilidade do direito à vida, à liberda-
de, à  igualdade, à segurança e à proprie-
dade”. Portanto, devem ser aplicados a 
todos tais preceitos constitucionais.

Seguimos acreditando na Justiça, por 
mais que casos como esse nos causem 
estranheza, traga preocupação, indigna-
ção e, até mesmo, um certo constrangi-
mento. Por isso, pedimos e exigimos jus-
tiça no caso do assassinato de Beto Frei-
tas, por seus familiares e por toda a co-
munidade negra gaúcha e brasileira. E 
lembramos, oportunamente, as palavras 
de Desmond Tutu: “Se você fica neutro 
em situação de injustiça, você escolhe o 
lado do opressor”.

A demora para 
julgar assassinato de Beto 

Freitas revela descaso

O 
governo do presidente Lula não deu a me-
nor importância ao 15 de janeiro, quan-
do, 40 anos atrás, o Colégio Eleitoral ele-
geu Tancredo Neves para Presidência da 

República. Foi o último momento do governo mi-
litar. A partir daí vieram sucessivas modificações 
constitucionais, que terminaram por fazer nascer 
um novo país, no espaço onde antes havia a tris-
teza da ditadura e da ordem unida dos militares. 
Quem hoje propugna pelo retorno do Ato Institu-
cional nº 5 e de todas as suas consequências de-
ve fazer uma visita ao passado para perceber co-
mo era a vida do brasileiro sem direito à proteção 
do habeas corpus, sem liberdade e sem eleição. 
Qualquer um podia ser preso sem ordem judicial.

O silêncio do governo federal tem razão de ser. 
Durante a Constituinte, o líder do PT chamava-se 
Luiz Inácio da Silva. O partido tinha oito deputa-
dos federais. Três deles votaram a favor de Tancre-
do Neves no Colégio Eleitoral. Foram expulsos da 
legenda por descumprir a orientação partidária. 
O sectarismo do partido trabalhista se manifestou 
tempos depois com relação ao Plano Real. O par-
tido também votou contra. Perdeu nas duas oca-
siões porque o avanço foi notável. Mas o PT não 
faz autocrítica, nem permite que o tempo reveja 
suas posições. O 15 de janeiro passou sem maiores 
comemorações. Ninguém subiu em uma tribuna 

para lembrar o notável discurso de Tancredo Ne-
ves naquele dia.

Em 37 minutos, Tancredo Neves agradeceu  “ao 
valente e fiel PMDB sob o comando do deputado 
Ulysses Guimarães” falou do restabelecimento das 
liberdades democráticas, da nova Constituição que 
deveria ser moderna e adequada aos novos tem-
pos, disse ter vindo em nome da conciliação, na-
quela que foi a última eleição indireta realizada no 
Brasil. E no final, apoteótico, lembrou Tiradentes, 
“o herói enlouquecido de esperança que disse ser 
possível fazer deste país uma grande nação. É o 
que pretendo fazer”. O presidente teve oportuni-
dade de, em público, agradecer os esforços de Mar-
co Maciel, Aureliano Chaves, José Sarney e até do 
presidente João Figueiredo que assinou a anistia 
e permitiu a reorganização dos partidos políticos.

Os tempos atuais cumpriram a profecia de Ulys-
ses Guimarães. Ele previu que o próximo Congres-
so será sempre pior que o atual. Os tempos atuais 
dão razão ao deputado que presidiu a Constituin-
te, além do “valente e fiel PMDB”. O Brasil passou 
por diversos momentos críticos desde a vitória de 
Tancredo Neves. Os partidos políticos antes se re-
colhiam sob o manto do MDB. Depois da redemo-
cratização, cada um buscou seu próprio caminho. 
Multiplicaram-se as legendas partidárias e a gover-
nabilidade ficou extremamente difícil. 

O texto básico da Constituinte chegou, ao fi-
nal do debate, na Comissão de Sistematização, 
como um sistema parlamentarista. O presiden-
te Sarney iria perder um ano de mandato. Foi 
quando surgiu o grupo chamado Centrão, que 
impôs o acordo criando o sistema presidencia-
lista, com mandato de 5 anos para o presidente 
Sarney e o fim do decreto-lei, que se transfor-
mou em medida provisória.

Desde então, o Brasil jamais conseguiu ter um 
sistema político razoavelmente organizado. A cada 
eleição, deputados se organizam para modificar as 
normas do pleito. E, depois da adoção do financia-
mento oficial, as verbas passaram a se contar aos 
bilhões. A prometida reforma para criar o voto dis-
trital ficou esquecida em alguma gaveta do Con-
gresso. O poder do presidente foi drasticamente 
reduzido por incapacidade do ex-presidente Bol-
sonaro, que entregou ao Congresso o controle so-
bre as verbas governamentais. Criou-se um parla-
mentarismo sem partidos políticos fortes. Trata-se 
de um sistema de ocasião regido por casuísmos. E 
o pior: o atual presidente foi eleito por um grupo 
minoritário no Congresso que não consegue impor 
seus objetivos. Não há a racionalidade presidencia-
lista, nem a funcionalidade do parlamentarismo.

A nova democracia brasileira começou naque-
le dia 15 de janeiro de 1985. O erro do PT não ti-
ra o lustre do partido que conseguiu conduzir o 
país por quatro mandatos presidenciais. Outros 
dois foram para o PSDB, costela do PMDB, que, 
lamentavelmente, perdeu seus ideais nos últimos 
anos. Caminha para a dissolução. A geração que 
viveu a Constituinte, seus antecedentes e suas 
consequências, está cada vez mais longe da po-
litica e de Brasília. Lula é o último deles ainda na 
ativa. Ele conhece toda esta história, seus per-
sonagens, seus objetivos, seus problemas e suas 
derrotas. Seu governo, contudo, não tem objeti-
vos nítidos, não definiu metas e se contenta em 
anunciar programas aleatórios, segundo as pos-
sibilidades de negociar com o Congresso. Seria 
oportuno realizar uma reforma partidária cora-
josa e profunda, que encerraria a transição e de 
acordo com Tancredo Neves poderia fazer deste 
país uma grande nação.

ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Um discurso para história

O social 
em 2025

N
o início do ano, sempre defini-
mos metas em busca de solidi-
ficar ações, como aquelas ali-
nhadas com as práticas ESG — 

Ambiental, Social e Governança, que 
estão entre os compromissos assumi-
dos por empresas em todos os setores 
em nosso País e no mundo. Ao abordar 
sobre ESG, trago para o centro minha 
reflexão sobre algumas medidas que 
podem ajudar a fortalecer a importân-
cia do Social entre a população e o uni-
verso corporativo. 

Antes, porém, destaco sobre infor-
mações que começaram a ganhar força, 
no segundo semestre do ano passado, 
e tratam da extinção de programas de 
Diversidade e Inclusão (D&I) por gran-
des organizações nos Estados Unidos, 
o que pode impactar negativamente o 
Brasil, caso organizações nacionais de-
cidam seguir o mesmo caminho que os 
norte-americanos.    

Entendo que, neste momento, a ex-
clusão de políticas de D&I não deve ser 
adotada, pois esses conceitos estão in-
tegrados ao pilar social, que é exata-
mente “o ser humano tratando do ser 
humano”, ou seja, o ponto de partida 
para que o ambiental, que trata da rela-
ção que temos com o planeta; e a gover-
nança, que trata de nossa relação com 
as empresas, sejam efetivos.  

Assim, assumo a missão de ajudar 
a mostrar a necessidade de respeito e 
entendimento de D&I. O Instituto Olga 
Kos, que presido, tem 18 anos de atua-
ção, trabalha pelo Social (o “S” de ESG) 
e entende que a extinção de políticas e 
programas que privilegiam D&I sequer 
devem ser cogitadas.

Lembro que pensando em como D&I 
são trabalhadas por empresas e o mer-
cado de trabalho, o Instituto desenvol-
veu a Escala Cidadã Olga Kos (Ecok), 
métrica certificada pelo Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia (Inmetro) que avalia como o 
social deve ser conduzido, partindo das 
variáveis arquitetônica, atitudinal, co-
municacional, metodológica e progra-
mática. A Ecok tramita na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
do Senado Federal, como proposta pa-
ra atualizar a Lei Brasileira de Inclu-
são (LBI) que completará 10 anos em 
2025 e é um marco no processo de in-
clusão social de pessoas com deficiên-
cia no país.

Aproveitando, observo como o papel 
das organizações sociais (Organizações 
da Sociedade Civil de Interesse Públi-
co — Oscips) são cruciais para a manu-
tenção de compromissos sociais e re-
forço que devem ser mais e mais parti-
cipativas para conscientizar e sensibi-
lizar o Poder, mostrando as verdadei-
ras necessidades e soluções nas áreas 
em que atuam.

Outro aspecto alinhado ao Social e 
que merece atenção é que a gestão pú-
blica, seja municipal, estadual ou fe-
deral, deve assumir um protagonismo 
e promover mudanças positivas para a 
sociedade, como redução de desigual-
dades, promoção dos direitos humanos 
e luta constante por mais D&I. Nota-se 
que há muito trabalho a ser realizado 
nesse sentido.

Em tempo, quero observar que dian-
te de episódios ambientais severos, co-
mo as queimadas que acabamos de as-
sistir em Los Angeles, Estados Unidos 
(EUA); e as constantes enchentes que 
assolam o Brasil, entre as espécies, a 
primeira a ser extinta será a humana. É 
uma previsão pessimista, mas que pas-
sa a ter sentido quando acompanho o 
ritmo alucinante de desastres naturais 
e suas consequências danosas. Refle-
tindo ainda mais sobre essas questões, 
este ano será realizada a 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (COP30), em Belém, no Pará, 
que colocará tudo que se relaciona com 
o Ambiental no centro dos debates, en-
contros e palestras. Mas, afinal, qual é 
a relação dessa pauta com o social e a 
governança? A resposta é “tudo”, uma 
vez que as três práticas ESG se abraçam. 

Em 2025, continuarei trabalhando 
com muita força pelo social, entre pro-
jetos artísticos, esportivos e pesquisas 
que são desenvolvidos e preparados 
pelo Instituto Olga Kos, pensando nas 
mais de 18 milhões de pessoas brasilei-
ras com deficiência e em seus direitos 
à cidadania, visibilidade e acessibilida-
de. Sigo atuante pela sequência de pro-
jetos que primam pelo social. 

 »  WOLF KOS 
Presidente do Instituto 
Olga Kos,  membro do 
Instituto Brasileiro de ESG 
e membro do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
Social Sustentável 

 »  MARIA HELENA 
DOS SANTOS

Jornalista, ativista social negra, 
mestranda em Educação, 
diretora de Comunicação da 
Frente Negra Gaúcha
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CÂNCER DE PULMÃO: 
mortalidade em queda
Estudo global aponta redução nos óbitos pela doença, especialmente aqueles associados ao tabagismo. Porém, a avaliação 
mostra uma nova ameça: a exposição a partículas poluentes atmosféricas, responsável por quase 20% da letalidade

E
m 30 anos, a mortalidade por cân-
cer de traqueia, brônquios e pul-
mão (TBP) caiu 8% nos 10 países 
mais populosos do mundo, in-

cluindo o Brasil, onde houve um decrés-
cimo de 18% para 15,8%, segundo um 
estudo publicado na revista The Lan-

cet. Baseado em informações de 1990 a 
2019 do banco de dados Global Burden 
of Disease, o levantamento indica uma 
redução nos óbitos por tabagismo, que, 
porém, continua sendo a principal cau-
sa de morte pela doença. Já os casos as-
sociados à poluição atmosférica aumen-
taram, assim como os relacionados à ex-
posição ao amianto. 

“Essa pesquisa nos permite avaliar 
melhor as tendências globais e desta-
car áreas onde políticas de saúde pú-
blica e mais pesquisas são necessárias 
para lidar com cânceres TBP”, explica o 
brasileiro Gilberto Lopes, autor sênior 
do estudo e chefe da Divisão de Onco-
logia Médica da Sylvester Comprehen-
sive Cancer Center, na Universidade de 
Miami. O câncer de pulmão é a princi-
pal causa de morte por doenças onco-
lógicas no mundo. 

O estudo descobriu que a porcenta-
gem de mortes por câncer TBP relacio-
nada ao uso de tabaco passou de 72% 
em 1990 para 66% em 2019, embora 
certos países, como China e Indonésia, 
ainda estejam enfrentando aumento da 
mortalidade. Além disso, a taxa global 
de óbitos entre mulheres cresceu 2%. 
Os homens, porém, representam três 
quartos das vítimas. 

Campanhas

No Brasil, a mortalidade por câncer 
de traqueia, brônquios e pulmão caiu 
devido todas as causas em três déca-
das, com uma redução de óbitos por ta-
bagismo de quatro pontos percentuais. 
“O Brasil ganhou uma estatística bas-
tante favorável nesse aspecto, mostran-
do que proibir o fumo em lugares públi-
cos, em ambientes fechados, colocando 
campanhas anti-cigarro, principalmen-
te nos veículos de comunicação e nas 
embalagens de cigarro, realmente faz a 
diferença, principalmente para os mais 
jovens”, opina o oncologista Igor Mor-
beck, da Oncoclínicas Brasília. 

Os casos de morte por poluição pas-
saram de 3,2% para 1,5%, uma que-
da puxada pela redução acentuada dos 

 » Paloma olivEto

Campanha pública antitabaco em Montevidéu, no Uruguai: o alerta está nas ruas sobre os malefícios e na legislação

 adrián Giudice/Gerardo Carella/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 13

o maPa 3D mais antiGo Do munDo

Cientistas encontraram na França o que pode ser o mapa 
tridimensional mais antigo do mundo. a descoberta foi feita 
na Bacia de Paris, região geológica de rochas sedimentares, 
que se desenvolveu a partir do triássico. Especificamente 
no abrigo rochoso ségognole 3,  conhecido desde a década 
de 1980 por suas gravuras artísticas de dois cavalos em 
estilo Paleolítico tardio em ambos os lados de uma figura 
púbica feminina, foi descoberta uma representação em 
miniatura da paisagem ao redor. liderada por médard thiry, 
do Centro de Geociências mines Paris, a pesquisa sugere que 
parte do piso do abrigo de arenito, moldado e adaptado por 
povos do Paleolítico há cerca de 13 mil anos, foi modelado 
para refletir os fluxos naturais de água e as características 
geomorfológicas da região. “o que descrevemos não é 
um mapa como o entendemos hoje, mas uma miniatura 
tridimensional representando o funcionamento de uma 
paisagem”, destacou anthony milnes, da Escola de 
Física, Química e Ciências da terra da universidade de 
adelaide, na austrália, que participou do trabalho.

médard thiry/Divulgação 
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Terça-Feira, 14
PrEjuDiCial à 
saúDE E tamBém 
ao Bolso

os efeitos adversos do 
tabagismo para a saúde são 
bem conhecidos. agora, uma 
pesquisa da oxford university 
Press mostra que fumar pode 
levar as pessoas a ganhar 
menos. segundo o estudo, 
publicado na última edição da 
Nicotine & Tobacco Research, 
o tabagismo tem um efeito 
negativo nos ganhos entre 
trabalhadores mais jovens, 
o que seria particularmente 
verdadeiro entre os de 
menor escolaridade. o artigo 
enfatiza que o cigarro tem 
sido associado à redução 
do sucesso no mercado de 
trabalho, potencialmente 
devido ao seu impacto negativo 
na produtividade do trabalho. 
“Essas descobertas destacam 
a necessidade de políticas que 
abordem os custos econômicos 
ocultos do tabagismo e 
promovam comportamentos 
mais saudáveis”, disse a 
autora principal do artigo, 
jutta viinikainen.  

QuarTa-Feira, 15

mulhErEs no CEntro Das triBos CEltas
a análise de Dna com 2 mil anos de antiguidade revela a 

existência de sociedades celtas organizadas em torno das mulheres 
na Grã-Bretanha durante a idade do Ferro, o que corrobora os relatos 
de historiadores romanos. no estudo, publicado na revista Nature, 
os cientistas destacam que as estruturas sociais das comunidades 
que habitavam a Grã-Bretanha há dois milênios ainda são pouco 
conhecidas. uma fonte importante sobre elas provém dos historiadores 
romanos, como tácito ou Dião Cássio, que, em seus escritos sobre a 
conquista da ilha (entre 44 e 84 d.C.), mencionam várias mulheres que 
ocupavam posições de poder. Foi o caso de Cartimândua, que reinou 
por 30 anos o povo dos Brigantes, no norte da inglaterra, no século 1. 
os pesquisadores extraíram mais de 50 genomas de um conjunto de 
sítios funerários perto do povoado de Winterborne Kingston (sul da 
inglaterra), utilizados antes e depois da conquista romana. “alguns 
sugeriram que os romanos exageraram. mas a arqueologia, e agora 
a genética, mostram que elas eram influentes em muitas esferas da 
vida na idade do Ferro”, ressalta miles russell, coautor do estudo.   QuinTa-Feira, 16

starshiP sE  

DEsintEGra no ar 

a nave starship perdeu contato com a base, 
e a spaceX confirmou que ela havia sofrido 
uma “desmontagem rápida não programada”, 
uma forma de amenizar o termo de explosão. o 
foguete se desintegrou minutos após decolar do 
texas, nos Eua. aviões que passavam pelo Golfo 
do méxico tiveram de desviar a rota por causa 
do foguete, segundo o monitor Flight aware. 
usuários do X compartilhavam imagens de 
possíveis restos em chamas da starship durante 
a sua reentrada na atmosfera.

 IGOR MORBECK, ONCOLOGISTA DA 
ONCOCLÍNICAS BRASÍLIA

O que pode explicar a queda na 
mortalidade entre homens, mas 
aumento entre as mulheres?

Houve um fenômeno mundial, e isso 
vem acontecendo há décadas, com os ho-
mens diminuindo a taxa de tabagismo e as 
mulheres começando a fumar. Principal-
mente na virada do século, isso foi refleti-
do no aumento da incidência de câncer de 
pulmão em mulheres. Há outro detalhe: as 
mulheres têm câncer de pulmão não re-
lacionados ao tabagismo muito mais fre-
quentemente do que os homens, o que é 
visto principalmente na Ásia, o que po-
de ser atribuído a mecanismos genéticos. 

O que a redução da mortalidade por 
tabagismo no Brasil significa em 
termos de políticas públicas?

Todas aquelas campanhas e leis que 
aconteceram nos últimos anos levaram a 
uma redução do índice de novos fumantes e 
de fumantes ativos que deixaram de fumar. 
É um dado extremamente importante e sig-
nifica muito para a questão da saúde públi-
ca, porque o câncer de pulmão é um dos tu-
mores mais caros para o sistema único de 
saúde. Mas temos um longo caminho pe-
la frente, porque em 70% dos casos, o diag-
nóstico é da doença avançada. A redução do 
risco de morte ainda é pouca, mas de certa 
forma é significativa e é um grande passo 
rumo a um controle melhor dessa doença.

Houve um aumento das mortes 
associadas à poluição. Como a 
população pode se proteger?

No Congresso Mundial de Câncer de 
Pulmão, que aconteceu no fim de 2024 
em San Diego, um dos assuntos de maior 
destaque foi exatamente a poluição e o 
câncer de pulmão. Existem partículas no 
ar muito menores do que um fio de cabe-
lo, que são inaladas e depositadas no pul-
mão. O ruim disso é que o indivíduo sau-
dável que nunca experimentou cigarro 
ou qualquer outro fator de risco e que faz 
atividade física, faz o dever de casa, com a 
boa alimentação, mas mora num grande 
centro urbano, assim já começa a ter um 
risco de câncer de pulmão. Há uma preo-
cupação, principalmente pela Organiza-
ção Mundial de Saúde, de que a poluição 
vai ser um dos grandes vilões em breve, 
em relação ao câncer de pulmão.

TrêS pergunTaS / 

episódios associados à poluição domés-
tica (1,9% para 0,3%), embora em re-
lação à atmosférica, não houve altera-
ções (1,5%). 

Globalmente, a poluição do ar é, ago-
ra, responsável por quase 20% da mor-
talidade global por câncer TBP. As mor-
tes totais relacionadas aos poluentes di-
minuíram, mas aquelas associadas di-
retamente a partículas finas suspensas 
na atmosfera (PM2.5) aumentaram em 
11%. Na China, a taxa foi o dobro da mé-
dia mundial. 

Evidências

“A associação entre mortalidade por 
câncer de pulmão e poluição do ar ainda 

é controversa, mas há um crescente cor-
po de evidências de que há uma conexão 
aqui que precisa ser observada”, disse, em 
nota, Estelamari Rodriguez, pesquisa-
dora da Universidade de Miami e coau-
tora do artigo. Ela pediu políticas públi-
cas mais fortes para lidar com a ameaça 
crescente. “O artigo fornece mais evidên-
cias de que este não é um problema limi-
tado a um país; é um fenômeno global.”

Uma conclusão do estudo é a neces-
sidade de pesquisas contínuas para en-
tender melhor os mecanismos que im-
pulsionam o câncer de traqueia, brôn-
quios e pulmão, incluindo como vários 
fatores de risco contribuem para as mu-
danças moleculares nas células cancero-
sas. “Entender todos esses fatores de risco 

e como eles estão impactando as altera-
ções moleculares do câncer de pulmão é 
importante, porque então podemos ter 
uma medicina de precisão direcionada 
para pacientes com base nos fatores de 
risco que eles tinham”, diz o artigo. 

Segundo os pesquisadores, as desco-
bertas também destacaram a necessi-
dade de revisar as diretrizes de triagem 
atuais, focadas na exposição ao tabaco, 
e aumentar o diagnóstico em pessoas 
mais jovens. “Atualmente, pacientes jo-
vens com tosse são raramente conside-
rados em risco de câncer de pulmão. 
Seus sintomas são frequentemente ne-
gligenciados, embora a triagem adequa-
da possa detectar a condição mais cedo”, 
destaca Rodriguez.
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Delegado tem prisão 
preventiva decretada

Mikhail Rocha, 46 anos, deve responder por três tentativas de feminicídio, segundo a polícia. Ele será levado  
para o Complexo Penitenciário da Papuda após deixar a internação na ala psiquiátrica do Hospital de Base

O 
possível surto do de-
legado da Polícia Civil 
(PCDF) Mikhail Rocha e 
Menezes, 46 anos, que 

resultou em três mulheres grave-
mente feridas a bala nesta quin-
ta-feira, continua a revelar novos 
capítulos e detalhes com o anda-
mento das investigações. O ser-
vidor público teve a prisão em 
flagrante convertida em preven-
tiva pela Justiça e deve ser indi-
ciado por três tentativas de femi-
nicídio, segundo a polícia. Desde 
a noite de quinta-feira, Mikhail 
está internado na ala psiquiátri-
ca do Hospital de Base, onde per-
manecia até o fechamento desta 
edição. Após receber alta, ele se-
rá transferido para o Complexo 
Penitenciário da Papuda.

Ontem, o Correio esteve no 
shopping Gilberto Salomão, na 
QI 5 do Lago Sul, para ouvir pes-
soas que trabalham no local. No 
dia do crime, o delegado esteve 
no centro comercial. De acordo 
com o boletim de ocorrência, en-
tre 8h e 9h30, Mikhail atirou con-
tra a esposa, Andréa Rodrigues 
Machado, 40, e contra a empre-
gada doméstica Oscelina Moura 
Neves de Oliveira, 45. O crime foi 
na cozinha da casa, no condomí-
nio de luxo Santa Mônica, no Jar-
dim Botânico.

Depois de atirar contra as 
duas vítimas, o policial deixou 
o condomínio com o filho de 7 
anos e o cachorro da família. An-
tes de ir ao Hospital Brasília, on-
de baleou a enfermeira Prisci-
la Pessoa, 45, Mikhail passou no 
Gilberto Salomão pouco depois 
das 10h, horário de abertura das 
lojas, e entrou em uma revenda 
de celulares acompanhado da 
criança e do cãozinho.

No local, estava o único ven-
dedor do turno da manhã. Se-
gundo as informações obtidas 
pela reportagem, Mikhail pre-
tendia comprar um celular, mas 
pediu ao funcionário o telefone 
da loja para fazer uma ligação e 
perguntou se podia comprá-lo. 
O rapaz respondeu que o apare-
lho era do estabelecimento e não 
podia ser vendido.

“Quando eu cheguei, vi toda 
a movimentação. Ele saiu com o 
celular (da loja) na mão e jogou 
o telefone no chão. A criança es-
tava descalça e vomitou muito. A 
todo momento, ele (o delegado) 
pedia para que o filho o abraças-
se”, declarou uma vendedora que 
trabalha no Gilberto Salomão.

Ataque

Mikhail saiu do shopping e 
seguiu até o Hospital Brasília, 
distante cerca de 2km. Segun-
do fontes da polícia, o delegado 
entrou na unidade de saúde com 
duas armas de fogo em punho, 
acompanhado do filho e do ca-
chorro. Com falas desconexas e 
aparentando nervosismo, ele se 
dirigiu à atendente da recepção 

 » DaRCiannE DiOgO
 » LEtíCia guEDEs
 » aRtHuR DE sOuza

Mikhail Rocha é levado para a ala psiquiátrica do Hospital de Base de Brasília. Até o fechamento desta edição, ele permanecia internado

Reprodução/tV Band

e exigiu atendimento prioritário 
à criança. “Será que vou ter que 
atirar em mais alguém?”, teria di-
to o delegado.

Priscila Pessoa, chefe do 
pronto-socorro do hospital, saiu 
da sala de pediatria para conver-
sar com o delegado. A profissio-
nal de saúde perguntou sobre o 
estado da criança e Mikhail res-
pondeu que o filho sofria de do-
res abdominais e problemas psi-
cológicos. Ela voltou a questioná
-lo se o garoto precisava de aten-
dimento. Em resposta, o delega-
do teria afirmado que não, e que 
tinha atirado em um robô.

Durante a discussão com a 
enfermeira, Mikhail teria amea-

çado contar até cinco para rece-
ber o atendimento; caso contrá-
rio, atiraria. Ele teria contado até 
três e disparado no pescoço e no 
ombro de Priscila. Após o ata-
que, Mikhail teria ido à sala de 
um dos consultórios e só depois 
saiu do hospital, como se nada 
tivesse acontecido.

Prisão 

A Polícia Militar capturou o 
delegado na altura da QI 23 do 
Lago Sul. Pelo trajeto, aparen-
temente ele voltaria para ca-
sa. Com o delegado, os PMs 
apreenderam uma Glock 9 
mm, da PCDF, e uma .40 Taurus. 

O Correio teve acesso ao depoi-
mento de um dos policiais mi-
litares que atuou na prisão. Ele 
afirmou que o delegado apre-
sentou forte resistência e ten-
tou mordê-lo na mão. 

Mikhail foi conduzido à Cor-
regedoria da PCDF e à noite, le-
vado à Divisão de Controle e 
Custódia de Presos (DCCP). “Du-
rante a triagem, ele foi avaliado 
por um médico da unidade, que 
recomendou encaminhamento à 
ala psiquiátrica do HBB. O custo-
diado permanece sob supervisão 
médica com escolta policial”, in-
formou a PCDF.

O delegado estava internado 
na ala psiquiátrica do HBB até 

Transferência

andréa Rodrigues está 
internada em estado 
grave. a esposa de 
Mikhail foi transferida 
no mesmo dia do 
Hospital de Base para 
o particular DF star. 
O quadro de saúde 
da servidora do 
tribunal de Justiça do 
DF e dos territórios 
(tJDFt) é considerado 
estável. ainda não há 
informações sobre 
quantos tiros ela levou.

LuTa peLa vida

Gravíssimo

Oscelina Moura segue 
internada na unidade de 
terapia intensiva (uti) do 
Hospital de Base e apresenta 
um quadro de dificuldade 
respiratória. De acordo com 
os parentes, a situação inspira 
cuidados médicos intensivos, 
uma vez que o estado de 
saúde é “gravíssimo”. a 
mulher perdeu um rim e 
parte do estômago após ser 
atingida pela bala. O tiro 
atingiu as costas e atravessou 
o abdômen da vítima.

icóGniTa 

Priscila Pessoa está na uti 
do Hospital Brasília e o 
estado é delicado, segundo 
os médicos. Para a equipe 
de profissionais, o impacto 
da lesão na medula é uma 
“incógnita”, ou seja, o dano 
não está claro e depende do 
acompanhamento médico. a 
enfermeira não sofreu 
lesões vasculares graves, 
que poderiam ser fatais. a 
profissional de saúde levou 
tiros no pescoço e no ombro 
ao tentar acalmar Mikhail.

o fechamento desta edição. Na 
manhã de ontem, em audiência 
de custódia, a Justiça do DF con-
verteu em preventiva a prisão 
em flagrante de Mikhail. Com 
a decisão, assim que receber al-
ta ele será transferido para a Pa-
puda e deve responder por três 
tentativas de feminicídio, segun-
do a polícia.

Análise preliminar da PCDF 
indica que o delegado teve um 
surto. Ele estava afastado do car-
go havia cerca de 30 dias. Na se-
mana passada, apresentou um 
atestado médico emitido por um 
profissional particular por pro-
blemas de saúde mental.

As vítimas

Andréa, Oscelina e Priscila es-
tão internadas em estado grave. 
A esposa de Mikhail foi transferi-
da no mesmo dia do Hospital de 
Base para o particular DF Star. O 
quadro de saúde da servidora do 
Tribunal de Justiça do DF e dos 
Territórios (TJDFT) é considera-
do estável.

O Correio apurou, por meio 
de familiares, que Oscelina 
Moura segue internada na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
do Hospital de Base em estado 
grave e apresenta um quadro 
de dificuldade respiratória. De 
acordo com os parentes, a si-
tuação inspira cuidados médi-
cos intensivos, uma vez que o 
estado de saúde é “gravíssimo”. 
Um parente chegou a visitá-la 
na UTI, na manhã de ontem, 
mas contou que Oscelina não 
respondeu aos estímulos, apre-
sentando apenas aumento na 
frequência dos batimentos car-
díacos. “Ela não respondeu com 
os olhos nem com as mãos. Não 
teve nada mais do que os bati-
mentos acelerados”, lamentou.

Em entrevista na quinta-fei-
ra, Davi Roque, esposo da diaris-
ta, informou que a mulher per-
deu um rim e parte do estômago 
após ser atingida pela bala. O ti-

ro atingiu as costas e atravessou 
o abdômen da vítima.

Priscila está na UTI do Hospi-
tal Brasília e o estado é delicado, 
segundo os médicos. Para a equi-
pe de profissionais, o impacto da 
lesão na medula é uma “incógni-
ta”, ou seja, o dano não está claro 
e depende do acompanhamento 
médico. A enfermeira não sofreu 
lesões vasculares graves, que po-
deriam ser fatais.

Inadimissível

Autoridades do DF se posicio-
naram sobre o caso. Procurado 
pela reportagem, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) classificou 
o episódio como “mais um caso 
de doença mental” e ressaltou 
o que está sendo feito. “A polí-
cia vai apurar e a Justiça, cuidar 
do crime. Além disso, estamos 
dando assistência às famílias”, 
garantiu. O chefe do Executivo 
local lembrou do decreto assi-
nado durante a semana. “Criei 
a Subsecretaria de Saúde Men-
tal e nomeei 20 psiquiatras, jus-
tamente para cuidar desses as-
suntos”, comentou.

A vice-governadora Celina 
Leão (PP) comentou sobre o as-
sunto. “O que ele (o delegado) 
fez é inadmissível. Todas as pro-
vidências estão sendo tomadas. 
Não podemos admitir nenhum 
tipo de violência contra a mu-
lher”, ressaltou. Celina desta-
cou que é preciso ter atenção 
total à saúde mental. “No caso 
de quem está na segurança pú-
blica, tem que ter a atenção re-
dobrada”, pontuou.

O secretário de Segurança 
Pública (SSP-DF), Sandro Ave-
lar, disse estar “profundamente 
consternado” com o episódio e 
que tudo está sendo investigado 
pela Polícia Civil. “A corporação 
está comprometida em adotar 
todas as medidas cabíveis e ofe-
recer a atenção que o caso exi-
ge”, garantiu.

Avelar reconheceu que a saú-
de mental dos servidores da se-
gurança pública é um desafio. 
“Especialmente diante do alto 
nível de estresse a que esses pro-
fissionais são submetidos, sal-
vando vidas, mesmo nos perío-
dos de folga”, pontuou. Nosso es-
forço é constante para fornecer 
toda a infraestrutura e o suporte 
necessário, visando melhorar as 
condições de atuação dos nossos 
policiais”, acrescentou.

De acordo com o secretá-
rio, atualmente, os servidores 
de todas as forças de seguran-
ça contam com apoio psicoló-
gico. “No entanto, essa é uma 
questão complexa, que exige a 
análise criteriosa dos profissio-
nais da área de saúde. São eles 
os responsáveis por avaliar e de-
cidir se os agentes estão aptos 
a exercer suas funções regular-
mente”, ponderou.

Ainda segundo o gestor da 
SSP-DF, foram investidos R$ 3 
milhões na construção do Cen-
tro de Atenção Biopsicossocial 
(CAB). “É um espaço que será 
dedicado à valorização profissio-
nal de policiais e bombeiros. O 
novo centro irá ampliar os servi-
ços na área de saúde mental, ofe-
recendo atendimento especiali-
zado em transtornos psíquicos”, 
explicou. “Estamos comprome-
tidos em proporcionar melhores 
condições para os nossos pro-
fissionais”, enfatizou. A inaugu-
ração do CAB está prevista para 
o primeiro semestre deste ano.

 Material cedido ao Correio
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Caminhos cruzados

O desembargador 
aposentado Edson 
Smaniotto chegou em 
Brasília, procedente de 
Goiás, onde atuava como 
promotor de Justiça, em 
1981, sem um centavo na 
carteira para se inscrever no 
concurso de juiz do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT). A mãe 
dele ajudou nas despesas. 
Mas, sem dinheiro para 
pagar uma tarifa de ônibus, 
ele precisou caminhar 
da rodoferroviária até o 
TJDFT. É que, embora fosse 
promotor, estava há meses sem salário porque 
o estado de Goiás não estava depositando 
as remunerações do Ministério Público. 
Smaniotto acabou passando em primeiro lugar. 
Foi juiz, desembargador e decidiu se aposentar 
aos 58 anos. No dia da aposentadoria, ele 
decidiu ir a pé do TJDFT até sua casa na 216 

Sul, cerca de 10km, para repetir o ritual. Estava 
acompanhado do filho, Paulo Renato, e do 
amigo Diaulas Ribeiro, então promotor de 
Justiça e hoje desembargador. “Trabalhamos 
juntos, eu promotor, ele juiz, na 6ª Vara 
Criminal. Seguimos a vida, ele desembargador, 
eu procurador de Justiça. Agora, ele 

advogado, eu desembargador. No magistério, 
estivemos juntos por quatro décadas. Somos 
padrinhos dos mesmos afilhados e, no 
final do ano passado, recebemos, os dois, 
o título de Cidadão Honorário de Brasília. 
Que a morte não nos separe”, afirmou ao 
Correio o desembargador Diaulas Ribeiro.

O corpo da brasiliense Taiany 
Caroline Martins Matos, 32 anos, 
chegou no Distrito Federal na ma-
drugada de hoje. A informação foi 
confirmada ao Correio por familia-
res da jovem. Natural de Planaltina, 
ela morava na Europa há seis anos 
e morreu em 3 de janeiro, ao cair de 
um apartamento no quarto andar 
de um prédio comercial na provín-
cia de Breda, na Holanda. A repor-
tagem apurou que o velório ainda 
não tem data.

A morte da brasiliense é cercada 
de mistérios. O jornal BN DeStem 
informou que testemunhas disse-
ram que ouviram gritos pouco an-
tes de Taiany despencar do edifí-
cio. A publicação afirma ainda que 
a polícia do país encerrou a inves-
tigação em 24 horas e apontou que 
não houve crime.

Na hora da queda, o namorado 
dela, Edgard Van de Boom, 53, es-
tava no imóvel. Foi ele quem avisou 
à família de Taiany sobre a morte. 
Em 7 de janeiro, Cauã afirmou ao 
Correio que o homem apresen-
tou versões contraditórias sobre o 
caso. Enquanto uma amiga da jo-
vem afirmou que deixou Taiany de 
Uber na porta do apartamento, Ed-

gard disse que ela chegou de ma-
nhã cedo com outras duas amigas 
e após elas irem embora, ele quis 
ver o celular dela.

“Mas ela não deixou e correu pa-
ra o quarto. Ele diz que ela se alte-
rou, correu para o quarto e come-
çou a gritar por socorro. Ele afirma 
que ela se pendurou, desequilibrou 
e caiu”, relatou o irmão.

Uma petição on-line foi aber-
ta, pedindo uma nova investiga-
ção sobre a morte de Taiany. A pá-
gina quer que as autoridades da 
Holanda “revejam todas as provas, 
incluindo depoimentos de vizinhos 
e amigos, bem como registros digi-
tais, para garantir que a justiça seja 
alcançada”. Até o momento, a peti-
ção conta com 7.844 assinaturas.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bia Kicis
viaja para 
acompanhar 
posse de Trump
A deputada Bia Kicis (PL-DF) embarcou ontem 
para Washington para acompanhar as cerimônias 
de posse de Donald Trump na presidência dos 
Estados Unidos. Ela pagou as próprias despesas. 
O senador Izalci Lucas (PL-DF) também pretendia 
ir, e sua equipe chegou a divulgar notícias de 
que ele viajaria com o grupo que acompanhará 
a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro na 
posse de Trump. Mas, ontem, Izalci disse à 
coluna que tomou a decisão de viajar muito em 
cima da hora e estava sem visto para ingressar 
nos Estados Unidos. O senador afirmou que 
ainda tentou, mas o sistema de emissão de 
vistos estava fora do ar ontem, segundo ele.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

MISTÉRIO/

Surge outra perna humana
Uma cabeça feminina e dois membros inferiores foram localizados na estação de tratamento de esgoto da Caesb

O
utro membro de corpo 
humano foi encontrado, 
na quinta-feira, na esta-
ção de tratamento de es-

goto da Companhia Ambiental 
de Saneamento do Distrito Fe-
deral (Caesb), na L4 Sul. A perna 
foi localizada por um funcionário 
da central de tratamento. Essa foi 
a terceira parte de corpo. Na ter-
ça-feira, servidores encontraram 
uma cabeça e, logo em seguida, 
uma perna humana dentro de um 
tanque da Caesb. Conforme foi 
apurado pelo Correio, a cabeça é 
de uma pessoa do sexo feminino.

As partes foram localizadas 
por funcionários da empresa que 
presta serviços de água e esgoto 
no Distrito Federal. Não é possível 
dizer, ainda, se os membros en-
contrados são da mesma pessoa. 
A vítima ainda não foi identifica-
da, tampouco a causa da morte.

O caso está sendo investigado 
pela 1ª Delegacia de Polícia (Asa 
Sul) e as informações são trata-
das em sigilo, para não atrapa-
lhar as diligências. No local onde 
os membros foram encontrados, 
são escoados resíduos de esgoto 
provenientes de diversas regiões 
administrativas do DF.

Memória

Em outro caso, que teve iní-

cio de forma parecida, a desco-
berta do corpo do pequeno João 
Miguel, 10 anos, também foi cer-
cada de mistério, em um primei-
ro momento. Em setembro do 
ano passado, ele foi encontra-
do morto, dentro de um buei-
ro e enrolado em um lençol, em 
uma área de mata, na região do 
Lucio Costa.

Com o passar do tempo, as 
investigações, conduzidas pela 
8ª Delegacia de Polícia (Estrutu-
ral), esclareceram a motivação 
do crime. A criança cometia pe-
quenos furtos na casa da namo-

rada de Jackson Nunes de Souza, 
de 16 anos, que foi apontada co-
mo mentora. Em um depoimen-
to prestado à Polícia Civil e obti-
do pelo Correio, a acusada con-
tou que “tentou ajudar” João Mi-
guel algumas vezes, na tentativa 
de fazer com que ele parasse com 
os furtos.

O menor fazia buscas de ma-
teriais na reciclagem para ven-
der os itens que ele encontrava 
e sempre ia com um primo fazer 
as vendas, mas, dessa vez, como 
ele foi sozinho, a namorada de 
Jackson viu uma oportunidade 

e deu um sinal para o cunhado, 
também de 16 anos. Eles estavam 
premeditando esse crime.

Os criminosos chamaram João 
Miguel, quando ele foi vender ci-
garro eletrônico, para fumar nar-
guilé. Enquanto o menor acendia 
o narguilé, a menina se posicio-
nou por trás, pegou uma corda e 
puxou pelo pescoço. Após o gol-
pe, o outro menor desferiu mur-
ros, tapas no rosto de João Miguel 
e colocou um vestido, que já esta-
va nas proximidades, na boca de 
João, asfixiando-o.

Eles enrolaram a criança no 
cobertor e o colocaram em um 
tonel amarelo de ração de cavalo, 
que foi transportado em cima da 
carroça até o bueiro onde o corpo 
foi localizado. Após a ocultação 
do cadáver, os acusados posta-
ram uma foto no Instagram com 
a música Os 10 mandamentos, 
do Mc Menor do Chapa, cuja le-
tra diz: “os nossos inimigos, nós 
vamos eliminar”. Isso contribuiu 
para a investigação, de acordo 
com a PCDF.

Os menores vão responder pe-
los atos infracionais, análogos ao 
crime de homicídio e ocultação 
de cadáveres, por meio da Dele-
gacia da Criança e do Adolescen-
te. Jackson Nunes de Souza, pre-
so desde 27 de setembro, respon-
derá pelo crime de ocultação de 
cadáver e corrupção de menores, 
podendo pegar uma pena de até 
15 anos de prisão.

Três partes do corpo foram localizadas por funcionários da empresa

 Ed Alves/CB/DA.Press
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 » ARTHUR DE SOUZA
 » RENATO SOUZA

À espera do
corpo de Taiany

De Planaltina, Taiany Caroline 
Martins vivia na Europa
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Guerra de versões 

No episódio da semana sobre o PIX, 
ficou claro como as fake news e a 
propagação de conteúdos podem 
causar um enorme estrago. Na eleição 
de 2026, a guerra de versões será uma 
troca de chumbo. Os bolsonaristas já 
demonstraram que são competentes 
nessa seara. Os petistas vão ficar apenas 
se defendendo ou vão entrar no jogo? 

Bolsonarista raiz defende 
impeachment de Lula

Os embates entre bolsonaristas 
e petistas estão se agravando à 

medida em que fica claro que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro será 

julgado por participar de uma trama 
golpista para permanecer no poder. 

O deputado distrital Thiago Manzoni 
(PL), bolsonarista raiz, postou: “A 

cura é o impeachment. Fora Lula!”

O ataque ao acusador

A estratégia política para fragilizar 
qualquer julgamento contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro é 
desacreditar os acusadores. “Cada 
dia mais claro que Alexandre de 
Moraes conduz processo contra 
Bolsonaro como se fosse um petista, 
um inimigo político, não como juiz”, 
afirmou o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), filho 01 do ex-presidente.

A PERGUNTA 
QUE NÃO 

QUER CALAR 

Como aliado 
de Jair 

Bolsonaro, 
não caberia 
uma ajuda 
de Donald 

Trump neste 
momento? 

Pelo menos, 
endossando 

pessoalmente 
o convite ao 

ex-presidente, 
com uma 

manifestação 
pública?

Marketing 

A ideia de morar em alguma região administrativa 
de Brasília sem as mordomias do cargo, anunciada 

pelo presidente da Associação Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), Ricardo 

Cappelli, não é inédita na política do DF. Rogério 
Rosso, então casado com a socialite e empresária 
Karina Cury, ao assumir a administração regional 
de Ceilândia, no governo de Joaquim Roriz, seu 

padrinho político, disse que deixaria a casa no Lago 
Sul para passar uma temporada em Ceilândia.

“O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, usou esta rede 
para atacar o governo federal, mas, 

como é de praxe no bolsonarismo, esconde a 
verdade. Primeiro: esqueceu de mencionar que 
se reuniu comigo e apresentou uma proposta 
para a renegociação das dívidas bem menor 

que a aprovada e sancionada agora”

Ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, no X

“O governo federal quer 
que os estados paguem a conta de sua 

gastança. Com vetos ao Propag (Programa 
de Pleno Pagamento de Dívidas dos Estados), o 

presidente Lula quer obrigar os mineiros a repassar 
R$ 5 bi a mais em 25/26, apesar do recorde de 
arrecadação federal: R$ 2,4 trilhões em 2024. É 

dinheiro para sustentar privilégios e mordomias”

Governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo)
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Finalmente, assisti Ainda estou aqui. 
As imagens do filme ainda ressoam mixa-
das à canção de Erasmo Carlos e Rober-
to Carlos: “Estou envergonhado/Com as 
coisas que eu vi/Mas não vou ficar cala-
do/No conforto, acomodado/Como tan-
tos por aí”. É uma história dilacerante 
sobre democracia e regime de exceção, 
sem que ambos sejam nomeados expli-
citamente. A mestria de Walter Salles está 
em confrontar a vulnerabilidade de uma 

típica família brasileira de classe média 
com a violência, a brutalidade e o arbí-
trio de uma ditadura.

E o espantoso é que ele mostra tudo 
isso sem derrapar em nenhum momen-
to no panfletarismo. Você não precisa de 
atestado ideológico para entender e para 
se sensibilizar com o drama que se nar-
ra. A ausência da política é a dimensão 
política do filme. Ninguém sabe direito 
porque Rubens Paiva foi preso. O que só 
aumenta a voltagem dramática. E, nes-
te sentido, é um filme sobre a alienação 
e a desinformação à que induz um regi-
me de exceção.

Um crítico francês do Le Monde espi-
caçou a interpretação de Fernanda Torres 
em Ainda estou aqui. Permitam-me dis-

crepar. Não me parece que o referido crí-
tico francês viu o mesmo filme que eu e 
muitos outros viram. Em primeiro lugar, 
na sequência da narrativa, depois que 
Rubem Paiva é preso, qual o tom o ilustre 
analista gostaria que Fernanda adotasse 
para interpretar a situação dramática em 
que se viu envolvida, com o marido desa-
parecido, sem notícias, pressionada pelo 
desafio de cuidar de cinco filhos?

O de euforia de quem dança em um 
show de axé-music? Mas, mesmo se con-
siderarmos a linha trágica da interpreta-
ção de Fernanda, perceberemos que ela 
é cheia de nuances, matizes e sutilezas. 
Por exemplo, na cena em que visita uma 
sorveteria, se depara com várias mesas 
ocupadas por famílias com a presença 

dos pais. Ela não diz nada, só contempla 
em silêncio, mas a cena tem um enorme 
peso dramático.

Apesar de ser baseado em um livro, 
Ainda estou aqui é um filme nada literá-
rio. Tudo ganha uma versão cinematiza-
da. A narrativa é sustentada pela tensão 
de Fernanda Torres na pele da mãe, di-
vidida entre o desespero e a necessida-
de de manter o ânimo e de proteger os 
cinco filhos desamparados pela ausência 
do pai. A mestria com que Fernanda ex-
pressa a situação trágica em suas grada-
ções, tonalidades e sutilezas, de maneira 
precisa, sem derramamentos inúteis, ca-
racteriza, na verdade, não um tom mo-
nocórdio, mas, sim, uma interpretação 
polifônica. Diz tudo com olhares, esga-

res, expressões faciais, contrações e re-
tesamentos do corpo.

A arte consegue tocar aonde nenhum 
discurso político pode chegar. É o filme 
certo para a hora certa. Fernanda Torres 
ganhou o Globo de Ouro e a fita ainda 
concorre ao Oscar. Eunice Paiva emer-
ge na condição de mulher-coragem de 
uma força trágica extraordinária. Inde-
pendentemente da disputa na selva sel-
vagem da indústria cinematográfica, o 
filme cumpriu uma sina vitoriosa, inter-
feriu, inclusive, no destino da família Pai-
va. É uma reparação simbólica possível 
para um acontecimento terrível da nossa 
história. A família Paiva poderia ser qual-
quer família. É uma tragédia política to-
cada pela luz do humanismo.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Fernanda
polifônica

COMOÇÃO NO DF /

PM herói será enterrado hoje

Será sepultado hoje à tarde, em Brazlândia, o sargento da Polícia Militar Adriano Lopes, que 
morreu ao salvar pessoas num incêndio em hotel de Maceió. O militar de 44 anos receberá homenagens da corporação 

O  
sargento da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) 
Adriano Damásio Lopes, 
44 anos, morto quinta-fei-

ra enquanto ajudava na evacuação 
das vítimas do incêndio no hotel em 
que estava hospedado, em Maceió, 
será enterrado hoje em Brazlân-
dia. A informação foi confirmada ao 
Correio pela corporação, acrescen-
tando que o sepultamento ocorrerá 
às 14h30 e que pétalas de rosas se-
rão lançadas de um helicóptero so-
bre o túmulo, no cemitério. O gover-
nador Ibaneis Rocha, que conside-
rou a atitude do militar um ato de 
bravura e se solidarizou com a fa-
mília, havia determinado à corpo-
ração que ajudasse no traslado do 
corpo de Lopes ao DF. A vice-gover-
nadora Celina Leão confirmou que 
estará na cerimônia.

Por outro lado, a Polícia Civil 
de Alagoas trabalha com algumas 
linhas de investigação para escla-
recer o incidente. Entre as hipó-
teses, segundo os agentes alagoa-
nos, a principal seria uma pane 
no ar-condicionado. O problema 
teria causado um curto-circuito e 
dado início às chamas. O policial 
morreu após inalar grande quan-
tidade de fumaça.

Ao Correio, a delegada Luci 
Mônica Moura Ribeiro Rabelo, 
chefe do 2º Distrito Policial na 
capital de Alagoas e responsá-
vel pelo caso, informou que: “Os 
laudos poderão confirmar essa 
tese”, afirmou. “Nós já tomamos 
o depoimento de três pessoas, 
inclusive o da esposa da vítima”, 
acrescentou. “Vamos juntar tudo 
aos autos, além da documenta-
ção técnica de avaliação do ho-
tel. Foi um ato de bravura do po-
licial”, acrescentou.

Lopes ocupava, com a espo-
sa, filha e sogra, um apartamento 
no estabelecimento que ardeu. Se-
gundo os investigadores, ao perce-
ber que o fogo começava a tomar 
o local, ajudou na evacuação de 
outros hóspedes. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros de Alagoas, 
o policial brasiliense ficou intoxi-
cado com a queima de diversos 
materiais do hotel e, por isso, des-
maiou. Ele ainda teria sofrido uma 
parada cardíaca, antes de ser le-
vado ao Hospital Geral do Estado. 
Aparentemente, por haver respi-
rado substâncias tóxicas e devido 
à interrupção cardiorrespiratória, 
ele sofreu danos em seu organis-
mo que não suportou, acabando 
por morrer na instituição médica.

Malas-prontas

Segundo a delegada Luci, o 
sargento e as familiares passavam 

sua última noite no edifício, que 
deixariam na manhã do dia da 
fatalidade. “Ele e a esposa, que é 
brigadista, salvaram várias vidas. 
Estavam para ir embora, inclusi-
ve com as malas prontas. É muito 
triste”, lamentou a policial.

Em nota, a Secretaria de Se-
gurança Pública de Alagoas la-
mentou a morte do sargento 
do DF. A corporação citou que 
o ato de bravura do colega de 
farda foi essencial. “O policial 
será sempre lembrado pelo he-
roísmo, exemplo de coragem e 
pelo cumprimento fiel ao ju-
ramento de defender e garan-
tir a segurança da comunidade, 
mesmo com o sacrifício da pró-
pria vida”, disse.

Lopes ingressou na PMDF em 
1º de abril de 2003. Atualmente, 
estava no Batalhão de Policia-
mento de Trânsito, onde serviu 
por mais de 20 anos.Pétalas de rosas serão lançadas sobre o túmulo de Adriano Lopes

Divulgação/PMDF

 » PABLO GIOVANNI
 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

 » Campo da Esperança
Aluízio Dulci Costa, 78 anos
Antônio Amaral, 78 anos
Gicelia Rosa e Francisco 
das Chagas, 52 anos
Hellenice Moraes da Silva, 87 anos
Irene Castilho de Paula, 89 anos
José dos Santos Perrelli, 82 anos
Leonardo Ribeiro Alves, 37 anos
Maria Aparecida Alves Machado, 
92 anos
Maria Raimunda Vieira Chagas, 
76 anos
Nilza Rezende da Silva, 81 anos
Rita de Cássia Costa, 69 anos
Sônia Alves Costa, 77 anos

 » Taguatinga
Adriano Fernandes dos Santos, 
51 anos
Benedito Ferreira dos Santos Neto, 
57 anos

Conceição Gonzaga de Andrade, 
71 anos
Derick Santos de Oliveira, menos 
de um ano
Edvaldo Pereira da Silva, 61 anos
Francisca Pereira do Carmo, 
67 anos
Francisco Fábio de Oliveira 
Sampaio, 54 anos
Jorge Magalhães Santos, 48 anos
Julianna Mendes Muniz dos 
Santos, 2 anos
Maria Angélica de Araújo, 85 anos
Odete Agostinho de Miranda, 
84 anos
Sidécio dos Reis Souza, 70 anos
Valdelane Barreto Chaves, 
51 anos

 » Gama
João Ferreira da Silva, 92 anos
João Sabino Lopes, 95 anos

 » Planaltina
Maria Ribeiro de Mendonça, 76 anos
Maria Zuleide de Morais Rolim, 
87 anos
Orlando Alves de Freitas Filho, 
53 anos
Pedro Pereira de Sales, 63 anos

 » Brazlândia
Maria da Cruz Martins dos Santos, 
84 anosSobradinho
Madalena Inácio dos Santos, 
73 anos

 » Jardim Metropolitano
Bento Alves Dourado, 
menos de um ano
Alexandre Silva Mesquita, 45 anos
Alfredo Rodrigues dos Santos, 
72 anos
Nilza de Fátima Alves Santos, 
76 anos
Cremações
Marlene de Freitas Giordani, 
89 anos
Priscila Karen Rezende Moreira 
da Silveira, 39 anos

Sepultamentos em 17 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Uma das referências em direi-
to penal no país, o desembarga-
dor aposentado Edson Alfredo 
Martins Smaniotto, do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT), morreu on-
tem, aos 73 anos.

Paulista de Duartina, nascido 
em 10 de junho de 1951, formou-
se em direito em 1977 pela Fa-
culdade de Direito de Bauru. Em 
1978, tomou posse no cargo de 
promotor de Justiça do Ministé-
rio Público de Goiás, função que 
exerceu até maio de 1983. Nesse 
ano, tomou posse como juiz subs-
tituto da Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios, aprovado em 
1° lugar em concurso público .

Como juiz de direito subs-
tituto, Smaniotto atuou na 

Circunscrição Judiciária de Ta-
guatinga (1ª Vara de Família, 
Órfãos e Sucessões) e de Brasí-
lia, em varas cíveis, de família 
e criminais, registros públicos 
e de falências. Foi titularizado 
juiz na 6ª Vara Criminal em no-
vembro de 1986.

Em março de 1997, foi promo-
vido a desembargador do TJDFT, 
onde atuou até janeiro de 2010, 
quando se aposentou aos 58 anos 
de idade, 24 deles como magis-
trado. Passou a advogar em pro-
cessos penais defendendo clien-
tes em causas como a Operação 
Caixa de Pandora.

Em novembro, a Câmara Le-
gislativa prestou homenagem 
dando a ele  o título de Cidadão 
Honorário de Brasília. O autor do 
reconhecimento foi o presiden-
te da Casa, deputado Wellington 

Luiz (MDB), que destacou a car-
reira de Smaniotto.

Repercussão

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB), advogado e ex-presiden-
te da OAB-DF, lamentou a mor-
te, Ele disse ao Correio que o 
desembargador aposentado era 
“profissional e muito sério. Além 
disso um grande advogado”.

A vice-governadora Celina 
Leão (PP) também se mani-
festou: “Como juiz, professor e 
advogado, ele dedicou sua vida 
à construção de uma socieda-
de mais justa, marcando a his-
tória da Justiça e da educação 
em Brasília. Seu legado de sa-
bedoria, humanidade e com-
promisso com o bem comum 
será eternamente lembrado. 

 » ANA MARIA CAMPOS

FALECIMENTO

Morre Edson Alfredo Martins Smaniotto

Autoridades lamentaram morte do desembargador aposentado

Acacio PInheiro/CB/D.A Press

Sua partida é uma perda ir-
reparável para a comunidade 
jurídica e todos que tiveram o 
privilégio de conhecê-lo e com 
ele conviver”.

O TJDFT, por meio do pre-
sidente, desembargador Waldir 
Leôncio Júnior, manifestou pro-
fundo pesar pelo falecimento.

O velório do magistrado se-
rá realizado, hoje, das 13h30 às 
15h30, na Capela 5 do Cemité-
rio Campo da Esperança, na Asa 
Sul, e o sepultamento às 16h.



16  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 18 de janeiro de 2025  •  Correio Braziliense16 Brasília, sábado, 18 de janeiro de 2025

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
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Agenda

Viagem pela galáxia
 » O Planetário de Brasília recebe, a partir de 
quarta-feira, o projeto Viagem na Via Láctea, 
unindo educação astronômica, acessibilidade e 
sustentabilidade em uma experiência inovadora 
na capital. A programação inclui imersão em um 
simulador de realidade virtual que transporta os 
visitantes pelo sistema solar, e visita a uma exposição 
interativa composta por 28 fotografias da NASA, 
exibidas em totens ecológicos com energia solar. 
Voltado a todos os públicos, o evento oferece recursos 
inclusivos, como narração e legendas para deficientes 
visuais e auditivos, e acesso para cadeirantes. A 
iniciativa segue até 22 de abril. Entrada gratuita.

Queria olhar de outro lugar
 » A Referência Galeria de Arte inaugura hoje a 
exposição Queria olhar de outro lugar, com 
curadoria de Emerson Dionisio Oliveira e Pedro 
Ernesto. A mostra celebra os 30 anos da galeria 
e reúne obras de artistas do acervo, como 
Rubem Valentim, Camila Soato e Carlos Vergara, 
explorando temas como paisagens, mobilidade 
urbana e diversidade. A exposição ocupa os dois 
andares da galeria, localizada na 202 Norte, e 
segue aberta para visitação até 28 de fevereiro. 
Entrada gratuita.

Aventuras infantis
 » O Brasília Shopping está trazendo diversão 
e aventura para as férias escolares 
com uma programação especial dos 
personagens LadyBug e Ghostforce, que 
está tomando conta da Praça Central até 
16 de fevereiro. Inspirado nos sucessos 
infantis Miraculous — As Aventuras de 
LadyBug e Ghostforce, o evento oferece 
uma experiência lúdica e imersiva para 
crianças e famílias. Os personagens 
prometem encantar o público com magia, 
mistério e muita ação. Ingressos disponíveis 
no aplicativo do shopping.

Eu de você
 » O espetáculo Eu de você, estrelado por 
Denise Fraga, retorna a Brasília em 30 de 
janeiro no Teatro Unip, após o sucesso de 
sua temporada em 2024. A peça mistura 
histórias reais com literatura, música e 
poesia, incentivando o público a refletir 
sobre empatia e conexões humanas. 
Com direção de Luiz Villaça, o solo inclui 
personagens inspirados em vivências 
cotidianas, costuradas por humor e 
emoção. O espetáculo estará em cartaz até 
2 de fevereiro e suas sessões contam com 
recursos de acessibilidade. Ingressos estão 
disponíveis em sympla.com.br.

O novo boliche 
tecnológico do Pier 21

Play Bowling, o mais novo boliche interativo da cidade, foi 
inaugurado na última quinta-feira, (16/1) no Pier 21, com a 
proposta de unir tecnologia, interatividade e alta gastronomia 
em um espaço moderno e deslumbrante. Equipado com pistas 
tecnológicas e um design sofisticado, o local oferece vistas 
espetaculares do Lago Paranoá, tornando-se um destino único 
para jovens, adultos e famílias. Durante o coquetel de pré-
abertura, convidados puderam explorar as atrações enquanto 
degustavam o menu exclusivo do chef Ronny Peterson, que 
combina sabores clássicos e contemporâneos, além de coquetéis 
autorais criados pelos mixologistas Gutto Lopes e Robson Romano. 
Mais do que um boliche, o Play Bowling chegou à capital para ser 
um ponto de encontro para lazer e cultura, com programação 
especial de DJs residentes e uma exposição permanente do artista 
Toys. Aberto ao público desde anteontem, o local promete ser a 
nova referência de entretenimento interativo e estilo em Brasília.

INFRAESTRUTURA /

Danos emocionais com as chuvas

Moradores relatam tensão e medo provocados pela inundação de suas casas durante os 
recentes temporais. GDF diz que desenvolve projetos de drenagem em diversas regiões para amenizar os problemas

O
s temporais que vêm 
atingindo o Distrito Fe-
deral nos últimos dias 
deixam rastros de des-

truição em diversas regiões, co-
mo em Ceilândia, Planaltina, Ga-
ma, Arniqueira e Guará. Os mo-
radores dessas cidades relata-
ram ao Correio as perdas mate-
riais e os danos emocionais que 
as inundações têm causado em 
suas vidas. Além disso, eles co-
bram ações imediatas do poder 
público para prevenir mais tra-
gédias e transtornos.

Segundo a Subsecretaria do 
Sistema de Defesa Civil (Sudec), 
o DF tem 36 áreas de risco distri-
buídas por 19 regiões adminis-
trativas. Esses locais são moni-
torados continuamente devido 
a ameaças como alagamentos, 
declives acentuados, proximida-
de de córregos e infraestrutura de 
drenagem insuficiente.

Desde o início do período 
chuvoso, foram atendidas 16 
ocorrências relacionadas aos 
temporais, sem registro de víti-
mas. A Defesa Civil do DF segue 
orientando a população sobre os 
riscos das inundações e dispo-
nibilizando alertas de temporais 

por SMS. Os brasilienses que de-
sejam se cadastrar, precisam en-
viar o CEP da área de interesse 
para o número 40199.

Perdas

Rita Maria Gomes, 80 anos, 
pensionista e moradora do con-
domínio Cecília Meireles, no 
Guará Park, há duas décadas, 
descreveu o drama vivido du-
rante a última inundação em 12 
de janeiro. “Estávamos em casa 
quando a água começou a entrar 
de repente. O portão não abria 
por causa da força da enxurra-
da, e precisei pular com a ajuda 
de uma escada. Perdi tudo. É a 
segunda vez em dois anos. Estou 
exausta e emocionalmente der-
rubada”, lamentou ao Correio.

Vizinha de Dona Rita, Dorci-
la Maria da Silva, 76, vive uma 
situação semelhante. “Ano pas-
sado, perdemos tudo e, agora, 
aconteceu de novo. Além dos 
prejuízos materiais, o emocio-
nal vai embora. Somos idosas, 
não podemos abandonar nossas 
casas, mas também não aguenta-
mos mais. Precisamos de ajuda 
urgente”, desabafou.

Ela ainda fez um apelo as au-
toridades públicas. “Pelo amor de 
Deus, façam algo. Não podemos 

vender nossas casas e passar es-
se problema para outra família. 
Só queremos uma solução por-
que nós todos estamos muito 
cansados. Queremos sentir paz 
e alegria novamente”, enfatizou 
Dorcila Maria.

No Guará 2, a rua do Conjun-
to J e uma quadra esportiva fica-
ram submersas após a forte chu-
va. Moradores reclamam que o 
problema é recorrente e apon-
tam o descarte irregular de lixo 
como principal causa. “Todo dia 

que chove mais forte, isso acon-
tece. O problema é o lixo jogado 
nos bueiros, que entope tudo. Os 
catadores bagunçam o lixo e não 
arrumam. A água dos prédios 
também desce toda para cá, for-
mando esses buracos enormes”, 
afirmou Osana Favacho, 64 anos.

“Durante a noite, fica impos-
sível passar por aqui. Pois, as lu-
zes dos postes não funcionam e 
a rua alagada está cheia de bura-
cos. Esses dias eu fui passar com 
o carro e a água estava tampando 

os bancos da quadra”, apontou 
César Fernando, 64.

O artista plástico Eduardo Ale-
xandre de Carvalho, 51, conheci-
do como “Vento Leve”, chegou ao 
comércio da região há três meses 
e ficou surpreso com a situação. 
“Nunca vi algo assim. A chuva foi 
muito violenta, e está difícil até 
de passar por aqui”, lamentou.

A Novacap informou que o 
local foi vistoriado e a limpe-
za da boca de lobo incluída no 
cronograma.

Projetos

O secretário de Obras do DF, 
Valter Casimiro destacou que a 
pasta tem desenvolvido proje-
tos de drenagem em diversas re-
giões administrativas, mas reco-
nheceu que ainda há desafios a 
serem superados. “Temos criado 
soluções para ampliar a capaci-
dade de drenagem em cidades, 
como Taguatinga e Ceilândia. O 
método não destrutivo (subter-
râneo), utilizado no plano piloto, 
é mais caro, mas ele é essencial 
em áreas consolidadas. Nas re-
giões que tiveram o crescimen-
to desordenados, como Sol Nas-
cente e Arniqueira, usaremos o 
método tradicional (acima do 
solo)”, explicou ao Correio.

Em relação aos problemas en-
frentados pelos morados do Guará, 
o secretário disse que há um pro-
jeto de drenagem específico para 
a região. A proposta está em fase 
de licitação e não há previsão de 
entrega e nem de valor investido. 

Especialista

Para Francisco Jácome Sar-
mento, 60, doutor em Engenha-
ria Civil, a impermeabilização 
descontrolada dos solos urbanos 
é um dos principais fatores que 
agravam os alagamentos. “A ur-
banização sem controle adequa-
do sobrecarrega os sistemas de 
drenagem existentes, compro-
metendo a capacidade de vazão. 
Além disso, com as mudanças 
climáticas, eventos hidrológicos 
tendem a se intensificar, aumen-
tando ainda mais os problemas 
em áreas vulneráveis”, ressaltou.

O especialista ainda avaliou 
que o crescimento urbano sem 
planejamento sobrecarrega os 
sistemas de drenagem. “Com o 
aumento das áreas impermea-
bilizadas, a água das chuvas não 
consegue infiltrar no solo, cau-
sando enchentes”, destacou.

* Estagiária sob supervisão de 
Márcia Machado

Rita Gomes tem enfrentado dificuldades para se reestabelecer

Davi Cruz/CB/DA Press

 » DAVI CRUZ
 » GIOVANNA SFALSIN*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Dois anos da pequena Alice
A publicitária Juliana Jardim e o empresário Sávio Otaviano 

receberam parentes e amigos no espaço Tutti Festas para celebrar 
os dois anos da filha Alice, no último sábado. A pequena estava 
fantasiada de Jessie, personagem de Toy&Story, tema da festa. O 
evento foi um marco e uma ocasião importante para o casal, que 
recebeu familiares vindos de outras cidades — como São Paulo, 
João Pessoa e Goiânia — especialmente para celebrar a vida 
da filha. “Foi um momento muito especial, cercado de pessoas 
queridas. Ver a Alice feliz e se divertindo, fez cada detalhe valer 
a pena”, reconheceu Sávio. O ponto alto da comemoração foi 
quando, após os parabéns, Alice pegou o microfone e emocionou 
os convidados cantando espontaneamente a música de Natal 
Bate o Sino, que aprendeu para uma apresentação de fim de 
ano da escola. Foi uma manhã de muitas atividades infantis 
e diversão, tanto para a criançada quanto para os adultos.

Os mixologistas Gutto Lopes e Robson Romano  

Fotos: Ian Lucas/Divulgação

Julyerme 
Darverson e 
o chef Ronny 
Peterson

Sávio Otaviano, Juliana Jardim e Alice 

Juliana Jardim, Sávio Otaviano, Alice, Clara, Flávia Monteiro de 
Castro, Zulma Monteiro de Castro, Mariana Murta e Victor Jardim  

 Margot Hirako, Isadora Mesquita, Morgana Ramos, Sofia, Alice, 
Sávio Otaviano, Juliana Jardim e Roberta Aun   

 Bruna Pinho/Divulgação

Paula Tannus, Marco Jardim e Alice
Elizabeth Otaviano e 
José Otaviano com Alice 

Guilherme de Bem e Marcela Arcirio  Thaís Borges e Marina Eluan
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Marcas & Negócios

A valorização da ancestralidade 
Com início das atividades no 

Distrito Federal e, atualmente, 
presença em todo o país, o Ins-
tituto Rosa dos Ventos carrega 
mais de uma década de atuação 
no cenário nacional. Por meio da 
cultura e da arte, o projeto sur-
giu para pesquisar, difundir, pro-
duzir e comunicar a essência da 
identidade brasileira. 

Explorando amplamente os 
segmentos da música, do teatro, 
da dança, do cinema e da litera-
tura, a corrente criada pela orga-
nização converge para o fomento 
às culturas populares e de matri-
zes africanas, além dos eferves-
centes movimentos culturais das 
periferias do Brasil. 

À frente da iniciativa está a 
produtora cultural Stéffanie Oli-
veira, que traz em sua bagagem 
profissional festivais de música 
e teatro, agenciamento de artis-
tas, montagem de espetáculos, 
livros, filmes, oficinas artísticas, 
entre outras criações que têm em 
seus conteúdos a pluralidade e a 
riqueza em cultura.

“O Instituto Rosa dos Ventos é 
um sopro de ancestralidade e resis-
tência que percorre as encruzilha-
das do Distrito Federal e seus arre-
dores, semeando raízes profundas 
na terra fértil das culturas popula-
res, afro-brasileiras e indígenas”, 
explica a presidente Stéffanie.

Ela pontua que, como um orá-
culo de tradições, a existência do 
Instituto Rosa dos Ventos está an-
corada no respeito às memórias 
ancestrais e na urgência de cul-
tivar vida vibrante para os terri-
tórios e os corações que mantêm 
vivas essas heranças. 

“Nos últimos 15 anos, esse 
sonho coletivo desabrochou em 
festivais de música, espetáculos 
que reverberam memórias, au-
las que dançam entre o aprendi-
zado e a emoção, e redes que co-
nectam artistas e produtores em 
um abraço de criação e diversi-
dade”, informa. 

Stéffanie explica que ca-
da ação do Instituto é uma ce-
lebração da vida, uma bússola 
que aponta para caminhos de 
arte, união e resistência. Para a 
sua fundação, a presidente indi-
ca que foi levado em considera-
ção a grande encruzilhada que é 
Brasília. “A maior do Brasil”, diz. 
“Essa característica quase natu-
ral, que também representa um 
importante símbolo brasileiro, 
permite e incentiva a percorrer 
todos os caminhos possíveis da 
criação artística”, explica. 

A Rosa dos Ventos, segundo a 
presidente do Instituto, enxer-
ga a identidade e a diversidade 
candanga como um reflexo des-
sa encruzilhada cultural que é 
Brasília. Trata-se de uma cida-
de moldada por pessoas de to-
dos os cantos do Brasil. 

“Essa confluência de histórias, 
saberes e tradições faz da identi-
dade candanga uma das mais ri-
cas e plurais do país, carregando 
as marcas das culturas popula-
res, afro-brasileiras, indígenas e 
das periferias”, ressalta.

Economia criativa

Stéffanie informa que o Insti-
tuto Rosa dos Ventos está profun-
damente imerso no fazer cultural, 

trabalhando de forma ativa e co-
laborativa para fortalecer as cul-
turas populares em todas as suas 
dimensões. "Somos mais do que 
um catalisador: somos parte in-
tegrante das tradições, vivencian-
do e reproduzindo os saberes an-
cestrais em ações concretas que 
mantêm essas culturas vivas e 
pulsantes", destaca.

Por isso, ações que fortale-
cem a economia criativa são 

abraçadas pela entidade. “Fo-
mentar a cultura criativa é vital, 
porque ela é a pulsação viva de 
nossa identidade como povo. A 
cultura criativa é o espaço onde 
memórias ancestrais encontram 
novas linguagens, onde tradições 
dialogam com a contemporanei-
dade, criando um ciclo de per-
tencimento e inovação”, avalia.

No contexto brasileiro, em 
especial no Distrito Federal, a 

presidente indica que a econo-
mia criativa desempenha um pa-
pel transformador, conectado a 
grupos, artistas, comunidades e 
projetando vozes que resistem 
e criam. “Além disso, a cultura 
criativa tem o poder de gerar 
não apenas um senso de iden-
tidade, mas também oportuni-
dades econômicas, fortalecendo 
cadeias produtivas ligadas à cul-
tura popular, à arte, ao turismo e 

à educação”, complementa.
Ao fomentar essa cultura, na 

visão de Stéffanie, é possível re-
conhecer o valor das manifesta-
ções culturais como ferramentas 
de cidadania, inclusão e resistên-
cia. “Cada incentivo dado à cul-
tura popular é um investimento 
na construção de um futuro mais 
diverso, equitativo e repleto de 
possibilidades para o desenvolvi-
mento humano e social”, finaliza. 

INSTITUTO ROSA DOS VENTOS

Michelle Bartlett

STÉFFANIE OLIVEIRA, PRESIDENTE DO INSTITUTO ROSA DOS VENTOS

Por que o nome "Rosa dos Ventos"?  
As razões são várias, mas to-

das têm relação com caminho, 
com indicações, com rotas a se-
rem percorridas e navegadas pe-
la cultura popular e afro-brasilei-
ra do Cerrado. Uma delas é a pro-
ximidade conceitual entre a Rosa 
dos Ventos e a Encruzilhada. Am-
bas apontam para a diversidade 
de caminhos que é característi-
ca determinante de nossa iden-
tidade como ser criativo brasilei-
ro, ser cultural e artístico.

Quais os projetos realizados ao 
longo de 2024? 

Ao longo de 2024 realizamos 
o Circuito Candango de Cultu-
ras Populares, Territórios Afro-
candangos, a 15ª edição do Fes-
tival São Batuque, a 5ª edição 
da Festa das Águas, a Festa das 
Yabás e o filme Terras Diver-
sas. A expectativa de 2025 é dar 

continuidade aos festivais de 
maior representação da Rosa 
dos Ventos. Ganhamos também 
a missão de gerir o Carnaval, 
uma das festas mais represen-
tativas do povo brasileiro e que 
Brasília tem mostrado seu po-
tencial diverso e moderno para 
essa festa sortida de brasilidade

Qual a importância de fortalecer 
e celebrar a afrobrasilidade? 

Fortalecer e celebrar a afro 
brasilidade é essencial para 
reafirmar quem somos como 
povo e como nação. O Bra-
sil carrega em suas raízes a 
presença marcante das cultu-
ras africanas, que moldaram 
nossa música, nossa culiná-
ria, nossa espiritualidade, nos-
sa forma de enxergar o mundo. 
Ignorar essa riqueza seria apa-
gar uma parte fundamental da 
nossa identidade.

Três perguntas para 

Caminhos floridos
Chuvas favorecem temporada de flores e proporcionam aos 
brasilienses espetáculo de cores nos balões e nos canteiros

C
om a chegada das chuvas, 
as flores fazem Brasília ga-
nhar um colorido especial, 
transformando a paisagem 

do Distrito Federal em um espetá-
culo natural que encanta morado-
res e turistas. Basta sair de casa, se-
ja a pé seja de carro, para dar de ca-
ra com ambientes instagramáveis 
em diversos canteiros posiciona-
dos em balões pelas vias da cidade.

Jardineira de paixão, a profes-
sora aposentada, Feliciana Caste-
lo Branco, 74 anos, confessa que as 
flores que surgem na cidade nesta 
época têm um impacto especial em 
seu cotidiano. “Quando vejo um 
canteiro florido, como este aqui, 
não resisto e paro para admirar. 
Agora mesmo, estava sorrindo pa-
ra elas, como se fossem minhas fi-
lhinhas”, disse a moradora do La-
go Norte.

A estudante de enfermagem 
Brunna Ribeiro, 22, compartilha 
dessa admiração pela beleza das 
flores. Para a moradora da Asa Sul, 

são elas que embelezam os espaços 
e tornam suas caminhadas pela ci-
dade ainda mais agradáveis. “As flo-
res são uma boa distração. Fazem 
a corrida ficar mais leve. Durante a 
seca, fica tudo sem vida. Mas com 
a chuva, elas ficam muito mais bo-
nitas”, comentou.

Brunna destaca que a natureza, 
além de ornamentar a cidade, in-
fluencia diretamente no bem-estar 
e no clima de quem vive e transita 
por Brasília. “Quando estou cor-
rendo e vejo um lugar bonito, co-
mo estes canteiros floridos, isso 
muda meu dia. Dá mais motiva-
ção, me faz sorrir”, reflete. Entre as 
flores que mais a encantam, os gi-
rassóis ocupam um lugar especial. 
“São muito bonitos, mas não é co-
mum vê-los por aqui”, completa.  

Beleza a ser preservada

Embora o período chuvoso se-
ja associado à exuberância vegetal, 
a engenheira agrônoma e especia-
lista em ecologia Carmen Correia 
ressaltou que o florescimento das 

plantas é apenas uma fase do ciclo 
vital. “A flor é o órgão de reprodu-
ção da planta. É a origem do fruto 
e da semente. Qualquer condição 
climática ou de solo interfere nes-
se processo”, explica. Segundo ela, 
enquanto muitas plantas entram 
em fase de crescimento vegetativo 
durante a estação chuvosa, outras 
espécies florescem em diferentes 
épocas, dependendo de suas ne-
cessidades biológicas.

A especialista chama a atenção 
para o papel limitado da biodiver-
sidade nativa no paisagismo urba-
no de Brasília. Além disso, para que 
a cidade continue florida, Carmen 
enfatiza a necessidade de prote-
ger as plantas durante todo o ano, 
e não apenas nas temporadas de 
florescimento. “Se uma planta não 
for cuidada no período vegetativo, 
ela não conseguirá completar seu 
ciclo e produzir flores. Temos boas 
leis, mas ainda faltam técnicos ca-
pacitados e uma conscientização 
maior da população sobre o ciclo 
das plantas e sua importância pa-
ra o meio ambiente”.

A professora aposentada Fe-
liciana demonstra preocupação 
com as mudanças climáticas e seus 
impactos na flora da região. “Algu-
mas espécies não conseguem se 
adaptar ao clima, que mudou tan-
to. Estou sempre tentando incor-
porar novas plantas, a fim de sal-
var algumas”, contou.

 » CARLOS SILVA

Confira o calendário de floração 
para os três primeiros meses
Janeiro
Ingá-mirim
Ingá-colar 
Jacarandá cabiúna
Pau-jacaré
Jenipapo
Magnólia
Segawê

Fevereiro
Araticum
Jambolão
Paineira rosa ou barriguda
Palmeira buriti
Palmeira guariroba
Palmeira jerivá açu
Pombeiro

Março
Bauínia rosa ou pata-de-vaca
Chichá
Lofantera ou lanterneira

Desabrochando
 Na Asa Sul, Brunna Ribeiro comemora: caminhadas mais agradáveis

Espaços floridos criam ambientes instagramáveis ao longo da capital

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No jardim de um balão 
no Lago Norte, Feliciana 
Castelo Branco reflete 
sobre o impacto das 
flores no seu cotidiano
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CURSOS 

Mulheres vencedoras 
O projeto de qualificação profis-
sional Mulheres Vencedoras — 1ª 
Etapa está com inscrições abertas 
até 20 de janeiro. A iniciativa é da 
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Renda (Sedet-
DF). São 210 vagas gratuitas, desti-
nadas exclusivamente a mulheres, 
para cursos de alongamento de 
unhas, massagem modeladora e 
trancista. O objetivo é empoderar e 
capacitar mulheres para o mercado 
de trabalho. Mais informações e ins-
crições no site sedet.df.gov.br.

QualificaDF
O projeto QualificaDF Móvel recebe 
até 25 de janeiro as inscrições para 
1.012 vagas em cursos gratuitos no 
Núcleo Bandeirante, P Norte, Ria-
cho Fundo 2 e Sobradinho. Entre 
eles, estão cuidador de pessoa ido-
sa, atendente de farmácia, auxiliar 
de recursos humanos e manicure e 
pedicure. O resultado final da sele-
ção e a convocação dos candidatos 
para o início da qualificação serão 
divulgados no site da Sedet-DF, 
até dia 27. As inscrições podem ser 
feitas no site app.setrab.df.gov.br/
acesso.

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 
Marília Gabriela estará em cartaz 
em 22 de fevereiro, às 20h, e em 23 
de fevereiro, às 19h, no Teatro Royal 
Tulip. Estrelada pela própria Marília 
Gabriela e por Theodoro Cochrane, a 
comédia dramática se passa durante 
um programa de entrevistas ao vivo. 
Ficção e realidade se misturam e o 
que era para ser apenas uma entre-
vista vira um jogo perigoso que revela 
os arquétipos da relação entre mãe 
e filho. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo 
da filosofia, da psicologia e do com-

portamento humano: Lúcia Helena 
Galvão, Rossandro Klinjey e Vanessa 
Rodrigues. Eles se reúnem para a 
palestra Vamos conversar sobre a 
Felicidade?. O evento será no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, 
com abertura dos portões às 19h. 
Os ingressos custam R$ 100 (meia), 
R$ 110 (ingresso solidário, median-
te entrega de 1kg de alimento não 
perecível) e R$ 200 (inteira).

Fotografia
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília oferece uma experiência para 
as crianças explorarem o universo 
da fotografia analógica. Na ofici-
na Pinhole: A magia da fotografia 
analógica, elas têm a oportunidade 
de usar uma minicâmera fotográ-
fica artesanal, baseada no conceito 
de câmara escura, para entender o 
comportamento da luz na formação 
de imagens. Além de aprenderem 
sobre essa técnica tradicional, as 
crianças criam e revelam suas pró-
prias imagens analógicas. A ativi-
dade é para crianças de 8 a 12 anos, 
aos sábados e domingos, até 31 de 
janeiro, sempre às 17h. Entrada gra-
tuita mediante retirada de ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília sedia a 
exposição Labirinto, de André Seve-
ro, até 9 de fevereiro. Labirinto é 
uma grande instalação baseada na 
desconstrução de uma série de ima-
gens coletadas por André Severo há 
cerca de duas décadas e reelabo-
radas entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
21h. Entrada franca.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como 
falta dinheiro. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma Sympla e 
custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, median-
te a entrega de 1kg de alimento não 
perecível). Classificação indicativa: 
18 anos. Menores precisam estar 
acompanhados dos pais ou respon-
sáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson. 

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de cubis-
mo, expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apresen-
tada em escolas e entidades sociais, 
tem como um dos diferenciais as 
obras acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de QR Code, é 
possível ter as informações das telas 
com audiodescrição e linguagem de 
sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivi-
do por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor, que repre-
senta a essência das mães. Nesse 
novo show, que será apresentado 
em 7 de fevereiro, no Teatro Caesb 
Águas Claras (Avenida Sibipiru-
na, Lotes 13/21), Glauber celebra a 
figura materna de forma divertida, 
trazendo à tona o cotidiano e as 
peculiaridades desse universo. Os 
ingressos custam R$ 40 (meia) e R$ 
80 (inteira), disponíveis no site sym-
pla.com.br.

Show romântico
Fábio Júnior estará em Brasília no dia 
22 de fevereiro, às 21h, com o show 
Bem mais que os meus 20 e poucos 
anos, no Centro de Convenções Ulys-
ses. O cantor, considerado galã nacio-
nal, é reconhecido por suas canções 
românticas. A classificação indicativa 
é de 14 anos e os ingressos podem ser 
obtidos pelo site bilheteriadigital.com, 
a partir de R$ 100.

Forró
O Faiscada, evento que marcou 
gerações de forrozeiros em Brasília, 
está de volta. Amanhã, na Oca do 
Lago, às 17h, a celebração contará 
com a presença da cantora Mariana 
Aydar e relembrar as tradições do 
gênero musical. Os ingressos cus-
tam R$ 70 pista e R$100 camarote à 
venda no site sympla.com.br.

Humor
O espetáculo Série B, dos humo-
ristas Dihh Lopes e Márcio Donato, 
estará em cartaz em 8 de feverei-
ro, às 21h, no Teatro da Caesb, em 
Águas Claras. O show promete 
muita diversão com histórias nunca 
contadas no palco, em uma dinâmi-
ca que visa entreter a plateia duran-
te todo o espetáculo. Os ingressos 
custam R$ 55 (meia) e R$ 110 (intei-
ra) e podem ser comprados no site 
ingressodigiltal.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

NÚCLEO BANDEIRANTE

RUA ESBURACADA
O morador do Núcleo Bandeirante Eduardo 

Galisa, 20 anos, pede benfeitorias na rua 6, que 
está esburacada. “Tem diversos buracos. Qualquer 
morador, ao andar ali, pode sofrer uma queda ou 
tropeçar, sobretudo, os de mobilidade reduzida. Sem 
falar do perigo que é para os carros, que podem ter os 
pneus furados. As calçadas dessa rua, então, são ainda 
piores”, afirma.

 » A Administração Regional do Núcleo Bandeirante 
afirma que tem trabalhado ativamente na melhoria 
da infraestrutura urbana da cidade. “Somente em 
2024, foram destinadas mais de 500 toneladas de 
massa asfáltica para o recapeamento das ruas do 
Núcleo Bandeirante, abrangendo regiões como 
Metropolitana, SIBS, 3ª Avenida, 2ª Avenida, 
Avenida Central, Avenida Contorno, Divinéia, Setor 
de Oficinas e Placa das Mercedes”, completa.

Desligamentos 
programados de 
energia
Não havia desligamentos 
previstos até o fechamento 
desta edição.

Sagrada Família

Isto é Brasília 

A paróquia Sagrada Família, na Quadra 27 do Park Way, ao lado do Viaduto do Catetinho, 

recebeu vários prêmios nacionais e internacionais. Em 2023, o site de arquitetura 

internacional architecturaldigest.com a classificou como uma das 12 paróquias mais 

espetaculares do mundo. A obra — projetada pelos arquitetos Luciana Saboia, Eder Alencar e 

André Velloso, com o aval do pároco, padre Américo Betta — surpreende pelo formato de uma 

nave espacial. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Games

• O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) promove hoje, 
às 16h, a oficina gratuita 
RPG Live Action, que propõe 
simulações e histórias 
interativas, baseadas em 
lendas do folclore brasileiro. 
Os participantes decidem 
qual será o rumo da 
aventura. Alexandre “Panda” 
Depireux, historiador, artista 
plástico e escritor, participa 
e conduz jogos de RPG 
(Role-Playing Game, jogo 
de interpretação de papeis) 
há 30 anos e irá guiar os 
alunos. Os ingressos podem 
ser retirados no local. 
Classificação indicativa: 12 
anos.

Arte na Praça

• De 23 a 26 de janeiro, o 
Projeto Arte na Praça — 
Paranoá leva à cidade 
cultura, lazer e economia 
criativa para fomentar o 
turismo de eventos. As 
atividades ocorrem na 
Praça Central, sempre a 
partir das 17h, e são fruto 
de uma parceria entre o 
Instituto Casa da Vila e 
a Secretaria de Turismo 
(Setur-DF). Os destaques 
serão as apresentações 
musicais, uma área 
gastronômica diversificada 
e uma exposição de 
produtos artesanais. A 
entrada é gratuita. Mais 
informações no Instagram @
artenapracaprn.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

GUARÁ

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
O morador do Guará Mário Junior cobra 

melhorias na iluminação da QE 22, na praça 
da QE 18 e na QE 4, atrás da igreja. “É perigoso 
andar na rua, à noite. O breu toma a cidade, 
ficamos expostos a assaltos. Eu mesmo já fui 
assaltado na QE 22 e acredito que a melhoria 
da iluminação ajudaria muito na redução de 
crimes”, sugere.

 » A Administração Regional do Guará 
adianta que a CEB Ipes vai substituir 2.837 
luminárias no Guará, até março de 2025. De 
acordo com a companhia, a cidade atingirá 
100% de iluminação em LED. “O anúncio 
foi realizado no fim de novembro, durante 
o lançamento do Plano de Eficientização 
do Parque de Iluminação Pública do DF”, 
destaca a CEB Ipes.
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GUIA DO MINEIRO

Clássico no FC Series
Mesmo com a estreia do Campeonato Mineiro, os elencos principais de 
Atlético-MG e Cruzeiro estarão concentrados em um clássico válido 
por outra disputa. Em pré-temporada nos Estados Unidos, Galo e 
Raposa medem forças pela FC Series. O jogo ocorre hoje, às 17h, no 
Inter&CO Stadium, em Orlando, pela FC Series. Na largada da disputa 
caseira, as duas equipes irão utilizar equipes mistas. O alvinegro, por 
exemplo, colocará os titulares no torneio a partir da quarta rodada.

U
m dos torneios estaduais 
mais importantes e pres-
tigiados do calendário 
brasileiro, o Campeona-

to Mineiro de 2025 será uma pro-
va inconstestável da mudança 
de paradigmas administrativos 
vivenciados no esporte do país 
através da ascensão das Socieda-
des Anônimas de Futebol (SAFs). 
Nesta edição da disputa, mais da 
metade dos 12 clubes envolvidos 
na luta pela taça são geridas na 
pegada empresárial. São sete a 
trabalharem no modelo. O fato é 
histórico e faz a competição de 
Minas Gerais, com pontapé ini-
cial marcado para hoje, ser a pri-
meira a alcançar tal patamar em 
todo território nacional.

Os clubes mineiros têm sido 
os mais atraídos pelo eudorado 
prometido pelas SAFs. Times da 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro e maiores vencedores do 
estado, Atlético-MG e Cruzeiro 
operam desta forma há algumas 
temporadas. Representantes do 
estado na segunda divisão do 
país, América-MG e Athletic se-
guem o mesmo caminho. A rota 
também foi adotada por clubes 
menores de Minas Gerais: Be-
tim, Itabirito e Pouso Alegre fe-
cham a lista das sociedades na 
competição e sonham em al-
cançar uma gestão profissional e 
eficiente para colher resultados 
dentro dos gramados, a começar 
pelo âmbito regional.

Nem mesmo quem ainda car-
rega o status de associação surge 
como um defensor pleno do mo-
delo tão tradicional e difundido 
por tantos anos no futebol brasi-
leiro. Enquanto o Tombense atua 
como clube-empresa — uma es-
pécie de meio-termo entre o as-
sociativo e o empresarial —, os 
demais estão no meio do cami-
nho para, em breve, também se 
transformarem em SAF. Uber-
lândia, Aymorés, Villa Nova e De-
mocrata GV possuem, ao menos, 
um projeto inicial para trocarem 
o modelo administrativo em um 
futuro não muito distante. Ou se-
ja, a tendência de empresa cer-
tamente vai aumentar o domí-
nio no Campeonato Mineiro nas 
próximas temporadas.

As SAFs, porém, também vivem 
períodos de altos e baixos no âm-
bito esportivo e os dois maiores 
clubes do estado são os melhores 
exemplos disso. Antes voraz no 
mercado da bola e quase inalcan-
çável pelos adversários mineiros, 
o Atlético-MG amargou vices da 
Copa do Brasil e da Libertadores 
em 2024 e mudou os rumos. Como 
não vai participar do principal tor-
neio de clubes da América do Sul 
neste ano, o Galo precisou conter 
gastos. Assim, perdeu boa parte 
do elenco profissional, incluindo 
o atacante Paulinho. Se até o jo-
gador tinha status de inegociável 
e primordial no alvinegro, o cená-
rio de menor arredação em cam-
po o fez ser vendido ao Palmeiras, 
por 18 milhões de euros (R$ 115 
milhões na cotação atual).

  Elite de Minas Gerais é o principal exemplo da evolução das SAFs no Brasil. Entre os 12 participantes do 

Empresa enraizada
DANILO QUEIROZ

Pedro Souza/Atlético

Esse cara sou eu
Benítez (foto)

Dono da prancheta
William Batista

O pé que balança a rede
Fabinho

A muralha
Matheus Mendes

#tbt: melhor lembrança
16 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Independência

Correio sincerão
Briga por semifinais

AMÉRICA-MG

» O 2024 do Coelho envolveu 
frustrações. O grupo deste ano não 
é tão badalado a ponto de assustar 
os rivais, mas o grupo luta contra 
isso para triunfar.

Esse cara sou eu
Welinton Torrão (foto)

Dono da prancheta
Roger Silva

O pé que balança a rede
Lincoln

A muralha
Jefferson

#tbt: melhor lembrança
3º lugar (2022 e 2023)

Minha casa, minha vida
Joaquim Portugal

Correio sincerão
Briga por semifinais

ATHLETIC

» Recém-promovido à Série B, o 
Esquadrão de Aço surfa no bom 
momento coletivo. O time ganhou 
peças interessantes para se firmar 
de vez em Minas Gerais.

Esse cara sou eu
Hulk (foto)

Dono da prancheta
Cuca

O pé que balança a rede
Deyverson

A muralha
Everson

#tbt: melhor lembrança
49 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Arena MRV

Correio sincerão
Candidato ao título

ATLÉTICO-MG

» O elenco alvinegro não é mais 
tão galático. Mesmo assim, ainda 
conta com nomes capazes de 
fazerem grande diferença para 
manter a hegemonia estadual.

Esse cara sou eu
Matheus Pereira

Dono da prancheta
Fernando Diniz

O pé que balança a rede
Gabigol (foto)

A muralha
Cássio

#tbt: melhor lembrança
38 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Mineirão

Correio sincerão
Candidato ao título

CRUZEIRO

» Turbinado por contratações, a 
Raposa quer sair da fila de cinco 
anos (e cinco títulos consecutivos 
do Galo). A aposta é dar liga nos 
astros para subir de patamar.

Esse cara sou eu
Patrick (ATA)

Correio sincerão
Luta contra a queda

AYMORÉS

» Estreante na elite, o Azulão optou 
por não esbanjar. O clube tem um 
grupo sem medalhões e aposta no 
trabalho em equipe para ficar por 
mais tempo na primeira divisão.

Esse cara sou eu
Fillipe Soutto (MEI)

Correio sincerão
Luta contra a queda

BETIM

» Na primeira experiência na elite, 
o Guerreiro tem ambições ousadas, 
como alcançar vaga na Série D. O 
grupo tem atletas com passagens 
pelos grandes do estado.

Esse cara sou eu
Luanderson (MEI)

Correio sincerão
Luta contra a queda

DEMOCRATA GV

» O Pantera está no quarto ano 
na primeira divisão. O projeto, no 
entanto, segue o rumo de outras 
temporadas, ao apostar em um 
grupo mais enxuto.

Esse cara sou eu
Jô (ATA)

Correio sincerão
Pode surpreender

ITABIRITO

» Com vaga na Série D, o Gato do 
Mato adotou a prática de contratar 
medalhões para o elenco para se 
sobressair em relação aos outros 
clubes menores na disputa.

Esse cara sou eu
Vitinho (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

POUSO ALEGRE

» No primeiro ano na condição de 
SAF, o Dragão das Alterosas quer ir 
além da briga rebaixamento. Para 
isso, se reformulou e contratou 20 
peças para qualificar o elenco.

Esse cara sou eu
Joãozinho (ATA)

Correio sincerão
Briga por semifinal

TOMBENSE

» Time de Série C no estado, o 
Carcará foi semifinalista em 2024 
e deseja repetir o desempenho. 
O obstáculo será superar a 
reformação com 17 caras novas.

Esse cara sou eu
Jhulliam (ATA)

Correio sincerão
Coadjuvante

UBERLÂNDIA

» No ano passado, o Verdão da 
Mogiana alcançou o objetivo de 
ficar na elite após a volta. Agora, 
em processo de virar SAF, sonha 
em alçar voos mais altos.

Esse cara sou eu
Vinícius Tanque (ATA)

Correio sincerão
Coadjuvante

VILLA NOVA-MG

» Tradicional no Módulo I, o Leão 
de Nova Lima encerrou a antiga 
parceria com o Coimbra e terá 
um elenco próprio após quatro 
temporadas.

1ª rodada
Hoje
17h Pouso Alegre x Athletic
19h Itabirito x Betim

Domingo
10h Democrata x Villa Nova
11h Aymorés x Atlético
20h Cruzeiro x Tombense
21h Uberlândia x América

2ª rodada
Quarta-feira
19h Tombense x Itabirito
19h Athletic x Cruzeiro
19h Atlético x Democrata
19h Betim x Aymorés
20h Villa Nova x Uberlândia

Quinta-feira
18h30 América x Pouso Alegre

Transmissão ao vivo: Globo, 
SporTV, Premiere, Globoplay, 
NSports (YouTube) e FMFTV 
(YouTube)

Agenda

O Cruzeiro vem no outro la-
do da onda e vive uma tempo-
rada de amplo crescimento nos 
investimentos. Apenas na jane-
la de meio de ano, a Raposa in-
vestiu mais de R$ 100 milhões 
no elenco e mudou o patamar 
de competitividade entre os clu-
bes no Brasil. Agora, o time celes-
te conta com nomes de peso no 
grupo, como os atacantes Gabi-
gol e Dudu, o lateral-direito Fag-
ner e o zagueiro Fabrício Bruno. 
Todos chegaram neste ano pa-
ra qualificar um elenco balada-
do por contar com peças como o 
goleiro Cássio e o meio-campis-
ta Matheus Pereira. Agora, resta 
ao clube fazer o valor gasto falar 
mais alto nos gramados.

Domínio

A troca de posições entre Cru-
zeiro e Atlético-MG pode iniciar 
uma nova ordem em Minas Ge-
rais. O antigo dominío do Galo 
rendeu uma hegemonia no es-
tadual. O clube alvinegro vem 
de um pentacampeonato conse-
cutivo e sonha em repetir o hexa 
conquistado entre 1978 e 1983. 
Principal candidata a impedir 
o feito, a Raposa jamais conse-
guiu enfileirar seis taças esta-
duais, por exemplo. O pior: o ti-
me celeste não fica no topo do 
estado desde a longínqua tempo-
rada 2019, quando iniciou uma 
impressionante derrocada res-
ponsável por deixar a equipe três 
anos na Série B do Brasileirão.

Com pensamento empresarial 
enraizado, o Campeonato Minei-
ro é o maior exemplo de como o 
futebol brasileiro está seduzido 
pelo ideal de troca do modelo de 
gestão. Os investimentos, no en-
tanto, irão se chocar e não serão 
suficientes para garantir a vitória. 
Além dos projetos, os fatores de 
campo terão voz ativa para defi-
nir o campeão de Minas Gerais.

 »Os grupos

Grupo A
Atlético-MG, Betim, Tombense e 
Uberlândia

Grupo B
América-MG, Athletic Club, 
Democrata GV e Itabirito

Grupo C
Cruzeiro, Aymorés, Pouso Alegre 
e Villa Nova-MG

 »Regulamento

Divididas em três grupos, 
as equipes jogam contra 
adversários das outras chaves, 
totalizando oito rodadas na 
primeira fase. Avançam os 
melhores de cada uma e o 
segundo colocado com mais 
pontos. Semifinal e final ocorrem 
em dois jogos, com disputa de 
pênaltis em caso de igualdade.

torneio, sete operam no modelo, outros quatro vivem o sonho de transição de gestão e um está no meio termo do clube-empresa
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São guardiões da tradição
CANDANGÃO Sidão amplia relação do DF com goleiros experientes. Adversário de hoje, o Gama teve Ronaldo Giovanelli em 2001

T
odo mundo espera algu-
ma coisa de um sábado à 
noite, inclusive Gama e So-
bradinho. Hoje, às 19h30, 

as equipes se enfrentam no Está-
dio Bezerrão pela primeira roda-
da do Campeonato Candango. É 
o jogo com mais títulos reunidos 
na jornada inaugural da edição 
50 do torneio — 13 do Periquito 
e três do Leão da Serra. Porém, 
outro aspecto chama a atenção: 
a atuação do Sobradinho no mer-
cado. O alvinegro é o segundo ti-
me local que mais investiu para 
a disputa (13 reforços), atrás jus-
tamente do alviverde. A contra-
tação mais impactante, porém, 
é do Sobradinho: a do goleiro Si-
dão. O jogador de 42 anos e 1,89m 
de altura tem passagens por São 
Paulo, Vasco e Botafogo e amplia 
uma relação curiosa debaixo das 
traves do torneio.

Sidão não é o primeiro e nem 
será o último goleiro experien-
te a desfilar nos tapetes verdes 
do Distrito Federal. Adversário 
dele nesta rodada, o Gama ins-
creveu os paredões Renan Ri-
naldi e os xarás Guilherme Eiras 
e Martins. A tendência é de que 
Rinaldi seja o titular. É conhe-
cido da torcida, mas não possui 
a grife de um bicampeão da Sé-
rie A do Brasileirão que vestiu 
as cores alviverdes e ergueu o 
troféu 24 anos atrás. No início 
deste século, o recordista de tí-
tulos do Candangão foi buscou 
Ronaldo Giovanelli.

O paredão corintiano nas 
edições de 1990 e 1998 do Bra-
sileirão ajudou o Gama a con-
quistar o pentacampeonato do-
méstico em 2001 na decisão 
contra o Brasiliense, no Estádio 
Serejão. Ele foi o anjo da guarda 
alviverde na campanha do Can-
dangão e na Série A do Cam-
peonato Brasileiro. 

E por falar em Brasiliense: a 
equipe é a que mais confiou as 
traves e medalhões no futebol 
nacional. Recentemente, o Ja-
caré contou com o goleiro Fer-
nando Henrique nas tempora-
das de 2020 e de 2021. O goleiro 

Sidão é a aposta do Sobradinho no ano de retorno à elite candangaRonaldo Giovanelli jogou o Candangão e a Série A de 2001 pelo Gama

Eduardo Ronque/SobradinhoPaulo de Araujo/CB/D.A Press

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

Giro esportivo

Palmeiras Botafogo Fluminense Futebol feminino Santos Handebol

Cesar Greco/Palmeiras Vitor Silva/Botafogo Lucas Merçon/Fluminense CBF/Divulgação  AFP Stian Lysberg Solum/NTB/AFP

O Palmeiras volta a campo pelo 
Paulistão. Hoje, às 18h30, Abel 
Ferreira e companhia visitam o 
Noroeste, com transmissão da 
CazéTV (YouTube). O alviverde estreou 
com vitória sobre a Portuguesa.

Único grande que venceu nesta 
edição do Campeonato Carioca, 
o Botafogo, ainda com reservas, 
enfrenta o Sampaio Correa, hoje, 
às 16h30, em Saquarema. A TV 
Globo transmite o duelo.

Com o Maracanã ainda fechado 
para reparos no gramado, o 
Fluminense retorna à Moça 
Bonita para receber o Marciá 
pela 3ª rodada do Carioca, com 
transmissão do Premiere.

Haverá mudanças no futebol 
feminino brasileiro. A principal 
novidade é o retorno da Copa do 
Brasil após nove anos, com 64 times. 
A Série A1 do Brasileirão rebaixará 
duas equipes ao invés de quatro.

O Santos busca repatriar Neymar. 
O Peixe avalia empréstimo de seis 
meses com o Al-Hilal. Segundo o 
portal GE, o clube apresentou um 
vídeo narrado por Pelé para tentar 
convencer o craque.

Dois dias depois da vitória heroica 
sobre a Noruega, a Seleção 
Brasileira foi derrotada por Portugal 
no Mundial Masculino. O último 
jogo pela fase de grupos será 
amanhã, às 14h, contra os EUA.

revelado e campeão brasileiro e 
da Copa do Brasil pelo Fluminen-
se criou identidade com a camisa 
do time de Taguatinga. 

O Flamengo também foi uma 
fonte de goleiros emprestados 
ou contratados pelo Brasiliense. 
Fábio Noronha e Marcelo Lei-
te passaram pela Boca do Jaca-
ré. Protagonista de um pênalti 
defendido em um duelo à parte 
com o então melhor do mundo, 
Ronaldinho Gaúcho, no Camp 
Nou, entre Barcelona e Benfi-
ca, pela Champions League de 
2005/2006, Marcelo Moretto pas-
sou pelo Jacaré. 

Outros nomes com passa-
gem por clubes grandes do país 

jogaram no DF. Campeão da Co-
pa do Brasil de 2012 com o Pal-
meiras, Deola defendeu as tra-
ves do Real Brasília na tempo-
rada de 2021. Eduardo Allax jo-
gou no Atlético-MG e no Grê-
mio antes de assumir as luvas do 
Brasiliense em 2005. Ex-Grêmio, 
Athletico-PR e Cruzeiro, Andrey 
esteve no Jacaré em 2017.

Bicampeão paranaense pe-
lo Athletico e vencedor da Taça 
Rio pelo Vasco em 1984, Rober-
to Costa levou o Taguatinga ao 
título candango em 1989. Antes, 
ele havia sido eleito Bola de Pra-
ta Revista Placar em duas edi-
ções do Campeonato Brasileiro 
nas edições de 1983 e de 1984. 

Ex-Cruzeiro, Bocaiuva brindou o 
Sobradinho com o bicampeona-
to doméstico em 1985 e em 1986.

O Gama não tem um golei-
ro medalhão, mas conta nova-
mente com os serviços do cen-
troavante Nunes. Referência nas 
conquistas do clube em 2019 e 
2020, o homem-gol vive a quar-
ta passagem pelo alviverde. Ele 
estará sob a batuta do treinador 
Glauber Ramos. 

Gama e Sobradinho fecham 
o sábado de primeira rodada 
do Candangão, mas protagoni-
zaram o desfecho da edição de 
1994 do torneio. Naquele ano, 
o Leão teve o sonho do tricam-
peonato adiado. 

Paranoá x Legião

Onde: Estádio Defelê, na 
Vila Planalto
Data e hora: Hoje, às 15h
Transmissão: FFDF TV 
(YouTube)
Ingressos: R$ 5 (meia-
entrada) e R$ 10 (inteira), 
na bilheteria do estádio

Fora do grupo de favoritos 
às vagas para a semifinal, 
Paranoá e Legião fazem 
uma espécie de jogo no 
qual, quem deseja avançar, 
não pode perder pontos. 
Estável na elite nos últimos 
anos, a Cobra Sucuri abre o 
Candangão com um grupo 
mais experiente. Recém-
promovido da Segundinha, o 
Leão Branco usará jogadores 
da base, com meta de 
surpreender e, ao mesmo 
tempo, impulsionar talentos.

Ceilândia x Real Brasília

Onde: Estádio Abadião, em 
Ceilândia
Data e hora: Hoje, às 16h
Transmissão: Record Brasília
Ingressos: R$ 10 (meia-
entrada) e R$ 20 (inteira). 
Torcedores com a camisa do 
Ceilândia pagam R$ 5

O jogo marcará o encontro 
dos dois últimos campeões 
do Distrito Federal, mas 
em momentos e projetos 
muito diferentes. Embalado 
pelo título de 2024 e com 
calendário cheio para a 
temporada, o Gato Preto tem 
um elenco robusto e com 
mais investimento. Dono 
da taça de 2023, mas vindo 
de um ano ruim, o Leão do 
Planalto apostará no mesmo 
modelo de quanto alcançou 
o topo da capital: com um 
elenco de jovens.

TÊNIS

João Fonseca jogará a chave 
principal do Rio Open

Após conquistar a atenção 
do mundo do tênis no Aberto da 
Austrália, João Fonseca recebeu, 
ontem, um convite da organi-
zação do Rio Open para voltar 
à chave principal do maior tor-
neio da América do Sul. A com-
petição será disputada no Jockey 
Club Brasileiro, na capital flumi-
nense, entre 15 e 23 de fevereiro.

Fonseca ganhou o primei-
ro convite do evento depois 
de se destacar no Aberto da 
Austrália. Em Melbourne, ele 
estreou numa chave principal 
de Grand Slam derrubando 
o número nove do mundo, o 
russo Andrey Rublev, por 3 sets 
a 0. Antes, havia se destacado 
com vitórias contundentes no 

qualifying, a fase preliminar 
do torneio australiano.

O carioca de apenas 18 
anos chegou a acumular 14 
vitórias consecutivas, com os 
títulos do Torneio Next Gen 
Finals e do Challenger de 
Camberra, sendo nove triun-
fos sem perder sets. No Aberto 
da Austrália, ele se despediu 
na segunda rodada, diante do 
italiano Lorenzo Sonego, ao 
jogar sua primeira partida de 
cinco sets na carreira.

“Estou muito feliz em rece-
ber esse convite. É um torneio 
muito especial para mim, poder 
jogar em casa e com a torcida 
brasileira me apoiando é um 
dos momentos mais importan-

João Fonseca disputou, na Austrália, o primeiro Grand Slam da carreira

Martin Keep/AFP

tes da minha temporada. Foi no 
Rio Open onde tive o meu pri-
meiro contato com o tênis como 
fã e também como tenista, e a 
experiência no ano passado foi 
simplesmente inesquecível”, 

comemorou o tenista.
Será a terceira vez em que 

Fonseca competirá no Rio 
Open. Em 2023, quando ainda 
era juvenil, ganhou sua primei-
ra chance num ATP ao entrar 

direto na chave principal. Aca-
bou eliminado na rodada de 
abertura. No ano passado, ele 
surpreendeu o público ao ven-
cer sua primeira partida num 
ATP e, na sequência, atingir as 
quartas de final, seu melhor 
resultado no circuito profis-
sional até agora, ao lado do 
Torneio de Bucareste, no qual 
também parou nas quartas de 
final, no ano passado.

Neste ano, o carioca che-
gará ao torneio com novo sta-
tus, de joia mundial do tênis, 
após apresentar performan-
ces de alto nível no Aberto da 
Austrália. “Sempre sonhamos 
que o nosso evento servisse 
de inspiração para que novos 
meninos e meninas ingressas-
sem no tênis e o João represen-
ta essa geração Rio Open. Ele 
está com a gente desde 2014 e 
a experiência vivida em cada 
edição contribuiu para que ele 
se mantivesse e crescesse no 
nosso esporte”, diz Luiz Carva-

lho, diretor do Rio Open, em 
referência à relação de Fonseca 
com o torneio.

Antes mesmo de decidir se 
tornar um tenista, Fonseca fre-
quentava o torneio como torce-
dor, acompanhando seus ídolos 
de perto. “Existe uma expectati-
va enorme de até onde ele pode 
chegar e estamos ansiosos para 
essa primeira participação do 
João no Brasil desde esse boom 
e que o Rio Open siga servindo 
para consolidar a carreira dele 
assim como aconteceu com 
outras jovens promessas, como 
Casper Ruud, Felix Auger Alias-
sime e Carlos Alcaraz.”

No Rio Open, Fonseca terá 
alguns rivais de peso pelo 
caminho na chave principal, 
cujo sorteio será realizado às 
vésperas da competição. Até o 
momento, estão confirmados o 
alemão Alexander Zverev, atual 
número dois do mundo, o dina-
marquês Holger Rune e o italia-
no Lorenzo Musetti

Serviço

 » Onde: Estádio Bezerrão, no Gama

 » Quando: Hoje, às 19h30

 » Transmissão: FFDF TV (YouTube)

 » Ingressos: Sul/Leste/Norte: 
R$ 25 (meia) e R$ 50 (inteira) 
- Oeste: R$ 50 (meia) e R$ 100 
(inteira) - Hospitality: R$ 100 
(meia) e R$ 200 (inteira)
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Por oscar Quiroga

data estelar: Vênus e saturno 
em conjunção.
Passa teus propósitos por uma 
peneira fina na tua mente, 
para que só restem aqueles 
que realmente sirvam de 
orientação para a construção 
do teu melhor destino, e para 
isso tu encontras no dia de hoje 
um excelente ambiente para 
fazer as devidas reflexões que 
te permitam distinguir entre 
os caprichos egoístas e os 
propósitos verdadeiros.
todo e qualquer ser humano 
que passe a existência 
satisfazendo exclusivamente 
seus caprichos egoístas é 
inútil e ordinário, mesmo 
que seja bem-sucedido 
nos padrões da civilização, 
porque não agrega nada a 
essa, apenas passa a vida 
predando e explorando.
os propósitos, que não são 
caprichos, se encontram no 
coração de nossa humanidade, 
mas precisam ser garimpados, 
porque ninguém nos ensina 
a sermos altruístas ou a 
melhorar o mundo com nossas 
presenças. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Pensar muito em alguém com 
quem não se tem contato evidente 
é uma espécie de sintonia 
telepática que, de uma maneira 
ou de outra, acaba produzindo 
resultados, sem que esses sejam 
exatamente os esperados.  
É muito louco.

Para você se livrar de certas 
pessoas e assuntos será necessário 
cortar na própria carne, assumindo 
posições que de outra forma 
seriam evitadas. Este é um 
momento radical, mas  
que pode resultar em grandes 
avanços.

o que puder ser finalizado e 
extirpado de sua mente, procure 
dar prioridade, porque este é 
um momento oportuno para 
determinar o fim de alguma 
história e o começo de outra 
diferente. Porém, nada  
acontece por si só.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

outrora um aperto de mãos 
era suficiente para as pessoas 
fecharem um acordo. Hoje em 
dia são necessárias legiões 
de advogados e cláusulas 
infindáveis que tentam prevenir 
os acontecimentos negativos. 
melhorou algo por acaso?

É bom se rodear de pessoas 
alegres e divertidas, mas chega 
uma hora em que isso não é 
mais suficiente, a alma deseja se 
vincular a pessoas que levem a 
sério seus afazeres, para  
montar alguma parceria  
com elas.

negocie, porque para você obter 
suas pretensões as coisas não 
estão completamente dadas, 
precisam ser garimpadas, inclusive 
porque há outras pessoas de olho 
no que você pretende.  
negocie, você tem  
precedência.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se você tiver definido 
minimamente o que pretende 
conquistar, então agora é uma 
ótima hora para avançar e fazer 
o necessário. se, por outro lado, 
houver ainda indefinições, tome 
este tempo para superar  
a situação.

mexer em alguns assuntos pode 
ser espinhoso, mas o momento é 
propício, porque há a oportunidade 
de você se livrar de pesos que não 
é mais necessário carregar  
ao futuro. mesmo a contragosto, 
tente mexer nessas  
coisas.

os recursos materiais circulam, 
e você precisa se colocar de 
prontidão para reconhecer por 
onde fluem, assumindo posturas 
e inventando maneiras novas 
de fazer com que esses recursos 
circulem pela sua conta  
bancária.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando a mente percebe o que 
percebe, é impossível depois fingir 
que não se percebeu o que se 
percebeu. Às vezes demora para 
digerir as informações, mas a 
mente nunca volta atrás nas suas 
percepções. metabolize bem.

a urgência de começar algo novo 
e diferente que traga um ar de 
juventude à sua alma não há de 
alimentar precipitações de sua 
parte. ao contrário, é por essa 
urgência vital que você precisa ir 
devagar e com calma.

defina o que você quer ser quando 
crescer, independentemente 
da idade que você tiver, porque 
enquanto houver futuro a alma 
continuará tentando progredir 
de alguma maneira, seja essa 
material ou abstrata. não importa.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

O VENTO

O vento explode na minha cara.
Janelas indiscretas
disputam a honra
mas ele
muito ocupado
ensina às folhas a dança do sol.
 
Eliane Cruxên

 » Laura cunHa* 

B
rasília, cercada por sua arquite-
tura moderna e singular, será te-
ma de uma exposição assinada 
pelo publicitário e artista plás-

tico Pedro Garcia. Brasília, inaugurada 
em 12 de fevereiro, das 18h30 às 21h, 
no Espaço Cultural do Superior Tribu-
nal de Justiça. Com um acervo de 60 
gravuras, Garcia utiliza uma combina-
ção de fotografia, desenho manual e 
finalização digital para contar a histó-
ria da capital e de seus habitantes. “Mi-
nha inspiração é minha própria histó-
ria. Cresci enquanto Brasília crescia. Vi 
a cidade se formando, construindo sua 
identidade, assim como eu construí a 
minha”, comenta o artista. 

O projeto teve início em 2020, du-
rante a pandemia, quando Garcia 
decidiu homenagear os 60 anos de 
Brasília. Ele se desafiou a criar e pu-
blicar uma gravura por dia, de 1º a 
21 de abril, retratando a cidade sob 
diferentes ângulos. “Foi um período 
de muito trabalho, mas também de 
grande significado. A arte era uma 
forma de lidar com as incertezas e 
celebrar Brasília”, diz Pedro. Essa ini-
ciativa viralizou tanto nas redes so-
ciais que o artista decidiu vender as 
gravuras, e comprar uma cesta bási-
ca a cada venda, o que resultou em 

mil cestas entregues a famílias em 
vulnerabilidade. 

Garcia buscou inspiração não apenas 
nos pontos turísticos de Brasília, como 
a Catedral e o Congresso Nacional, mas 
também em locais carregados de histó-
rias e do cotidiano humano. Pontos de 
ônibus, o foguetinho do Parque da Ci-
dade, igrejas e prédios residenciais fo-
ram retratados em suas gravuras. Essa 
escolha fez com que suas obras geras-
sem identificação e uma forte conexão 
emocional com os espectadores. “Que-
ria que as pessoas se vissem nas gravu-
ras, que enxergassem nelas suas pró-
prias histórias e rotinas”, destaca Pedro.

As gravuras em exposição são produ-
zidas em papel 100% algodão com im-
pressão fine art certificada em padrão 
museológico, as obras estarão à venda 
para aqueles que gostariam de ter um 
pedacinho de Brasília em suas casas.

EXPOSIÇÃO: BRASÍLIA

de  13 de fevereiro a 19 de março, 
de segunda a sexta, das 9h às 19h, 
no Espaço cultural do superior 
tribunal de Justiça (stJ), saFs - 
Quadra 06 - Lote 01, Brasília-dF

*Estagiário sobre supervisão  
de Severino Francisco

ARTES VISUAIS

Brasília viva

Pedro garcia

Congresso Nacional: Brasília recriada por Pedro Garcia
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C
hegou essa 
semana, chega 
aos cinemas o fil-
me MMA- Meu me-

lhor amigo, com direção de 
José Alvarenga Jr e roteirização 
de Paulo Cursino e Marcos Mion. O 
longa conta a história da vida de 
Max Machadada, lutador de MMA 
em uma fase decadente de sua car-
reira, que tem sua vida mudada 
quando descobre que é pai de um 
menino de 8 anos. Bruno, filho de 
Max, é um menino autista interpre-
tado por Guilherme Tavares. 

No decorrer da narrativa, Max 
precisa enfrentar as dificulda-
des para se conectar com Bruno 
e se preparar para a maior luta da 
carreira, após a lesão do ombro. 
Ao lado de Marcos Mion, Andreia 

Horta interpreta Laís, que cuidou 
de Bruno antes de contatar Max. 
Outro grande nome da dramatur-
gia brasileira, Antonio Fagundes 
faz o papel do pai de Max e é um 

lutador que 
já saiu dos rin-

gues. 
Marcos Mion 

teve a ideia inicial 
do projeto e retorna ao 

meio da atuação depois do 
filme Amor.com, gravado em 

2017. O apresentador é um ati-
vista da causa autista e comparti-
lha nas redes sociais diversos mo-
mentos com seu filho Romeo, de 
19 anos. Em 2021, Marcos Mion 
assinou contrato com a Globo e 
alguns meses depois, se tornou 
apresentador das tardes de sába-
do com o Caldeirão do Mion. 

Em entrevista ao Correio, Marcos 
Mion fala das etapas iniciais do proje-
to, da volta à atuação, da participação 
no processo de roteirização do filme e 
da expectativa com a estreia. 

Como esse projeto chegou até  
você? Qual foi o seu primeiro  
contato com ele?

Esse projeto chegou até mim enviado 
daqui de dentro. Foi uma vontade, quase 
que uma necessidade, muito grande que 
eu sentia de fazer um filme porque um 
filme é uma obra que persiste. As pes-
soas assistem filmes para sempre e assis-
tem começo, meio e fim, são absorvidas 
por aquela imagem, por aquele univer-
so que o filme retrata. Eu, como um cara 
muito obstinado pelo legado, pelo que 
fica da minha existência, desses meus 
25 anos dedicados ao entretenimento, 
tinha essa preocupação de ter uma obra 
que ficasse. Ter uma mensagem que pu-
desse resumir tudo que fiz, todos esses 
anos dedicados ao entretenimento e es-
se filme traz essa grande homenagem à 
família. Essa frase do filme que diz “um 
homem que não luta pela sua família, 
não luta por nada”, se isso puder perdu-
rar e for linkado a mim e a essa obra, eu 
vou estar mais do que satisfeito.

Você participou do roteiro do  
filme ao lado de Paulo Cursino.  
Como foi esse processo? 

 A ideia original do filme é minha, mas 
eu nunca tinha tido experiência para de 
fato desenvolver um roteiro. Eu considero 
uma sorte muito grande trazer para o nos-
so barco o Paulo Cursino, que é o maior ro-
teirista de cinema do nosso país hoje. Um 
cara de muito sucesso, e aí a gente come-
çou a desenvolver essa história. O roteiro é 
dele, eu tenho a supervisão do roteiro, por-
que tem muita coisa pessoal ali e muitas 
coisas envolvendo a comunidade autista. 
O Cursino não tinha acesso, não conhe-
cia a comunidade autista, foi conhecen-
do conforme as nossas conversas. Esse 
é um projeto muito autoral, então isso é 
uma coisa que o Cursino foi muito gene-
roso em ter a minha participação no ro-
teiro diretamente. Me deu também uma 
propriedade muito grande em cima 
do Max Machadada e de tudo o que 
aconteceu ao redor, com a liberda-
de de estar vivendo alguma coisa 
ali com o Guilherme Tavares, que é o 
ator que fez o Bruno.  E eu pude deixar 
as coisas mais verossímeis e mais realis-
tas em relação ao que a gente estava vi-
vendo ali naquele momento como pai e 
filho. Me deu um corpo muito grande par-
ticipar do roteiro.

Você diria que esse é um filme 
autobiográfico?

É muito importante a gente deixar 
claro que não é um filme autobiográ-
fico. Não é um filme que conta a mi-
nha história, nunca teria essa preten-
são, e nem a minha história de pater-
nidade com meu filho Romeo. A gente 
emprestou algumas coisas que a gen-
te viveu, mas não são exclusivas nos-
sas, grande parte da comunidade au-
tista também vive. Emprestamos pa-
ra o Max viver com o Bruno para ge-
rar identificação com a comunidade 
autista. Mas nem tudo que o Max vi-
ve com Bruno, eu vivi com o meu fi-
lho na verdade. A grande maioria, eu 
não vivi. Existem alguns pilares que 
eu emprestei para a história deles fi-
car mais realista. Mas é bem impor-
tante a gente separar as duas.

Como foi essa volta para a atuação, 
depois de anos como apresentador? 

Eu não posso ser hipócrita de for-
ma alguma, mas eu estava muito en-
ferrujado de atuar para câmera. Então 
teve uma preparação minha e um es-
tudo meu, eu fiz isso de mãos dadas 

com Alvarenga, que é o diretor. Eu de-
vo totalmente a ele a afinação do meu 
instrumento de ator, chegar no tom 
certo, nas reflexões certas, no sub-
texto. A gente trocou muito durante o 
processo. Ele me indicou muita coisa 
para eu assistir para tentar buscar re-
ferência e eu devolvia para ele sem-
pre com uma cena nova da saga do 
Rocky Balboa que ele precisava reas-
sistir.  Com toda humildade, eu falo 
que foi difícil, não foi fácil. Estamos 
todos muito orgulhosos do resultado. 
Eu e o Alvarenga tínhamos um combi-
nado de que a gente só passava para 
próxima cena, se a cena que a gente 
estava naquele momento fosse com-
pletamente entendida como uma ce-
na verdadeira. Em nenhum momen-
to poderia acontecer de uma pessoa 
ir ao cinema, olhar para tela e ver o 
Mion do Caldeirão, isso não poderia 
acontecer, estava fora de qualquer co-
gitação. Esse foi um pacto que eu fiz 
com a Alvarenga, se tivesse que refa-
zer uma cena 50 vezes, eu ia refazer 
e a gente só passava para a próxima 
quando eu olhava para ele, ele olha-
va para mim e falava que viu verdade. 

Vamos para a próxima. Assim, a gente 
foi construindo o Max e eu fui entran-
do de novo naquela pele de um ator 
que atua para a câmera.

O que você espera da recepção do 
público com a estreia? Quais são as 
suas expectativas?

Pelo retorno que a gente já teve das 
pré-estreias, eu gostaria muito que o fil-
me tivesse essa jornada de entrar no co-
ração das pessoas. Isso é o mais impor-
tante, cada mãe, cada pai que veio mui-
to emocionado falar comigo depois des-
sas sessões. Isso já faz tudo valer . Crian-
ças e adolescentes autistas que se senti-
ram representados. Esse filme tem mui-
tas camadas, tem o autismo, mas tem a 
paternidade, tem a luta livre. Várias pes-
soas que são praticantes vieram conver-
sar comigo e falar “que legal que você fez 
um filme sobre luta”.  Ele não é um filme 
sobre autismo, mas ele tem autismo, ele 
não é um filme sobre luta, mas tem luta. 
O filme, na verdade, é uma grande ho-
menagem ao valor da família. Esse é o 
grande objetivo do filme porque um ho-
mem que não luta pela sua família, não 
luta por mais nada nessa vida.

 A descoberta do 
filho autista muda 
toda a perspectiva 
de vida do lutador 

interpretado por 
Marcos Mion

Marcos Mion 
em cena 

com Antônio 
Fagundes

MEU MELHOR  

AMIGO TEM O 
APRESENTADOR 

MARCOS MION COMO 
PERSONAGEM 

PRINCIPAL E RETRATA 
A HISTÓRIA DE MAX 

MACHADADA, 
LUTADOR QUE TEM A 

VIDA TRANSFORMADA 
APÓS SE TORNAR PAI 

DE UM MENINO 
AUTISTA

 » MARIANA  
   REGINATO* É muito importante 

a gente deixar claro 
que não é um filme 
autobiográfico. Não é 
um filme que conta a 
minha história, nunca 
teria essa pretensão, e 
nem a minha história 
de paternidade com 
meu filho Romeo. 
A gente emprestou 
algumas coisas que 
a gente viveu, mas 
não são exclusivas 
nossas, grande parte 
da comunidade autista 
também vive.”

Fotos:Disney/Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
4 0 0 m 2 2 v a g a s .
995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

PROPRIETÁRIO VENDE
210 3 QTOS 127m2 1
suíte DCE garag vista li-
vre R$ 1.350.000. Só
whatsApp 99877-1319

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 04 (econômico)
2 qtos 2 banh. Refor. mo-
biliado. Tr: 98120-3335

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 04 Arniquei-
ras Casa Sobrado 4qtos
4 stes Alto padrão 2vgs
995624472 cj25698

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 502 Casa 3 quartos
3 vagas 120m2 porcela-
nato, armários 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

R 08 Vdo casa, área
367m2 4qts 2salões,
DCE e coz ampla, Lote
comercial 823,70m2,
acesso frente do cond.
98261-9798 c/20.418

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179



CLASSIFICADOS2 Brasília, sábado, 18 de janeiro de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

QMSW 06 lote 5, Bloco
G, . Sala 30m2 em
Brasília/DF. Inicial R$
135.000,00 (Parcelável)
brunole i loes.com.br
0800-707-9272

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.5 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GAMA

QUITINETES

ST CENTRAL QD 42 -
alugo kit 1qto Gama. Tr.
(61) 99810-2970
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 2.000,
F:98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CIVIC/00 LX automáti-
co, pintura e radiador
novo, motor fundido.
Tr: 61 98624-6487

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA/17 Working
Hard, 1.4 cab. dupla,
122 mil km rodados.
R$ 69.900, Ótimo esta-
do. Tr: 99971-3576

STRADA/17 Working
Hard, 1.4 cab. dupla,
122 mil km rodados.
R$ 69.900, Ótimo esta-
do. Tr: 99971-3576

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

4.6 SOM E IMAGEM

SOM E ACESSÓRIOS

MESA DE SOM Ya-
maha e cx som JBL e
equip 61 98232-4692

MESA DE SOM Ya-
maha e cx som JBL e
equip 61 98232-4692

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA M.J
SERVIÃOS LTDA

CNPJ 47.480.894/0001-28
CONVOCA FUNCIONÁ-
RIA Glaucianne Perei-
ra Gonçalves CTPS N
º 0337522 Série nº
0146-DF, a compare-
cer ao seu local de tra-
balho no prazo de 48
horas para tratar de as-
sunto do seu interes-
se. O não compareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de em-
prego conforme art.
482 Letra l da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

ALUGUEL DE CABINE
para clínica de massa-
gem (61) 99214-4076

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ FOLGUISTA
Com referência e expe-
riência comprovada pa-
ra os finais de sema-
na e feriados. Que se-
jacarinhosa,alegre, for-
mação 2 grau comple-
to, que saiba cozinhar
e organizar. Para ini-
cio imediato. Paga-se
muito bem! Tr: (61)
99636-2311 Ou 61
9818-5145

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA

ELETRICISTAS,PEDREI-
ROS, e Bombeiros. Envi-
ar CV com pretensão sa-
larial p/ dpempresa
02@gmail.com
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou e/ exper. Óti-
mos ganhos. Pagto por
dia (61) 99417-3069

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.
TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. Tr: (61)
99233-7557

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA (homem ou mulher)
na área de sinalização vi-
ária com ou sem experi-
ência. Tratar Whats: 61
99989-9476 Rubens

EMPRESA NO GAMA/DF
CONTRATA

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO com experiência
em Depto Pessoal/ Fina-
ceiro e Pacote Office. En-
viar currículo p/ e-mail:
rh.escavo@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
MESTRE DE OBRAS
Encarregado e Estagiá-
rio na área da Constru-
ção Civil. Enviar CV pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

TÉCNICO (A) EM ELE-
TRÔNICA com experên-
cia:alarme,CFTV,interfo-
nia. 3344-7722 Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

VENDEDORA(O) DE
MOCHILAS Escolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iop resen tes
@hotmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CHEFE DE COBRAN-
ÇA Escritório de Advoca-
cia busca chefe de co-
branças c/ experiência.
Curso superior, referênci-
as pacote office,excel, or-
ganixzação e proativida-
de. Remuneração a com-
binar. Enviar currículos:
epmb400@gmail.com

CONTADORA(O) esta-
moscontratando. Interes-
sados(as) entrarem em
contato: 99178-3081

FARMACÊUTICO (A)
CONTRATA-SEComex-
periência. Enviar CV: pa-
r a : d r o g a r i a .
contratanodf@gmail.
com Ou 98644-1124

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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